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DE 


LISBOA, 


SESSÃO LITTERARIA DE 16 DE JANEIRO, 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho; 


Concorrério à Sessão o Secretario perpetuo Jods 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonia 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car= 
valho Portugal, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Frans 
gisco Pedro Celestino Soares, Filippe Folque, Ignasig 

bas 
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Antonio da Fonseca Benevides, Antonio Lopes da Cos- 
ta e Almeida, Francisco Recreio, Fortunato José Bar- 
reiros, Marino Miguel Franzini, Agostinho Albano da 
Silveira Pinto, e Francisco Elias Rodrigues da Silvei- 
ra, Socios Effectivos; Antonio Albino da Fonseca Be- 
nevides, e Mattheus Valente do Couto Diniz, Substi- 
tutos d'Effectivos: Antonio Caetano Pereira, e Julio 
Maximo de Oliveira Pimentel, Socios Correspondentes, 


O Sir. Julio Maximo de Oliveira Pimentel, agra- 
deceo a sua nomeação de Socio Correspondente da Aça- 
demia. 


COMMUNICAÇÕES. 


te 


O Siir. José Rodrigues Coelho do Amaral remet- 
teo á Academia as primeiras vinte folhas do seu curso 
elementar de construcção d'estradas, que professa na 
Escola do Exercito, pedindo o juizo da Academia 
sobre esta obra. Mandou-se entregar ao Sir, Director 
da Classe respectiva. 


O Sir. Doutor Folque apresentou à Academia, da 
parte do Sir. Guilherme José Antonio Dias Pegado, as 
suas lições de Physica. Assentou-se que se mandassem 
no Sir. Director da Classe, para serem por ella exa- 
minadas. j 


—  - MEMORIAS LIDAS, 


O Sir. Antonio Caetano Pereira continuou € aca- 
hou de lêr a 2.º Parte do seu Juizo Critico sobre o ex- 
tracto da Historia da Dynastia dos Beni-Hafss, por 
Abdallah Mohammed, traduzido por Mr. Alphonso Reus 
seau, 


PartTE 2.º 


Passemos agora aos factos, e nomes de seus agen- 
tes, que servem de assumpto ao citado texto : e deste 
" modo entramos na segunda parte, que é o exame historico. 

Para evitarmos a fastidiosa repetição: dos mes- 
mos nomes dos autores, que autorisão nossas provas, 
“e que no decurso deste pequeno escrito devemos citar, 
prevenimos nossos leitores, declarando-os aqui antici- 

padamente. 
| E são os tres manuscritos seguintes : primeiro é 
Abu-Muhammed Sálihu Ben-Abd-Alihime — cujo ti= 
“tulo é — Historia Genealogica dos Imperadores dos Mu- 
sulmanos. — O segundo é — Muhammed Ben-Abi-Mu- 
" haramed Abdellá — eujo titulo é — Historia dos Reis 
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da Mauritania. — O terceiro é — Fr. João de Sousa, 
Arabe de Nação, o primeiro Mestre, e Fundador da 
Aula da Lingua Arabe em Portugal, cujo titulo é — . 
Breve Noticia dos Soberanos, que governárão em Afri- 
ta, € suas dyniastias. — 

“Advertimos por ultimo, que as nossas citações se- 
tão feitas pelos titulos dos capitulos: porque os Hlisto- 
riadores Árabes (com rarisssimas excepções) não costu» 
mão numerar seus capitulos, é suas paginas: de vinte é 
tres manuscritos, que possuimos, apenas um se lê pa- 
ginado. | | 
Quando pela primeira vez passámos os olhos pelo 
“texto, entendemos, que era uma historia particular da- 
quelles Regulos, e pretendentes, que em diflerentes 
épochas apparecérão não só em Tunes, mas tambem nos 
diversos estados da Mauritania: e nessa conta a despre- 
zariamos por menos interessante á historia geral daquelle 
vastissimo paiz; se a leitura da carta, que precede o 
mesmo texto, escrita por Mr. Alphonso Rousseau a Mr. 
Reinaud, nos não despertasse a curiosidade de indagar 
o motivo, por que o interprete attribue à quinta dynas- 
tia dos Imperadores dos Musulmanos a extravagante de- 
nominação de — Beni-Hafss. | 

Inda que Mr. Alphonso Rousseau diga em sua já 
citada carta, que o manuscrito abrange o periodo de 
360 annos, com tudo não podemos applicar nossa criti» 
ca senão apenas sobre o texto, que se nos oflerece no 
citado Jornal asiatico, quo sómente abrange o mui cur+ 
to periodo de cinco annos, pois abre sua narração em 
678 da hegira, e à fecha no anno de 683, 

O facto é o seguinte, despido de seus pequenos , 
& triviaés accessorios. oi. 

— Govérnava (diz à texto) em Tunes El-Fadhel bet 
Yebia el-Ouatseg Ben tl-Monstansser, que em-678 da 
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hegira abdicou, e lhe succedeo Abou Ishag Ibrahink 
ben el-emir Abou Zakaria Yehia eben el-Secheikh A« 
bou Hafss ; que era seu Tio. 

No anno seguinte Abou Isahag mandou decapitar 
a El-Ouatseq, e a seus filhos. Dois annos depois, em 
681 appareceo um pretendente, chamado — Ahmed 
ben Marzouk ben Abou Omara que, tomando o nome de 
El-Ouatseq , alcançou um grande partido; este, ainda 
que feliz em alguns encontros, nos quaes mandou de- 
golar a Abou Fares, filho de Abou Ishaq, e ao mesmo 
Ishaq ; abandonado pelos seus partidistas succumbio ao 
forte partido de Abou-Hafss Omar, que mandou dece- 
par a cabeça ao pretendente, e ficou reinando em Tu= 
nes. 

São estes os nomes, e os factos principaes, que se 
referem no mencionado texto. 

Confrontemos pois tudo isto com o que se acha es 
crito nas historias, que citâmos. 
y No primeiro historiador citado, no capitulo que 
“tem por titulo : 

Al-gabru an dulat Amyri al-Muslimina Aby Tusuf, 

que quer dizer: 
Noticia do governo do Imperador dos Musulmanos Abu 
Jusuf — se lê o seguinte: 
O primeiro Imperador dos Musulmanos, que succedeo á 
.extincta dynastia dos Almuhades, foi Abu Iusuf Jacub 
Ben Abi-Muhammed Abd-AL-Hak, que principiou a go- 
vernar em 668 da hegira, e seu governo durou vinte 
e tres annos, e sete mezes: e por se ter apoderado já 
«de todos os estados barberescos, quiz estender seu do- 
minio ás Hespanhas, para onde passou quatro vezes: 
a primeira em 674; a segunda em 676; a terceira em 
681; a quarta em 684: deixando nos differentes esta- 
dos seus governadores: e no anno 078 só teve que de- 
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bellar um rebelde, que em Marrocos se levantou con= 
tra elle, chamado — Sufiano Messaúde Ben-Kanun, que | 
se intitulava — Imperador dos Arabes. Donde se vê, que 
desde 663 até 697 da hegira, não houve Imperador 
“algum chamado — El-Ouatseg; nem Abou Ishag Ibra- 
tim, nem pretendente, que se chamasse — El-Fad- 
hel ben Yehia. 

Vejamos agora o que dizem os mesmos historia- 
“dores a respeito de — El-Fadhel Ben Yehia el-Ouat-= 
'seq, que abdicou em Abou Ishag. 

No historiador citado em segundo lugar, no capi- 
o E tem por titulo: 

Al-gabru an dulat Idriz, 
que quer dizer : 
Noticia do governo de Edriz, 
se lê o seguinte: 


“Foi Abu Alá Idriz Ben Saidi Abi Abd- Alá, filho lo 


Muhammed Abd-El-Mumen. . .. e continúa : 

Talacada bil-Uádeg , 

que quer dizer — e teve por appellido — o Constana 
te —+ e continúa — foi acclâmado em 665 da he- 


E e falleceo no anno de 667. 
| Segue-se | pois, +» quo no texto em questão, vem : 
4º o nome falsificado: 9.º 0 appellido tomado, como 
nome proprio: 3.º um anachronismo; por quanto ha- 
vendo fallecido o Imperador com o appellido de El- 
Ouatseg em 667, o texto lhe attribue uma abdica- 
“ção, que as historias não referem, em 678, isto é, 
onze annos depois de sua morte. 
Examinemos por tanto o nome daquilo; em quem 
-o pretendido — El-Ouatseg — abdicou , que é bad 
“diz o texto, foi Abou Ishag. | 
No segundo historiador no capitulo que tem por titulo: - 
Al-gabru ar dulat Amyri al=-Muminina Omar, > 


VM q 


que quer dizer : 
Noticia do governo de Imperador dos Crentes — Omar 
— se lê o seguinte : 
Foi Impérador dos Crentes Omar Ben-Saidi Abu Ibra- 
him Ishaq, filho do Imperador dos Crentes Iusul Ben- 
Abel-el-Mumen Ben-Alli — e continua: 

Quniat Abu Hafs, 
que quer dizer — foi conhecido com a alcunha de — 
o Escaravelho — e continúa, dizendo — e foi acclama- 
do a 4 de Rábii 1.º do anno de 646 da hegira. 

Daqui se deduz claramente, que no texto se dá : 
1.º o nome falsificado: 2.º é reputada como nome pro- 
prio uma alcunha: 3.º apresenta um outro anachronis- 
mo: porque tendo este Imperador sido acclamado em 
646, e bavendo fallecido em 664, o texto lhe assigna 
a sua acclamação em 678, isto é, quatorze annos de- 
pois de sua morte. 

Indaguemos finalmente o que diz o texto sobre o 
pretendido filho de Abou Ishaq, que se chamava Abou 
Faress Abdelazize, e que foi morto no anno 681. 

No 3.º historiador citado, e com elle todos os 

mais, no capitulo que trata da 5.º dynastia, se lê o se- 
guinte: 
Abu Fares Abel-el-Aziz succedeo a seu Tio Abu Ta 
nan Muhammed, governou cinco annos, e morreo em 
Telemessan no mez de Rabi 2.º do anno 773 da he- 
gira. . 

Donde se conclue, que ou o texto, e por conse- 
quencia seu Autor, falsificou totalmente o nome do filho 
de Abu Ishaq, ou cahio em evidente anachronismo : 
porque referindo todos os historiadores a morte dê Abu 
Fares ao anno de 773, o texto a refere ao anno de 
681, isto é, noventa e dois annos antes. Accresce ain= 
da a isto a notavel circunstancia, que o texto só o dá 
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como um simples governador de provincia, eos histo= 
riadores o contão como duodecimo Imperador na dynas- 
tia dos Benemerines. 

Temos por tanto provado, que no pretendido ma-. 
nuscrito Arabe, a historia é falsa pela confusão, e tro- 
ca dos nomes, e pelos gravissimos anachronismos, que 
se descobrem uos factos, que refere. 

Resta por tanto provar, que a quinta dynastia, 
que succedeo à dos Almohades, não foi a dos — Be- 
nt-Hafss, mas sim a dos — Ben-Meririad 

É coisa sabida por todos os que são versados na 
Litteratura Arabe, que todas as dynastias de seus Im- 
perantes tomárão sempre uma denominação prove- 
niente, ou do nome proprio de seu instituidor, ou de 
sua patria, tribu, ou de alguma sua qualidade cara- 
eterisca. 

É por uma tal razão, que todas as Historias Ara- 
bes denominão a primeira Dynastia Africana — a dos 
Edrezitas; porque seu primeiro Imperante foi — Edriz 
Ben-Edriz. — A segunda — a dos Zanatas; porque seu 
primeiro Imperante foi Zaidi Ben-Atia, natural da Pro- 
vincia de Zanata. A terceira — a dos Morabetins; isto 
é, ligados à religião; porque seu primeiro Imperante , 
que foi lahia Ben Omar, ecra oriundo de uma tribu dos 
Arabes, que se estabelecêrão na Syria no tempo de Abu 
Bequer, e que teve um tal nome por seguirem ao prin- 
cipio a Religião Christã. A quarta — a dos Almuhades, 
isto é, os Unitarios; porque seu primeiro Imperante, 
que foi Muhammed Ben Abdalá Mohdy (o Director), 


se tornou mui celebre, por ser o unico, que se atre- 


veo a reformar o Alcorão, e por sua nova doutrina, di- 
vuigada, e ensinada por setenta e cinco discipulos, ob- 
psi o dominio em Africa para si, e seus descendentes 


por cento e cincoenta e dous aunos. 
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A quinta — a dos Benemerines — porque seu pri= 
imeiro Imperante, que foi Jacub Ben Abdelmumen, era 
filho de uma tribu mui distincta entre os Arabes, cha- 
mada — Banu-Merina — como. passamos a provar. 

São muntas , e variadas as patranhas , que se con- 
tão de um Musas ou Merwan, irmão de Merwan, 
decimo Chalifa depois de Muhammed , filho de Omias, 
que passando para Gizaira, ahi se estabelecêra, e fôra 
o tronco de uma tribu, que depois se dividira em diffe- 
rentes póvos, todos mui guerreiros. O que passa por 
certo, é que existio um povo, chamado — os Bene- 
merines — uma das tribus Arabes, havida por mui 
distincta, e reputada por valente, e guerreira: e da ' 
existencia deste povo nos dá a certeza Golio, que auto= 
risando-se com o Insigne Escritor Arabe — Al-Fizruhády 
em seu — Camus — diz a pag. 2219 o seguinte — Ba- 
n:-Merina — Nomen proprium Populi Hire in Moso- 
potamia. 

Dizem mais os seus escritores, que este povo só- 
mente se occupava no exercicio da caça, no ensino de 
seus cavallos, e nas incursões sobre os paizes visinhos : 
e que um grande numero destes Arabes se passava to- 
dos os annos à Mauritania para ahi se estabelecerem, con- 
vidados pela abundancia, e fertilidade do paiz. Seja co- 
mo quer qne fosse, é Ein certo o que lemos'em to- 
das as suas historias, e é o seguinte. 

Havia derramada por toda a Mauritania uma tri- 
bu especial, denominada — Cabila Benimerina — tão 
guerreira, e numerosa, que os diversos Imperantes le- 
vantavão della muitas tropas de pé, e ainda mais de 
tavallo, com o fim de assegurarem seu id e defen- 
derem-se dos seus adversarios. 

Suctedeo pois (dizem elles) que achando-se a Mau- 
ritania exhausta de forças militares pelas continuadas ins 
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cursões sobre a Peninsula, e dissidentes todos os estados 
barberescos pelos diversos pretendentes, que então se 
levantárão depois da batalha de Alaacab, varios che- 
fes da tribu dos Benemerines, julgando opportuna a oc= 
castão, se aproveitárão do experimentado valor de seus 
soldados, e proclamárão a Jacub Ben Abdelmumen, o 
mais acreditado chefe de sua tribu. Assim o diz o pri- 
meiro historiador por nós citado no capitulo que trata 
do governo de — Abi El-ólá Abu-Dabbus — e que go- 
vernou juntamente com seu irmão — Edriz Ben Mu- 
hammed — e que forão os ultimos da dynastia dos — 
Almuhades. — No meio deste capitulo se lê o seguinte : 
Há dágueri vaari dy-al-caadet min sanat sabaat ua si-. 
ima siimáat fajtnda axiágue alcabáilu min al-arabr 
ua al-musáfdi fa-sáriu ilá Aby Dabus ua cálú la-ú 
quam tacaad an harab bany maryne ua taguir an la 
cáym a-má tará biládiná cad galábit ua amudlad 
cad nadbild. 
Quer dizer: . 

No fim do mez de Dulkiad do anno 667 reunirão-se 
os chefes das tribus dos Arabes, e dos escravos, € fo- 
rão-se ter com Abu Dabbus, e lhe disserão — por que 
razão desistes de fazer a guerra aos Benemerines: e es- 
moreces de lhes sair ao encontro? Por ventura não vês 
as nossas cidades já revoitadas, e as suas riquezas Já 
saqueadas ? ... E fecha o capitulo narrando a acclamação 
de Jacub Ben Abdelmumen pelos Benemerines em 668 
da hegira. 

Temos por tanto un que a 5.º dynastia 
dos Imperadores dos Musulmanos em Africa é só conhe- 
cida pela denominação de — Benemerines — não só 
pelos seus historiadores, como pelos Europeos, que com 
bastante conhecimento escrevêrão sobre as coisas de À- 
frica: destes bastará apontar — Manoel de Faria e Sou-= 
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sa no seu livro intitulado — a Africa Portugueza — on- 
de a pag. 3, descrevendo o Imperio de Marrocos, diz 
que então reinava alli a dynastia dos — Benimerines. — 
Donde se deve colligir, que a denominação de — 
Beni-llaífss — é pura invenção de Mr. Alphonso Rous- 
seau sem fundamento algum, que o autorise. 
Concluiremos pois, que o manuscrito, a que se refe- 
re o citado texto, não merece credito algum na Repux 
blica Litteraria. 


O Sir. Francisco Recreio leo, e entregou umas 


Reflexões ácerca dos caracteres, que qualificão o verda- 
deiro critico, em relação ás Scencias e 4 civilisação, 
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DONATIVOS. 


tm ay 


Elogio Necrologico do: HI."º e Ex."* Sir. Mattheus 
Valente do Couto, que em Sessão Litteraria de 9 de 
Maio de 1849 pronunciou na Academia Real das 
Sciencias de Lisboa o Sovio da mesma Academia Fran- 
cisco Recreio. — Lisboa 1849 — 4.º-— 1 exemplar — 
Offerecido por seu Autor, 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana — 
Tomo 5.º— N.º 24 — Lisboa 1848 — 8.º 14 Nº— 
Oferecido pela mesma Sociedade. 

Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de 
Lisboa — 1.º Série — 3.º anno — Janeiro 1850 — 
8.— 1 N.º— Oferecido pelo Sir. José Tedeschi. 

Um Passo para a Quadratura do Circulo, por 
Henrique Martins Pereira, Tenente Coronel d'Engenhei- 
ros, na 3.º Secção do Exercito, — Lisboa 1849 — 8,º 
-— 2 exemplares — Oferecidos por seu Autor. 

Bulletin de la Société de Géographie. Troisitme 
Série. — Tome xr — Paris 1849 — 8.º— Ofierecido 
pela mesma Sociedade. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de V A- 
cadémie des Sciences (Instituto Nacional de França). 
— 1849 — Deuxitme semestre — Tome 29 — N,º” 
17, 18, 19 e 20 — 4º gg. 4 N.ºº— Oferecido 
pelo mesmo Instituto. 


Proceedings of the Royal Irish Academy, Vol. 3.º, 


e à Parte 1.º e 2.º do Vol. 4.º— Dublin 1847 a 1849 
— 8.º 3 vol. 


The Transacttons of the Royal Irish Academy — 


Tomo 22 — Parte 1.º— Dublin 1849 — 4.º ge 
1 Vol. — Estas duas obras forão offerecidas pela sobré= 
dita Academia. 

The Progress of the Development of the Law of 
storms, and of the variable winds, with the practical 
application of the subject to Navigation. Tilustrated by 
charts and Wod-Cuts. By Lieut-Colonel Wilham Reid. 
—— London — Published by John Weale etc. — 1849 
e 8.º g.— 4 vol. — Oferecido pelo Autor. 
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ASSEMBLEA D'EFFECTIVOS DE *$ DE JANEIRO. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, Francisco Freire de Carva- 
lho, João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, Fran- 
cisco Ignacio dos Santos Cruz, José Cordeiro Feio, 
Francisco Recreio, Antonio Lopes da Costa e Almei- 
da, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel 
Franzini, Fortunato José Barreiros, Agostinho Albano 
da Silveira Pinto, e Francisco Elias Rodrigues da Sil- 
veira, Socios Elfectivos; Mattheus Valente do Couto 
Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Benevides, Substi= 
tutos de Effectivos. 
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CORRESPONDENCIA, 


Leo o Secretario perpetuio : 


1.º Uma Portaria expedida pelo Ministerio do Reis 
no, em 1% do corrente mez, sobre o modo de pros 
cessar as Cedulas dos ordenados, 


2.º Outra Portaria expedida pelo mesmo Ministes 
tio, em 19 do corrente mez, incluindo os Estatntos da 
Sociedade Agricola do Funchal, para a Academia dar 
sobre elles o seu parecer. | 

Forão entregues ao Sir. Director da Classe res« 
pectiva, a fim da dita Classe emittir a sua opinião. 


3.º Um Officio do Sir. Antonio Lopes da Costa e 
Almeida, Director da Escola Naval, pedindo da parte 
della à Academia as Obras publicadas pela mesina A- 
cademia, e que faltão na Livraria da Escola, 

Decidio-se que lhe fossem entregues, 


Tendo sido propostos para Socios Correspondentes 
da Academia os Sir.” Manoel Antonio Ferreira Tavares, 
e José Ignacio Roquete, em Assemblea d'Eflectivos de 
19 de Dezembro ultimo, passou a votar-se sobre a sua 
“admissão, que foi unanimemente approvada. 

Tomo II. 


(18) 
Propoz o Secretario perpetuo que se encarregasse 
a Classificação do Museu ao Sir. Francisco Antonio Pe- 
reira da Costa, Professor da Cadeira de Elementos de 
Historia Natural estabelecida na Academia. 
Foi unanimemente approvada a proposta, 
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SESSÃO LITTERARIA DE 80 DE JANEIRO, 


Ce 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho, 


Concorrêrio á Sessão o Secretario perpetuo Joa< 
quim José da Costa de Macedo, e os Siir.“” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francis- 
cisco Pedro Celestino Soares, Antonio Lopes da Costa e 
Almeida, Francisco Recreio, Ignacio Antonio da Fon- 
seca Benevides, Fortunato José Barreiros, Francisco 
Ignacio dos Santos Cruz, Marino Miguel Franzini, Ba- 
rão d' Eschwege, Agostinho Albano da Silveira Pinto, 
e Francisco Elias Rodrigues da Silveira, Socios Effe- 
ctivos; Mattheus Valente do Couto Diniz, e Antonio Al- . 
bino da Fonseca Benevides, Substitutos d'Effectivos; An= 
tonio Maria da Costa e Sá, Socio Livre; Antonio 
Caetano Pereira, Manoel Antonio Ferreira Tavares, 6 
Carlos Bonnet, Socios Correspondentes. 


O Síir. Manoel Antonio Ferreira Tavares agrade< 
ceo à Academia a sua nomeação de Socio Corresponden= 
les | 
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Cm maes praça 


MEMORIAS LIDAS. 


O Sir. Bonnet leo umas reflexões sobre ag suas 
viagens. | 


Os Sir.” Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Anto= 
nio Maria da Costa e Sá, e Antônio Caetano Pereira, sax 
hirão antes de acabar a Sessão, | 
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DONATIVOS. 
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Relatorio da Inspecção do Arsenal do Exercito, e 
Conta da Receita e Despeza do Cofre no anno economi- 
co de 1848 a 1849 — folio — 1 folheto. — Offere- 
cido pelo Siir. Tenente General Barão de Monte Pedral, 
Inspector do mesmo Arsenal. 

Orcamento do anno economico de 1850 — 1851. 
— Lisboa 1849 — fol. — 1 vol. — Mandado pelo 
Ministerio do Reino. 

Elementos d' Astronomia coordenados para uso dos 
Alumnos da Escola Polytechnica, por Filippe Folque, 
Lente proprietario da 4.º Cadeira. — Fol. max. — 2 
vol. =— 1.º e 2.º Parte. 

Curso de Mechanica Racional professado na Es- 
cola Polytechnica , pelo Lente proprietario da 3.º Ca- 
deira, Albino Francisco de Figueiredo e Almeida — 
1.º e 2.º Parte — fol. — 2 vol, 

Lições de Mineralogia, pelo D.º” Francisco Anto= 
mo Pereira da Costa — fol. — 1 vol. — As tres ul- 
timas obras são Iythographadas na Lythographia da Es-= 
cola Polytechnica, e forão oflerecidas“pelo Corpo Cathe- 
dratico da mesma Escola. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana — 
Tomo 5.º Supplemento — 2.º série — Tomo 1.º-— 


Nº1— 80— 2 N,º.— Ollerecido pela mesma Socie= 
dade, 
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Revista Militar. — Tomo 1.º— N.º 1412 — 8º— 
1 N.º— Offerecido pela Direcção da Redacção. 

Tables des Comptes rendus des Séances de V Aca- 
démie des Sciences (Instituto Nacional de França), Pre- - 
mier semestre — 1849 — Tomo 28. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de V A- 
cadémie des Sciences (Instituto Nacional de França). 
Deuxiême semestre — 1849 — N.º* 21 e 22 — Tomo 
38 — 4.º gê— 3 N.º— Offerecido pelo mesmo Ins- 
tituto. 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
JANEIRO DE 1850. 


Temperaturas. 
Minima a 32......... 314º 
Maxima a 28 e 31.... 63 
E DDT AQ 50 
Variação med. diurna... 11,2 
Maxima a 4 ........ 30) 


Barometro na tp." de 63º 


Max.” altura a 26. . 770,1 ) Variação 
Minima a 14..... 39,4 > dos extremos 
Medias cio + 61,0) 30,7 millim. 


Ventos dominantes e sua força. 


0,2 OT O 61 402, Ba ROS Da 
“N,6 ==N0,15 =0,6=S0,1=8,2=NE12=E,1 
0,3 


= SE3=V, ou B,16. 
= Direcção media do vento dominante N,12º O (0,55), 
= Madrugadas bonançosas 10. 
== Meios dias ventosos 11. 
== Tempestade de O a NO, a 14, e 15 de mez, 
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Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 23 — Claro e nuvens 6 — Cobertos 
9 — Coberto e clarões 4 — Dias em que choveo 10, 
dos quaes forão 3 de chuviscos, produzindo 59 millime- 
tros, ou dois terços da chuva normal — Nevoeiros 8 
— Gelo uma noite — Geadas 4 — Dias de frio in- 
tenso 16. | 


Phenomenos notaveis. 


A 14% pelas 7 horas da tarde foi acommettida a 
villa de Loulé por um furacão do SE, que abateo 
grande numero de arvores, e causou muitas avarias nos 
edificios. — Os estragos deste furacão ,. que atravessou 
o Alemtejo em uma estreita zona, forão ainda assás con- 
sideraveis em alguns campos ao Sul de Santarem, cu- 
jos arvoredos sofrêrão muito destroço. Em Lisboa , nes- 
se mesmo dia e seguinte, soprou vento tempestuoso de 
ONO. | 

O inverno continuou extremamente rigoroso em 
toda a Europa, não escapando as suas regiões meridio- 
naes. Na Hollanda e Belgica cahio neve abundantissi- 
ma, desabando com o seu peso alguns edificios. — Em 
Florença desceo o thermometro 10º Reaumur abaixo de 
gelo, do que não havia exemplo. — No 1.º do anno a- 
chava-se gelado o rio Arno. — Em Madrid o gelo es- 
teve tão duro que permittio o passeio em patino com 
a maier segurança ; em Lisboa apenas desceo o thermo- 
metro 4º Fahr. abaixo do gelo, e isto uma 56 vez, 
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Mortalidade em Lisboa: 


Sexo masculino—213 maiores—1 10 menores—tot.—323 
Dito feminino —218 ditos —100 ditos —dit.—318 
Sommão .. ... 431 ditos —210 ditos —dit.—64f. 
Ineluindo-se 305 individuos que fallecêrão nos hospitaes, 
“dos quaes forão 118 menores pertencentes á Misericordia, 
ou expostos nos adros. Excedeo por tanto a mortalidade 
deste mez à normal, em 29 individuos, pelo que se de= 
ve reputar regular. 


M. M. Frenzin, 


& 


ACTAS 
DAS 
SESSÕES 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 


DE 


LISBOA. 


1850. — N.º TI. 
SESSÃO LITTERARIA DE 14 DE FEVEREIRO, 


Presídio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. | 


Concorrêrão à Sessão os Sir.” Antonio Dimiz do Coa= 
to Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, 
Francisco Freire de Carvalho, Francisco Pedro Celesti- 
no Soares, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, José 
Cordeiro Feio, Francisco Recreio, Antonio Lopes da 

Tomo JI. | 
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Costa e Almeida, Ignacio Antonio da Fonseca Benevi- 
des, Marino Miguel Franzini, e Francisco Elias Rodri- 
gues da Silveira, Socies Efectivos; Antonio Albino da 
Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Couto Di- 
niz, Substitutos de Ellectivos: D.” Bernardino Antonio 
Gomes, Socio Livre; Julio Maximo de Oliveira Pimen- 
tel, Antonio Caetano Pereira, e Carlos Bonnet, Socios 
Correspondentes. 


MEMORIAS LIDAS. 


% 


Desenvolvimento da superficie activa dos corpos porosos, 
e applicação à construcção das pilhas galvanicas. Pe- 
lo Sir. Julio Maximo d'Oliveira Pimentel. 


Ha mais de meio seculo que um sabio Italiano 
descobrio a singular propriedade que o carvão vegetal, 
recentemente calcinado, exerce sobre os gazes, absorven- 
do-os e accommodando-os, em consideravel proporção , 
nos seus póros: tambem são já de longa data as cufio- 
sas experiencias que Theodoro Ge Sausure. fez sobre es- 
ta propriedade do carvão, e que tiverão por objecto de- 
terminar as proporções em que os dilicrentes gazes erão 
absorvidos pela mesma especie de carvão, tomado em 
volume constante, 
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“ Pareceo mysteriosa ao principio esta singular pros 
priedade, pois difficiimente se podia comprehender , que 
“uma polegada cubica de carvão de buxo podesse reco- 
lher e accommodar nos seus póros 90 polegadas cubicas 
“de gaz ammoniaco, sem o decompor, nem por qualquer 
modo alterar, pois que pelo simples aquecimento, ou 
pela diminuição de pressão, o restituia inalterado. 

As observações posteriores vierão demonstrar , como 
todos sabem , que esta propriedade não era privativa do 
carvão, mas sim commum a todos os corpos porosos, e 
dependia do estado de porosidade do corpo absorvente, 
e da natureza do gaz absorvido; mas a inalterabilidade, 
em que geralmente permanecem dentro do corpo poroso 
os gazes absorvidos, demonstrou que o faeto da absor- 
pção era independente de qualquer acção chymica. Sup- 
poz-se então ser uma acção de mera superficie, uma ac- 
ção de pura adherencia entre o gaz e o corpo poroso : 
mas nem todos os espiritos ficção satisfeitos com esta ex- 
Micação » porque não se concebe à primeira vista, que 

a superficie interna dos póros tenha tão consideravel ex- 
tensão, que sobre ella se possão estender quantidades 
taes de gaz, que o seu volume total seja incomparavel- 
mente maior do que o do corpo poroso. Entretanto é fa- 
cil demonstrar que o desenvolvimento das superficies in 
ternas dos póros ou das celulas, que se achão vazias no 
Anterior do carvão vegetal, é prodigiosamente grande, ou 
que, por exemplo, um pedaço de carvão de buxo ou de 
oliveira, cujo volume não excede um deeimetro cubico , 
apresenta-no seu interior uma superficie de muitos centena- 
res de metros quadrados. | 

Uma simples demonstração geometrica tornará evi- 
dente o que ao principio nos pareceria de dillicil conce- 
pção. | 
Figuremos um volume cubico, formado por seis la= 

o 
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minas quadradas perfeitamente delgadas, e supponhamos 
que a é a grandeza, em. metros, da aresta. A superficie 
da somma das faces interiores, ou exteriores desta es- 
pecie de caixa será 6 a*. Supponhamos agora que a gran- 
deza a de cada aresta se divide en n partes e que pelos 
pontos da divisão se tirão laminas tambem perfeitamente 
delgadas, parallelas ás faces do cubo. Em virtude desta 
disposição ficará a caixa, ou cubo primitivo dividido em 
tantas caixas, ou pequenos cubos, quantas forem as uni= 
dades den”. Ora sendo a aresta de cada uma destas car-. 


3 
q A a 
xas —, será a somma da superficie das faces 6 a) 3 
n 


y 


e por consequencia a somma da totalidade das superíicies 
de todas as caixas 


6 (> 1 =6an=sS. 


Assim, se tivermos um cubo, cuja aresta seja 071, 
e imaginarmos que esta se divide em 1.000 partes pa- 
ra formarmos 1.000.000.000 de compartimentos cubi- 
cos no interior do cubo primitivo, teremos a==0?, 1 e 
n== 1090; o que fará para a totalidade da superficie 
que estes compartimentos oferecem 


S—6azn==6 x (07,1): x 1.000 = 600 metros 
quadrados. 


Superficie prodigiosa que, reunida n'um pequeno 
volume, explica os effeitos de absorpção, sem que seja 
necessario suppor que os corpos porosos gosão de uma fa- 
cuúldade particular de condensação, como o parece incul- 
car a maneira por que a maior parte dos autores enun- 
cião esta propriedade. 
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À adherencia dos liquidos, dos vapores, e dos ga- 
zes ás superfícies solidas é demonstrada pelas experien- 
cias de capilaridade, pela pertinacia com que certas ma- 
terias odoriteras, como por exemplo o fumo do tabaco, 
o cheiro da creosota, do ether etc. se fixão sobre os 
vestidos de lãa, sobre a seda, sobre os cabellos etc., 
“e por outros muitos factos analogos. Nada é mais facil 
do que tornar sensivel a adhesão de um gaz, por exem- 
plo o ar atmospherico á superficie dos solidos, por ex- 
emplo do vidro: adhesão que exerce influencia notavel 
sobre as experiencias pneumaticas, e que induz em 
graves erros os observadores pouco experientes. Se fi- 
zermos ferver o mercurio a fim de expulsar todo o ar 
que nelle existe dissolvido, e deixando-o depois resfriar 
no vacuo, o introduzirmos, por meio de um funil de 
longa cauda, n'um tubo barometrico, bem secco e lim- 
po, até completamente o encher, se operarmos com to- 
do o cuidado, parecer-nos-ha que todo o ar foi expul- 
so do tubo pelo mercurio, e que este se acha em con- 
tacto perfeito com o vidro: mas não é isto assim, por- 
que, se aquecermos o tubo que se acha repleto de mer- 
curio, não tardará que se manifestem, aqui e ali, bo- 
lhas de ar, que se desprendem e que até se podem re- 
colher. Este ar estava evidentemente adherente ao vidro, 
pois não podia provir do mercurio, que havia sido fervi- 
do; e tanto é assim que, se, em vez de vertermos o 
mercurio frio no tubo tambem frio, fizermos a mesma 
operação, quando ambos estejão quentes, por novo a- 
quecimento não se manisfestárão as bolhas de ar. Assim; 
quando julgamos guardar um gaz livre do contacto do 
ar numa campanula sobre o mercurio, tal não con- 
seguimos, porque entre o mercurio e o vidro existe 
sempre uma camada de ar, que estabelece a commu- 
micação com a atmosphera, e, no fim de pouco tem- 
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po, o gaz, que julgavamos fechado na campanula é iso= 
lado do ar, será substituido, como por endesmese, pelo 
ar da atmosphera. — É este um facto que eu ténhido 
por vezes, observado Particularmente com o hydrogenio. 
Pela mesma razão o ar acaba sempre por se introduzir 
no vacuo do barometro em maior ou menor proporção, 
o que é facil de reconhecer, inclinando um pouco o tu- 
bo, de modo que o mercurio suba na camara barome- 
trica; então se observará distinctamente wma bolha de 
ar, | 





Conhecemos ainda outras acções de superficie igual- 
mente notaveis, que na apparencia são diversas, mas 
que pertencem á mesma ordem de phenomenos e tem à 
mesma explicação. fla sessenta annos que Lowitz, chy- 
mico Russiano, descobrio a singular propriedade que 
ps o carvão ii de descorar os liquidos, tinctes pelas 
ista acção deculoranith do car= 
vão, bem como a sua acção desinfectante e antiputrida 
é amda acção de superficie, que se exerce com tanta 
mais energia, quanto maior é o estado de divisão em 
que se acha O corpo decolorante e absorvente, isto é, 
quanto mais extensa for a superficie activa. 

O carvão que resulta da destruição das materias or= 
ganicas , taes como o assucar, a fecula, o sangue, a' 

materia gelatinosa dos ossos, e outras, que, antes de se- 
rem totalmente decompostas pela acção do calorico, sof- 
frérão uma especie de fusão, póde ser considerado co- 
mo a reunião de pequenas espheras, que se achem per-' 
feitamente livres, quando a materia está em pó, ou se-' 
paradas por uma materia extranha, como acontece com' 
o phosphato de cal no carvão dos ossos. 

A somma das superficies de todas as pequenas es- 
pheras , que constituem um volume dado dê carvão, é 
tanto maior, quanto mais consideravel for o numero das! 
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pequenas espheras que constituem o carvão pulverulento. 
Podemos demonstrar geometricamente esta proposição, 
e assim ficará patente a razão por que é tão consideravel 
a acção decolorante do carvão. Esta mesma demenstra- 
ção póde, até um certo ponto, applicer-se à formação 
das lácas, à theoria dos mordentes, e outras operações 
de tincturaria. 

Imaginemos um cubo, enelle inscripta uma esphera ; 
a aresta será igual ao diametro, e, como sabemos pela 
geometria, teremos a expressão da superficie espherica 
representada por 4r2w, sendo r o ralo, e x O numero 
abstracto 3,141592 etc. Se imaginarmos a aresta 27 
dividida em n partes, e que se formão compartimen- 
tos cubicos, da mesma maneira que os concebemos na 
demonstração anterior, podemos em cada um delles sup- 
por inscripta uma esphera; estas espheras serão iguaes 


à N : ET Ir À 
entre si e terão por diametros ——. Será por consequena 
n 


cia a expressão da superficie de cada uma dellas 
2r r? 
k (EE. 7, OU kh Ta, 
2n/* nº 


E como o numero dos compartimentos cubicos é repre 
sentado pelas unidades den”, será a totalidade da superfi= 
cie que estas espheras apresentão 


p2 
S= An Dq Ana 
n 


Se compararmos estas expressões entre si, teremos, 
representando por s a superficie da esphera iuscripta no 
cubo" primitivo; e por $ a somma das superfícies das 
pequenas espheras 
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ss Sc hrêe: Ama 
6) 1 
s:S::4en 


isto é, as superficies estão entre si na razão do numero 
das partes em que se imagina dividido o diametro da 
esphera primitiva, ou na razão da raiz cúbica do nume- 
ro dos compartimentos em que se imaginão inscriptas as 
pequenas espheras. Donde se conclue que, quanto maior 
fôr o estado de divisão do carvão, tanto maior será o 
seu poder decolorante, o que a experiencia plenamente 
confirma, e o que, junto a outros muitos factos, de- 
monstra que aquella acção é toda de superficie, isto é 
de adherencia. 

“Para tornar mais claro este raciocinio apresenta- 
rei um exemplo, 

Se suppozermos na expressão $==4n rºx que O 
1 

diametro de cada uma das particulas esphericas é — 100.000 
da aresta do decimetro cubico; o que equivale a sup- 
por n== 100000, e 2r==0",1: teremos, levando a 
aproximação de » só até à terceira casa decimal, 


S = k x 100000 X (07,05)? x 3,141 


e fazendo os calculos numericos 


S == 3.141 metros quadrados. 


A consideração de que uma tão grande superficie 
se póde resumir em tão pequeno volume suscitou-me a 
ideia da possibilidade de augmentar numa proporção 
consideravel a corrente galvanica das pilhas para obter 
grandes effeitos calorificos, pois que estes crescem com 
a superficie activa dos pares, 
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Eis aqui a disposição que proponho, e que não a- 
presento desde já auctorisada com a experiencia, pela 
dificuldade que neste nosso paiz se encontra em achar 
à mão as coisas necessarias para este genero de estu- 
dos. | 





AA Vaso de vidro em que o par se deve encerrar. 
ZZ Caixa annelar de zinco amalgamado toda crivada de 
erificios para dar passagem ao liquido excitante e cheia de 
aparas, ou grenalha miuda de zinco, sobre as quaes se 


exerce a acção do acido sulfurico diludo, em que esta. 


caixa mergulha, offerecendo assim uma grande superfi- 
cie à acção chymica. 


BB Vaso de barro poroso [biscoito do pó de pedra] 


contendo acido azotico, no qual mergulha um feixe (P) 
de canutilhos de platina, ou um cylindro de carvão poroso e 
conductor. 

Limito-me por em quanto a apresentar á Acade- 
mia a disposição geral desta pilha tal como a concebi, 
e logo que se me proporcionem os meios de realizar a 
minha concepção terei a honra de offerecer à sua con- 
sideração outra nota mais completa sobre o objecto. 

O meu unico fim no presente trabalho foi princi- 
palmente tornar patente, pelas considerações de pura 


FU ER TESE SA pa 


Feel pç 


mi rmeem 


, 
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geometria, a grande e extraordinaria superficie activa de 
que dispõe os corpos porosos, e o partido que della se 
póde tirar na construcção das pilhas. 


eme 
tantas 


O Sir. D.” Bernardino Antonio Gomes apresen- 
tou a sua Pharmacologia geral, de que leo uma pe- 
quena parte. Esta Obra foi remettida ao Sir. Director 
da Classe respectiva. 


O mesmo Sir. D.” Bernardino apresentou igual- 
mente exemplares de cinco especies de Plantas, supple- 
mento ás familias naturaes da Flora Portugueza, já en- 
tregues pelo Sir. D.º* Welwitsch. 
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DONATIVOS. 


Revista Militar — Tomo 2.º — N.º 4 — Janeis 
ro — 8.º— 1 N.º— Oferecido pela Direcção do Jor- 
nal. 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 
boa — 2.º série, — Tomo 5.º — Os mezes d'Outubro 
e Novembro de 1849 — 8º— 2 N.º— Oferecido pe- 
la Sociedade. 

Jornal de Pharmacia, e Sciencias accessorias , de 
Lisboa — 1,º série — 3.º anno — Fevereiro de 1850 
— 8º— 1 N.º— Ofierecido pelo Sir. José Tedeschi. 

P. S. ao Opusculo — Um Passo para a Quadra- 
tura do Circulo. — 8.º— 2 exemplares — Offerecido - 
por seu Autor o Sir. Henrique Martins Pereira. 

De | Apparition et de la Dispersion des Bohémiens 
en Europe, par Paul Bataillard. Paris 1844 — 8.º 
— 1 exemplar. 

Nouvelies recherches sur U Apparition et la Disper- 
sion des Bohémiens en Europe, par Paul Bataillard, 
Paris 1849-— 8.º —1 exemplar —Oflerecidas estas duas | 
ultimas Obras por seu Autor, 


PARA O MUSEU. 
Coracina Ornata [Uirá-membé, ou Passaro gaita] 


das margens do Amazonas, macho. — Oferecido pelo 
'Shr. Conselheiro Antonio José Maria Campelo. 


Pa RE 
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EE 


SESSÃO LITTERARIA DE % DE FEVEREIRO. 


peca: er 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalhe. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonie 
Diniz do Couto Valente, Francisco Freire de Carvalho 
Francisco Pedro Celestino Soares, Joãe da Cunha Ne- 
ves e Carvalho Portugal, Francisco Ignacio dos Santos 
Cruz, Francisco Recreio, Ignacio Antonio da Fonseca 
Benevides, Marino Miguel Franzini, Fortunato José 
Barreiros, Barão de Reboredo, Agostinho Albano da 
Silverra Pinto, e Francisco Elias Rodrigues da Silveira, 
Socios Effectivos: Mattheus Valente do Couto Diniz, « 
Antonio Albino da Fonseca Benevides, Substitutos d'Effe- 
ctivos; Antonio Maria da Costa e Sá, Soco Livre, 
Antonio Caetano Pereira, Carlos Bonnet, e Julio Ma- 
ximo d'Oliveira Pimentel, Socios Correspondentes. 
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===. 


CORRESPONDENCIA, 


faso ee 


Leo o Secretario perpetuo um Ofício do Conselho 
da Escola Naval agradecendo a delicada maneira com 
que a Academia se prestou a mandar-lhe as suas obras 
que faltayão na Bibliotheca da Escola, cuja Lista a- 
eompanhou o Officio. 





COMMUNICAÇÕES. 


care | 


Mr. P. J. Pezerat remetteo á Academia — Obser- 
vations sur les Mémoires de Mr. le Docteur Sharpe sur la 
“Géologie des environs de Lisbonne [on the neighbour= 
hood of Lisbon] fournies à |' Académie des Sciences de Lis- 
bonne. 

Foi entregue ao Sir. Director da Classe de Scien-= 
cias Naturaes. 


O Sir. Daniel Augusto da Silva offereceo uma — 
Memoria sobre a rotação das forças em torno dos pon- 
tos d'applicação, 
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Mandou-se remetter ao Sir. Director da Classe 
di ad 


O Secretario perpetuo leo o seguinte Programma 
dos Directores do Legado de Jean Monnilchoff publica- 
do em Amsterdam. 


PROGRAMME. 


| 


Les Directeurs du legs de feu JZAK MONNIKHOFF 
ent reçu uno réponse à chacune des deux questions, 
proposées en 1848; savoir à la question: 

» des recherches Anatomiques, Physiologiques et 
» Pathologiques sur Vorigme, la nature et les caractê- 
pres distincuifs des tumeurs bénignes et malignes, avec 
» indication des résultats, qui pourront en être déduits 
» pour Vavancement de la Thérapie chirurgicale e médi- 


>» cale de ces derniers. » 


un mémoire, écrit en Hollandais, avec bópigrar 


phe: «De Pathologische Anatomie moet niet slechts de 
» grondslag zijn, etc. » Rokitans! ty.» Les Directeurs, 


aprês avoir soumis cet écrit à leur jugement, en com- 


muniqueront , plus-tard le résuitat au public. 


Le programme démandait en second lhieu : 

»un traité Anatomique, Physiologique et Patho- 
» logique sur les déviations de la colonne vertébrale, 
»avec indication d'un mode de traitement basé sur ce 
» traité et approuyé par V'auteur et d'autrui, 
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Une seule réponse est entrée, corte en Alle- 
mand avec V'épigraphe: »In dem lebenden Kirper bes- 
»timt die Form des Weichen Jene des Harten, das 
» Edle das minder Edle. » | 

Deux motifs ont exclu ce mémoire du concours : 
1.º YAuteur s'est servi de Caractêres Allemands, au lieu 
de Romains, prescrits par le Programme; 2.º Son ou- 
vrage est incomplet, d'aprés le témoignage même de 
Vauteur. Toutefois, en prelongeant le terme du concours 
pour cette question jusqu'au 31 Decembre 1850, les 
Directeurs désirent lu donner la faculté d'achever son 
travail, et de le leur renvoyer avant Vépoque susdite, 
en se servant de Pécriture Romaine. Le mémoire reste 
à la disposition de Vauteur, qui pourra le réclamer sous 
une adresse quelconque en certifiant son droit de pro- 
priété, par la citation de la premitre ou de la derniê- 
re phrase de son travail. 

Les Directeurs susdits, proposent, comme nou- 
velle question, à laquelle ils attendent une réponse a- 
vant le 31 Decembre 1851. 

» Un mémoire scientifique sur queiques points, 
» détaillés ci-dessous, concernant la maniêre de traiter 
» Pétranglement des hernies, baste autant que possible 
»sur Vexpérience de VPauteur : 

a. VEmploi du Chloroforme et d'autres remêdes 
mternes et externes , qui produisent Vanesthésie; ams 
“que de la Machine pneumatique, considerés un et Vau- 
tre comme moyens à adopter pour le traitement de Pin- 
carcération. 

b. L'incision souscutanée de la stricture; et 

c. La herniotomie; sans ouvrir le sac herniarre. 

Les réponses satisfaisantes à chacune de ces 
questions remporteront la medaille d'or de la valeur in= 
Pumsêque de trois cents florins de Hollande, sous Ja 


= ei pa, cinta mi ms 


ic E 


condition expresse que les mémoires, couronnés ou non, 
resteront exclusivement la propriété du legs; il faut 
qu'ils soient écrits distinctement en caractêres Italiques, 
d'une autre main que celle de Fauteur, soit en Latin, 
en Français, en Allemand, ou en Hollandais, et qu'ils 
sotent accompagnés d'un billet cacheté, contenant le 
nom de Vauteur ainsi que celui du lieu de son domici- 
Je, portant pour adresse [épigraphe des réponses, et 
qu'ils soient envoyés , frances de port , avant la date, ci- 
dessus désignée, au Conseiller d'état Mr. GER. VROLIK, 
professeur à Amsterdam. | 


Amsterdam, 

G. J. POOL, 

Janvier 1850. 
Secrétaire. 


MEMORIAS LIDAS. 


O Secretario perpetuo léo parte da Memoria de 
Sir. Barbosa Canaes sobre os Mordomos do Rei. 
Foi entregue ao Sir. Director da Classe. 


O Sir. Francisco Ignacio dos Santos Cruz Ro o 
Elogio nechrologico e biographico do Sir. Francisco 
Thomaz da Silveira Franco. 

Foi igualmente entregue ao Sir. Director da Clas- 
Se. 


Apeeireecegiçrems pr 


DONATIVOS. 


Sis 


Memoria sobre a Reforma dos Pesos é Medidas 
em Portugal, segundo o systema Metro-Decimal, por 
João Baptista da Silva Lopes. — Lisboa 1849 — 8.º 
= 1 vol; — Oferecido pelo Autor, 

Annali di Fisica dell Abbate Francesco Cay. ia 
tedeschi. -== Padova 1849 = 1850 == Fascicolo t.º, 

e 3 8 3 N.º 

Elenco delle principali Opere scientifichi del" Ab= 
bate Francesco Zantedeschi. «== Venezia 1849 -—— 8.º-— 
1 folheto. — Offerecidas ambas as sobreditas Obras pe- 
lo seu Autor. 

Journal Asiatiqué , ow Recueil de Mémoires, d' Ex 
traits et de Notices relatifs à VHistoire, à la Philoso= 
phie, aux Langues et à la Litiérature des Peuples Orien-= 
tauo etc. Pablié par la Société Asiatique de Paris. 
— Paris 1849 — N.º 68, e 69 — 8.º. 92 N.º. 
Offerecido pela Sociedade. 

* Comptes rendus hebdomadaires des Séancés de I' A= 
“cadémie des Sciences [Instituto Nacional de França]. — 
1849 — Deuxiême semestre — Tomo 29 — N.º 93, 
2%, 25, 26 e 27 = 4º q. 5 NS Oferecido 
pelo mesmo Instituto. 

Programme. Les Directeurs du Legs de feu Jean 
Monnikhoff etc. — 4.º — 1 exemplar — Oferecido pe- 
los ditos Directores. — Foi copiado na Acta este Pro= 
gramma. | 
Tomo II, à) 
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| 
| 


ASSEMBLEA EXTRAORDINARIA D'EFFECTIVOS 
DE 27 DE FEFEREIRO. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Siir.? Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Fran- 
cisco Pedro Celestino Soares, Francisco Ignacio dos 
Santos Cruz, Francisco Recreio, Fortunato José Bar- 
reiros, Agostinho Albano da Silveira Pinto, Ignacio 
Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzini, 
e Francisco Elias Rodrigues da Silveira, Socios Effe- 
ctivos; Mattheus Valente do Couto Dimz, e Antonio 
Albino da Fonseca Benevides,» Substitutos d'Effectivos: 


Foi approvado o parecer da Commissão respectiva 
sobre o Projecto d'Estatutos da Sociedade Agricola Ma- 
deirense. Reduz-se o parecer a que estes Estatutos. es- 
tão inteiramente conformes com a opinião emittida pe- 
la Classe em 21 de Março de 1849, sobre obje-: 
ctos analogos, que foi adoptada pela Academia ; e por 
tanto nos termos de merecerem a approvação do Governo. 


A Classe de Sciencias Naturaes propoz para So- 
cio Correspondente o Sir. Guilherme José Antonio Dias 
Pegado, Lente de Physica da Escola Polytechnica. 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
FEVEREIRO DE 1850. 


Temperaturas. 
Minmaa 23.....0.4. 43º 
Maxima a 17 e 25.... 71 
Media às Ts NS 55,0 
Variação med. diurna... 16,2 
Maxima a 25....1... dr 


Barometro na tp.” de 63º 


Max.” altura no 1.º do mez 770,5 mill. ) Variação 
Mimimáia Se 60,5 dos extremos 
Media. E q 65,1 9,9 millim. 


Ventos dominantes e sua força, contados em 
meios dias. 


8,9 0,5 0,3 0,5 
N,8 ==NO,9 =8S0,2==NE,16 == V ou B,21. 


= Direcção media do vento dominante N,8º E (0,5). 
== Madrugadas bonançosas 18. 
== Meios dias ventosos 2. 
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Estado da Atmosphera. 


Meios dias clares 36 — Claro e nuvens 3 — Cobertos 
9 — Coberto e clarões 6 — Dias de tenues chuviscos 
2, que apenas fornecêrio 3 millimetros de agua, equi- 
valentes a = da chuva normal — Nevoeiros 9 — Dias 
de frio notavel 2 — Ditos de calor notavel pelo meio 


do dia 8. 

— Decorreo por tanto este mez com uma temperatu- 
ra quente e superior de 3º à normal; totalmente secco, 
e com repetidos nevoeiros. — Foi bem similhante ao 
do anno antecedente na escacez das chuvas. == Deve 
notar-se que os 3 primeiros mezes deste inverno, que no 
estado normal são constantemente os mais chuvosos do 
anno, só fornecêrão 83 millimetros de agua, quando 
em estação regular costumão dar 250, pelo que o ter- 
reno apenas recebeo a terça parte da sua habitual re- 
ga. Nos mesmos tres mezes do anno precedente cahíirão 
11% millimetros, sendo por consequencia os do presen 
te anno ainda mais seccos. 


Phenomenos notaveis. 


A provincia de Almeria, e outros sitios meridio- 
naes da Hespanha soffrem ha mezes uma secca horri- 
vel, que ameaça a destruição dos vegetaes; pelo con- 
trario nos Pyreneos tem cahido copiosas chuvas, e os 
grandes rios da Allemanha, Rheno e Danubio, tem ti- 
do fortes enchentes, transbordando e alagando os cam- 
- pos marginaes. — Os arrabaldes de Vienna estayão de- 
baixo d'agua. 


Mortalidade em Lisboa. 


Sexo masculino—1 42 maiores--- 85 menores—-fof. 2977 
Dito feminino —138 ditos — 70 ditos —dit.—208 
Sommão .. ... 280 ditos —155 ditos —dit.—=435. 
Incluindo-se 206 individuos que fallecêrão nos hospitaes, 
sendo 89 menores procedentes da Misericordia, ou dos 
expostos nos adros. Foi per tanto menor de 82 indivi- 
duos, comparada ao medio regular deduzido das antece- 
dentes observações, o que indica que a constituição at= 
mospherica deste mez foi favoravel à conservação da 
vida dos habitantes desta cidade. 


M. M. Franzint, 
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SESSÃO LITTERARIA DE 15 DE MARÇÕ, 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetiio Jóãa 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Dis 
nií do Coito Valente, João da Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francisco 
Pedro Celestino Soares, Francisco Recreio, Barão de 
Reboredo, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, For- 
túriato José Barreiros, Agostinho Albano da Silveira 
Pinto, Francisco Elias Rodrigues da Silveira, é Franz 
cisco Ignacio dos Santos Cruz; Socios Effectivos; An= 
torio Albiro da Fonseca Benevides, é Mattheus Valen= 
te do Conto Diniz, Substitutos d'Efféctivos; Antonio 
Maria da Costa e Sá; Socio Livre; Manel Antonio Fer- 
reira Tavares, Antonio Caetano Pereira, e José de 
Freitas Teixeira Spinola Casfello-Branco , Socios Cor 
respondentes, 


Tomo TÍ, 6 
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| 


CORRESPÔNDENCIA, 


fo cap 
Leo o Secretario perpetuo 


Uma Carta do Secretario da Academia Real da 
Historia de Madrid agradecendo as Obras que a nossa 
Academia lhe mandou. 


Outra do Sir. Crillanowich, Consul da Austria 
em Lisboa, perguntando, da parte da Academia Impe- 
rial das Sciencias de Vienna d' Austria, se a nossa Aca- 
demia quereria estabelecer relações screntificas com ella. 
Assentou-se que se lhe respondesse, que aceitava com mui- 
to gosto a proposta da Academia de Vienna. 


Outra mui extensa do Sir. Lourenço José Moniz , 
acompanhando uma colletção de peixes da Ilha da Ma- 
deira, com o seu catalogo scientifico, que oferecia á 
Academia. 

Resolveo-se que se lhe agradecesse a offerta, e que: 
o Secretario se entendesse com o Sir. Lourenço José 
Moniz, a fim de dar ao seu trabalho uma fórma tal que 
pudesse ser impresso nas Memorias da Academia. 


DONATIVOS, 


——— 
ema. 


evista Militár. — Tomo 2º— N.º 9 — 4º f 

Oferecido pela Direcção do Jornal. 

rnal. da Sociedade das Seienvias Medicas de Lise 
- 9.º série — Tomo 5.º—o N.º de Dezembro de 

o 8º 1 Nº— Ollerecido pela mesma Socie= 


nal da Sociedade Pharmaceutica Eusitana, — 
e — Tomo 1º— N.º 2 —= 8" 4 Nº— OE 
pela mesma Sociedade. 
nal de Phermaca e Scieneias accessorias, de 
«= 1.º série == 3.º amo — Março 1850 — 4.º 
“— Oferecido pelo Sir. José Tedeschi. 
Edi de " Académie d' Archéologie de Belgique, 
ixiéme. 4.º Livraison. == Anvers 1849 — 4.º 
aderno — Oferecido pela mesma Academia. 
urnal of the Royal Geographical Soeiety of Lon- 
- Tomo 19 — Parte 2.º-Londres 1849 — 8.º 
ol. — Offerecido pela mesma Sociedade. 
mptes rendus hebdomadaires des Séances de  A= 
“des Sciences [Instituto Nacional de França). — 
— Premier semestre — Tomo 30 — N.º 1, 2 
4º go 3 N.º Offerecidos pelo Instituto. 
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PARA O MUSEO. 


Uma Collecção de Fétos da Ilha da Madeira. 

Uma Collecção de Peixes dos mares da Madi 
com o seu Catalogo. — Estas duas Colecções forã: 
ferceidas pelo Sir. Conselheiro Lourenço José Moniz 

Varias armas de guerra, artefactos e utensilios 
Cafres de Moçambique. — Oferecidos pelo Sir. R 
go Luciano d'Abreu e Lima, Governador que foi 
quella Provincia. | 
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SSEMBLE4 D'EFFECTIVOS DE 20 DB 
MARÇO. 


e—ss 
mel 


) O Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


ncorrérão á Sessão os Sir.” Antonio Diniz do 
alente, João da Cunha Neves e Carvalho Por- 
Francisco Freire de Carvalho, Francisco Pedro 
9 Soares, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, 
le Reboredo, Ignacio Antonio da Fonseca Be- 
- Marino Miguel Franzini, Barão d'Eschwege , 
o José Barreiros, Francisco Recreio, Agostinho 
da Silveira Pinto, e Francisco Elias Rodrigues 
ra, Socios Effectivos:; Antonio Albino da. Fon- 
nevides, e Mattheus Valente do Couto Diniz, 
os d' Efectivos. 


Sir. D.” Filippe Folque, que tinha sido nomea- 
servir de Director da Classe de Sciencias Exa- 
rante a ausencia do Sir. José Cordeiro Feio, 
tivos ponderosos que o impossibilitavão de po- 
irregar-se desta incumbencia ; em consequencia 
o1 nomeado o Sir. Marino Miguel Franzini para 
interinamente o lugar de Director da Classe de 
Exactas. 


unanimemente approvado para Socio Corres- 
da Academia, na Classe dé Sciencias Natu= 
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grass, o Sir. Guilherme José Antonio Dias Pegado, 
de Physica da Escola Polytechnica, que tinha sido p 
para Socio na Assemblea de Effectivos de 27 de 
reiro ultimo. . 


O Sir. Mattheus Valente do Couto Diniz, n 
lidade de Corrector da Typographia da Academia , 
que se nomeasse uma Commissão para dar e se! 
cer sobre o systema orthographico que deve adc 
na impressão das obras da Academia. 

Resolveo-se que a Classe de Litteratura | 
em consideração este objecto. 


Ed 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
MARÇO DB 1850. 


come 


Temperáturas. 
Minmt a 43 4.40. 66º 
Maxima a 13 € 1+.. RE 
Media: À .AP as. Di 517,5 
Variação med. diurna... 15,2 
Maxima a 11..... GR 


Barometro na tp.” de 63º 


Max." altura-a À... ct... 766,27 Variação 
Minima q 30.0. 4. ms 47,0 > dos extremos 
Media: A Tutte 54,9 ) 19,2 millm. 


Ventos dominantes e sua força. 


0,7 1,407 0,2 04 0,8 0,6 0,2 
N,8 == NO,8 = 0,1 ==80,5==8,7 == NE,12 = E,2 
0,8 

=== SE, | 0, DD 
== Direcção media do vento dominante N, BT E E (0,7). 
== Madrugadas bonançosas 12. 
== Meios dias ventosos 7. 
=="Tempestade de SE, a 30. 


I 
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Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 12 — Claro e nuvens 8 — Cobertos 
9 — Coberto e clarões 7 — Dias em que choveo 13, 
moehuindo 3 de brandos chuviscos, fornecendo a total 
dade de 79 millimetros de agua, ou mais dois terços 
do que compete ao mez regular — Nevoeiro 1 — Tro- 
voada uma a 6, e de ameaços de trovoada 2 — Dias de 
frio notavel 3 — Ditos de calor nas horas proximas ao 
meridiano 4. 

Decorreo por consequencia este mez mui tempera- 
do, excedendo em 2º a temperatura normal, assás 
chuvoso e pouco ventoso, desenvolvendo com as suas 
beneficas chuvas, que tanto a proposito e bem distri- 
buidas apparecêrão, a amortecida vegetação das plantas 
leguminosas, e cereaes, ameaçadas de total aniquila- 
mento pela fatal seccura dos mezes antecedentes, as 
quaes mostrão actualmente o mais viçoso desenvolyimen- 
to, e dão as mais bem fundadas esperanças de uma co- 
Jheita abundantissima , se nos dois mezes da primavera 
não acontecer algum insperado desastre. — Com tudo as 
chuvas que cahirão não puderão compensar, ás fontes e 
mananciaes d'agua, a falta que experimentárão no cor- 
rente inverno, o qual na totalidade sómente forneceo 
172 millimetros, ou o mesmo que o antecedente in- 
verno, quantidade que pouco excede a metade da chu- 
va normal dos quatro mezes que constituem a estação 
invernosa neste clima, 
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Mortalidade em Lisboa. 


£exo masculino— 177 maiores— 89 menores—tot.— 266 
Dito feminino —!36 ditos — 66 ditos —dit.—202 





Sommão .. ...313 ditos —155 ditos —dit. —468, 


Incluindo-se 223 fallecidos nos hospitaes, serido 85 me- 
nores procedentes da Misericordia, ou dos que são ex- 
postos nos adros. — Foi por consequencia menor de 91 
individuos, ou abateo 16 por cento sobre a mortalida- 
de normal correspondente a este mez, continuando a 
salubridade da constituição atmospherica manifestada no 
antecedente mez, por uma identica diminuição na mor- 
talidade ; fazendo singular contraste com a de Março do 
anno antecedente, em que a mortalidade subio a 719 
idividuos, excedendo a normal em mais 30 por cento , 
do que se conclue que o mez que terminou foi tão pro- 
picio á vida dos habitantes desta cidade, como benefi- 
co para a dos vegetaes, 


MM. M. Franzin. 


SESSÃO LITTERÁRIA DE 17 DE ABRIL, 


myeomea 
ease 


Presidio o Sfir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal, Francisco Pedro Celestino Soares, Fran- 
“cisco Ignacio dos Santos Cruz, Fortunato José Barrei- 
ros, Barão de Reboredo, Ignacio Antonio da Fonseca 
Benevides, Marino Miguel Franzini, Francisco Recreio, 
Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Elias 
Rodrigues da Silveira, Socios Effectivos; Antonio Albi- 
no da Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Couto 
Diniz, Substitutos d'Effectivos; Antonio Maria da Costa 
e Sã, Socio Livre: Antonio Caetano Pereira, e Juho 
Maximo de Oliveira Pimentel, Socios Correspondentes, 


Determinou-se que a Guia e Manual de Agricul- 
tura, offerecida pelo Sir: José Maria Grande, mencio- 
nada na lista dos Donativos, se remettesse à Classe res-= 
pectiva para ser examinada, 


E a 


rd 
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MEMORIAS LIDAS. 


Nota sobre a composição chymica das aguas de Moira, 
no Alemtejo, e seu emprego no tratamento das affec- 
ções de bexiga. Pelo Sir. Julio Maximo de Olivei= 
ra Pimentel. 


O estudo da composição das aguas naturaes, que 
se utilisão como bebida ordinaria, ou meios therapeu- 
ticos, é do mais elevado interesse, porque se alguns 
dos principios que nellas se contem são proveitosos, ou 
indifterentes, outros pelo contrario podem causar per- 
turbações desastrosas na economia, sendo até possivel 
que certa substancia, n'alguns casos util, seja n'outros 
prejudicial, conforme o estado em que se achão as fun- 


ções organicas dos individuos, que bebem aguas identi- 


cas. 
Acontece frequentemente fazer-se a applicação da 
mesma agua no tratamento de enfermidades mui difle- 
rentes, sem haver conhecimento certo e seguro da sua 
composição chymica; pois na verdade o que, até hoje 
sabemos das muitas fontes mineraes, cujas aguas se be- 
bem quotidianamente, ou de que se faz uso “medicinal, 
de pouco vale, porque apenas temos noticia vaga e n- 
certa dos resultados colhidos por alguns dos que dellas 
se tem servido: nem me consta que se tenha feito mo- 
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dernamente collecção de boas e rigorosas observações 


sobre o uso. das aguas mais acreditadas. 

Não nos honra muito este estado de cousas; e ho- 
Je» que a chymica tem simplificado e aperfeiçoado tanto 
os methodos de analyse, não se póde desculpar de mo- 


do algum esta falta, que não é possivel attribuir a ou- 
tras causas que não sejão incuria ou ignorancia; ambas 


bem pouco honrosas para um paiz que tem a pretensão 


de acompanhar a marcha da civilisação Européa. 


O Governo que fizer emprehender o estudo das a- 
guas mineraes e potaveis do paiz, debaixo de todos es- 
tes pontos de vista, prestará, sem duvida, grande ser- 


viço à humanidade; e a Academia, se quer de boa vyon- 
tade reconquistar a sua antiga ascendencia e auctorida- 
de scientifica, deve promover este e outros trabalhos 
que são altamente interessantes. Oxalá que não sejão 
inteiramente perdidas estas reflexões, que me suscitou 
a analyse, recentemente feita por mim das aguas de 
uma fonte de Moira, que para os habitantes daquella 
“villa é bebida ordinaria, mas que alêm disso tem tal 
ou qual reputação de lithontripticas, e cujos resultados 
venho hoje apresentar à Academia. 

Pouco sei da historia medica destas aguas; igno- 
ro mesmo se ellas a tem, porque destas não dá noticia 
o D.º” Tavares no seu Tratado das aguas mineraes do 
Reino ; entretanto dois factos recentes me levárão à em- 
prebender esta analyse, e são os seguintes. 

Ha pouco mais de um mez 0 Sir. Joaquim Filippe 
de Soure | pedio-me que fizesse a analyse de uns calcu- 
los urinarios, que havião sido expulsos por um individuo, 
que vive na crença de que c uso da agua de Moira lhe 
auxilia a expulsão daquellas concressões, e obsta à sua 
formação. Os calculos que examinei erão constituídos 
pelo acido urico e pouco urato de ammonia. A com- 


Nr, 
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posição da agua explica até certo ponto os effeitos que 
se lhe attribuem, porque, sendo alkalina pelo carbona- 
to de soda, póde, neutralisando o acido urico, obstar 
ao seu deposito. 

Pouco tempo depois soube pelo Sir, D.” Bernar- 
dino Antonio Gomes, que o Sir. Drique de Palmela, 
nesta sua ultima enfermidade, fazia uso das mesmas: a-, 
guas e com vantagem, ainda que a sua doença, com 
ser da bexiga, nada tinha [creio eu) de commum com 
a formação de calculos : pedio-me O NOSSO CONSOCIO, POr 
essa occasião, um exame chymico desta agua, e para 
satisfazer aos seus desejos, e auxiliar, quanto em mim 
coubesse, a resolução de questões tão importantes, em-= 
prehend: esta analyse, que terminei em poucos dias, 

Não descreverei os processos que nella segui, por- 
que, em geral, não me afastei dos imethodos ordina- 
rios : mencionarei sómente em particular o methodo que 
empregue: para determinar a quantidade do carbonato 
de soda. 

A reacção alkalina, Fon que fraca, que esta a- 
gtta apresenta, fez-me suspeitar a existencia do carbo= 
nato de soda; que, pelos meios ordinarios conheci não 
existir misturado com quantidade senstvel de carbonato 
de potassa: mas como entre os saes soluveis , que ficão 
na dissolução, depois de expulso o excesso de acido car- 
bonico , que traz dissolvidos os carbonatos terrosos, exis= 
tê; alêm do chlorureto de sodio, o sulfato e carbonato 
de soda, e o chlorureto de magnesio, não me era pos- 
sivel determinar a quantidade de soda, que está no esta- 
do de carbonato , pelas simples dozagens do chloro, dos 
acidos sulfurico e carbonico, do sodio, e do magnesio , 
de modo que se me offerecesse uma contraprova, que sa= 
tisfizesse o meu espirito: assim entendi que era mais 
conveniente determinar todo o sodio no estado de chlo= 
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fureto; e procurar por differença qual era realmente a 
quantidade d'aquelle corpo que se achava nê estado de 
chlorureto; porque o resto devêra estar no estado de 
soda, combinada com os atidos sulfurico e carbonico: 
Para o alcançar, tomei uma porção d'agua, privada dos 
saes que se precipitão pela ebulição, é dividi-a em duag 
porções rigorosamente iguaes; numa dellas precipitei o 
chloro immediatamente pelo azotato de prata, pêra ter 
o chloro dos chloruretos. A outra parte foi acidificada 
pelo acido thlorhydrico; para converter o earbonato de 
soda em chlorureto de sodio; evaporada à secura, e as 
quecido o residuo ao rubro, para expulsar todo o exces- 
so de acido chlorhydrico; e dissolvendo-o dé iúiovó, na 
dissolução clara, é acidulada pélo acido aíotico, foi pre- 
cipitado pelo azotado de prata o chloro; que representa 
não só os chloruretos existentes na agua, mas tambem 
O que proveio da transformação do carbonato dé soda pe- 
lo acido chlorhydrico. Subtrahindo do peso do chlorureto 
de prata, achando por esta ultima experiencia, o que 
havia sido determinado pela experiencia antecedente ; te- 
mos o peso do chlorureto de prata que dá 6 chloro cor= 
Tespondente ao sodio que na agua se acha no estado de 
carbonato. Este methodo é já conhecido e acha-se des- 
eripto nos melhores tratados de analyse. 

* Segue-se o resultado da analyse da agua de Moira, 


cia Densidade == 1,00104 
| Materias fixas n'um litro de agua... .... 0,75200 
Peso do CO”, obtido pelo Ba Cl... ....0, 3846 


4 
e 
( 


Mao do 3 


“A ) 


Materias fixas que se precipitão pela ebullição de um 
lixo d'agua, por se acharem dissolvidas no 
excesso de acido carbonico. 


Carbonato de cal. ....... 0,222 
Dito de Magnesia ....... 0,0487 
Duo de dao Li. dela 0,0290 
ANA oo indo outics eiraiião - 0,0014 
EU E PR DN pd RA 0,6103......0,3116 


Saes soluveis na agua ainda depois de expulso q 
excesso de acido carbonico. 


Sulfato de soda....... «. 0,02692 
Carbonato de soda ....... 0,0835 
Chlorureto de sodio. ..... 0,0177 
Chlorureto de magresio.. 0, DSL Too 0,179t 


* Materia orgamica e perdas... .......... 0,0293 


0,5200 


A composição destas aguas, considerada em relação 
ap seu uso therapentico, leva-me a propor algumas ques- 
tões em cuja resolução muito interessa a medicina. 

Estas aguas são principalmente alkalinas e magne- 
sianas. — Qual será nellas o principio activo a que se 
deve attribuir a sua eflicacia no tratamento das affecções 
da bexiga? —Se o carbonato de soda póde n'alguns ca- 
sos prevenir a formação doscalculos ureeos, não poderá por 
outra parte a magnesia determinar a formação dos cal- 
eulos de phosphato ammontaco-magrestano ? 

Depois de expulsa a ourina, se a misturarmos com 


a 


/ 


(NH) 

à dissolução do thlorureto de magnesio, todo o áiminox 
biaco, que resulta da decomposição da ureia, entra em 
combinação com o acido phosphorico , e forma-se o phos= 
phato dobrado de ammonia e magnesia ; que se precipita; 
á medida que se vai formando, Pode até por este meio 
prevenir-=se a putretaeção da ourina , evitando a formas 
ção e derramamento do carbonato de ammoniaco e uti= 
lisar todo o azote destas dejecções em beneficio da az 
gricultura. Citarei em abono desta asserção as minhas 
proprias experiencias: 

Desde o dia 2 de Abril que guardo uma porção 
de ourina misturada com uma pequena quantidade de a= 
guas mãis das nossas marinhas, que contêm abundan= 
cia de saes de magnesia jude a nota no fimi| em cons 
tacto com o ar, num lugar do meu laboratorio, em, 
que todas as circunstancias são propícias á putrelacção , 
e ainda até hoje se conserva imputrefacta tendo-se suc= 
cessivamente augmentado o deposito de phosphato do= 
brado de ammonia e magnesia ; adquirindo apenas o li= 
quido côr sanguínea, e cobrindo-se a sua superficie de 
uma vegetação cryptogamica. Ora se isto se passa na 
purina depois de expulsa para fóra da economia, hão 
póde acontecer uma coisa analoga dentro do organismo ? 
No Jornal de Pharmacia e Chymica de Paris, do mez 
le Fevereiro ultimo, vem mencionado um caso do appa= 
recimento dos crystaes do phosphato dobrado de ammo- 
nia e magnesia na ourina de um individuo que havia to= 
mado um ligeiro purgante de magnesia calcinada. Ver- 
lade é que os calculos do phosphato dobrado são raros 
constituem apenas um decimo do total das concreções 
purinarias conhecidas; mas isto parece depender de que 
à ourina ordinariamente acida nos ariimaes carnivoros 
lissolve. os phosphatos. 


Estas questões ; que apenas me atrevo a enunciar 
fa 
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ma presente nota, merecem, no meu entender, um exas 
me attento e profundo da parte dos homens da sciencia. 
É por certo à Academia a quem pertence esclarecer es- 
tas questões e promover com efficacia um estudo com- 
pleto sobre as aguas mineraes do Reino, considerando-as 
não só em relação à sua composição chymica, mas tam-= 
bem nos seus efleitos therapeuticos. | 


Nora. 


Composição cluymica das aquas mãis das marinhas de 
Riba-tejo — | Analyse feita em Outubro de 1849]. 
Densidade. ..... 1,218. 


Em 100 partes em peso contem 


Chlorureto de sodio. . ... BR Ai cry 
Bromureto de sodio... ........... 011 


Sulfato de magnesia.. Ure. o AOS 
Ehlorureto de magnesio ...... ... 2,63 


26,19 





Observações Criticas sobre a Communicação, que tem 
por titulo — Uma Inscripção de Tiberio -— impres- 
sa em as Actas da Academia Real das Seiencias de 
Lisboa, N.º 5, Sessão Litteraria de 20 de Julho de 
1849. Pelo Sir. Francisco Recreio. 


Entre outras Observações nota-se: Que a Inscri- 
psão, que faz o objecto da referida Communicação, já 
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se acha impressa ha muito mais de um seculo na Obra 
do P. D. Jeronymo Contador de Argote — ri (Anti 
quitatibus Conventus Bracaraugustani — Cap. 6.º pag. 
223 e 224 n.º 6, publicada em Lisboa em 1798, —— 
Que este Autor no Capitulo citado n.º 2 dá noticia de 
ser a Pedra Rliliaria, que contêm a Inscripção de Ti- 
berio, uma das cinco Columnas que existião no seu tem- 
po, pertencentes à Via Militar Romana, indicada no Iti- 
nerario de Antonino, que hia de Braga por Ponte de 
Lima para Astorga. — Observa-se não menos, que, se- 
gundo o mesmo Árgote, esta Pedra Miliaria fôra a ul- 
tima das cinco Columnas daquella Via Militar que se 
achárão; sendo descoberta nas margens do Rio Minho 
junto a Valença no anno de mil seiscentos e oitenta. — 
Que este Escriptor no lugar apontado n.º 6 já fizera 
menção de que a sobredita Pedra Rliliaria, que fôra a- 
chada na margem do Rio Minho, estava tambem na Pra- 
ça de Valença. — O que sendo assim não se vê como 88 
possa verificar, pelo menos quanto á estada da Colum- 
na Miliaria na mencionada Praça, o que se lê em a no- 
ta da Autoridade Administrativa da referida Villa, que 
acompanhou o fac-simile da mesma Columna Miliaria, en- 
viado ao Autor da Communicação em o anno passado, na 

qual se diz que a Columna que a continha fôra ha qua- 
renta annos encontrada sobre a margem do Minho e des- 
de então levantada na Praça [da dita Villa) constituindo 
o seu pelourinho. — Ha pois uma diferença de 139 an- 
nos sobre a época em que foi achada, | 
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DONATIVOS, 


Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana — 
9,* Série — Tomo 1.º— N.º 3 — 8.º— 1 N.º — Of 
ferecido pela Sociedades | 

Revista Militar. — Tomo 2.º-— N.º 3 — Março 
de 1850 —. Sen: — Oilerecido pela Direcção do 
Jornal. 

Requerimento e Correspondencia do Duque de Sal- 
Manha com o lfinistro da Guerra por ocasião de ser 
demitido do oficio de Merdomo-mor da Casá Real. — 
Lisboa 1850 —. 8.º 

A Correspondencia do Marechal Saldanha, e o Jor= 
nal a Lei. —- Lisboa 1850 — 8.º— Olferecidos estes 
dous Opusculos pelo Sir. Duque de Saldanha. 

Jornal de Pharmacia e Seiencias accessorias, de 
Lisboa. — 1.º Série — 3.º anno — Abril de 1850 — 
agir 1 N.º—- Offerecido pelo Sir. José Tedeschi, 

Naufragio da Galera Portugueza Tejo, na corren- 
te do Golfo do Mexico, deseripto pelo seu proprio Ca- 
futão B, R. €. — Lisboa 1850 — 8.º-= 1 vol. — OE 
ferecido pelo Sir. Boaventura Romero Curran, 

Guia e Manual do Agricultor, ou Elementos de 
Agricultura. — Lisboa 1850 — 8.º— 2 vol. — Offe- 
recido pelo seu Autor o Sir. José Maria Grande. 

Anna di Fisica dell Abbate Francesco Cav. Zan- 
tedeschi. Fascicolo 4.º— Padova 1849 — 1850 — 84º 
== | Nº Oflerecido por seu Autor, 
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Comptes rendus hebdomadaires des Séances de V Au 
cadémie des Sciences [Instituto Nacional de França). — 
1850 — Premier semestre — Tomo 30 — Nº 4,5 
e 6— 4º— 3 N.ºº— Olferecido pelo mesmo Institu- 
to. 

Transactions of the Cambridge Piulosophical Socie-= 
ty. — Vol. 7º— Partes 1.º, 2º e 3º— Vol 80-— 
Partes 1.º, 2.º, 3.º, 4.º e 5. — Cambridge 1849 — 4.º 
—. 8 Partes. — Oferecido pela referida Sociedade. . 

Direction des Aerostats, por V. Barozo Canô. —= 
Meia folha de papel impresso em tres columnas de um 
só lado, — Oferecido pelo seu Autor, 
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ASSEMBLEA B'EFFECTIVOS DE 24 DE ABRIL. 


Presidio o Str. José Liberato Freire de Carvalho, 


* 

Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
guim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neyes e Car= 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Frans 
cisco Pedro Celestino Soares, Francisco Ignació dos 
Santos Cruz, Francisco Recreio, Barão de Reboredo , 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Fortunato José 
Barreiros, Barão d'Eschwege, Agostinho Albano da 
Silveira Pinto, e Francisco Elias Rodrigues da Silvei= 
ra, Socios Effectivos; Mattheus Valente do Couto Di- 
nz, e Antonio Albino. da Fonseca Benevides, Substi- 
tutos d'Elfectivos. 


Foi proposto para Socio Correspondente da Aca- 
demia o Sir. José Rodrigues Coelho do Amaral, Lens 
te Substituto da Escola j Exercito, 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ BB 
ABRIL DE 1850. | 


Temperaturas, 


Mimma a 17... sr 
Maxima a 25 .,.,dy AZ 
Rledias: doa to o a o SD 
Variação med. diurna... 15,7 
Maxima dita a 25...,. 27 


Barometro na tp.* de 63º 


Maxima altura a 19...... 766,5) Variação - 
Minima ald..... Coco 4K,2 > dos extremos 
Medias on Rar 57,8 ) 22,3 millim, 


Ventos dommantes e sua força. 


0,4 0,4 14 0,9 1,1 0,2 0,2 
N,13=N0,16 ==0,9 ==80,10==8,6 ==NE,2 = E,1 
==B ou V,3. 


== Direcção media do vento dominante N, 630 (0,7). 
== Madrugadas bonançosas 16. 

== Meios dias ventosos 16. | 

== Iempestade de S a SO no primeiro do mea, 
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Estado da Atmospheras 


Meios dias claros 14 — Claro e nuvens S — Cobertos 
12 — Coberto e clarões 12 — Dias em que choveo 7, 
meluindo um de chuviscos , fornecendo 60 millimetros 
de agua, ou pouco mais da chuva normal deste mez 
— Nevoeiros 2 de curta duração — Trovoada uma no 
primeiro do mez com algum granizo — Dias de frio no- 
tavel 2 — De calor sensivel nas horas proximas ao 
meridiano 6. 


Decorreo este mez com a temperatura quente e 
chuvoso na primeira quinzena, e secca a segunda, sen- 
do regularmente ventoso. A sua temperatura media ex- 
cedeo dous grãos à normal, deduzida das antecedentes 
observações, continuando mui favoravel ao desenvolyi- 
mento da vegetação das plantas annuaes e arvoredos, 
os quaes olferecem a mais viçosa perspectiva. — Às oli- 
veiras limpárão da ferrugem de que se achavão invadi- 
das, e ostentão numerosos ramalhetes de suas pequenas 
flores, promettendo abundante safra de seus preciosos 
fructos. — As chuvas abundantes dos dous primeiros dias 
do mez, produzírio uma pequena chêa nas lesirias do 
Tejo, que não causou prejuizo, assim como os ventos 
rijos, que soprárão naquelles dias, fizerão cahir muita 
flor das arvores de fructa tempora. 
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Mortalidade em Lisbaa- 


Sexo masculino— 152 maiores-——100 menorês—tot. — 959 
Dito feminino—!22 ditos — 93 ditos —dit.—215 
Sommão .. ... 274 ditos —193 ditos à — dit —467 
Íncluindo-se 212 fallecidos nos hospitaes, sendo 92 me- 
nores procedentes da Misericordia, ou dos expostos nos adros 
das Igrejas. — Diminuio a mortalidade sobre a normal do 
mez, em 53 individuos, ou mais de 1f por cento, do 
que se deduz que a constituição atmospherica CRE 
favoravel á conservação da vida dos habitantes desta ci- 
dade. Nas enfermidades proprias da estação predominá- 
Tão os catharros e tosses pertinazes, te em geral ter- 
minão benignamente. 


HM. HM. Francini. 
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ACTAS 


DAS 
SESSÕES 
DA 
ACADERIA REAL DAS SCJENCIAS 
| DE 


LISBOA. 


1850. — N.º IIL 


SESSÃO LITTERARIA DE 8 DE MAIO. 


Presidio o Sfir. José Tibérato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Diniz do 
Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Por= 
tugal, Francisco Freire de Carvalho, Francisco Pedro 
Celestino Soares, Francisco Ignacio dos Santos Cruz, 

Tomo II, 


| 86 | 


Francisco Recreio, Barão de Reboredo, Fortunato José 
Barreiros, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, A- 
gostinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Elias 
Rodrigues da Silveira, Socios Effectivos; Antonio Albi- 
no da Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Couto 
Diniz, Substitutos d'Effectivos; Antonio Maria da Costa 
e Sá, Socio Livre; Antonio Caetano Pereira, e Carlos 
Bonnet, Socios Correspondentes. 


me amas come mem 


COMMUNICAÇÕES. 


ceçes 
teima 


Mr. Felix Canier remetteo á Academia um papel, 
que tem por titulo == Moyen de carburer le gaz hudro- 
gêne, provenant de la décomposition de eau par le fer, 
au moyen des huiles empyreumatiques prodwtes dans la 
distillation de la houille. — Com uma estampa. 

Foi entregue ao Sir. Director da Classe de Scien« 
cias Naturaes. 
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QU 


MEMORIAS LIDAS. 


Continuou o Sir. Francisco Freire de Carvalho a 
lêr a traducção Portugueza d'algumas Cartas de U. Plia 
nio Cecilio Segundo (+). 


Tres são as Cartas, que agora vão ser' apresenta-= 
das, a saber: a 5.º do Livro 3.º, dirigida a Macro, na 
qual o Autor lhe dá noticia das Obros , que forão com- 
postas por seu Tio, Plinio o Nei. cheia de mais 
a mais de mui sensatas reflexões excitadoras do estudo, 
Na segunda, que é a 7.º do mesmo Livro 3.º, escripta 
a Caninio, da-lhe noticia da morte do poeta Silio Kali- 
co, acompanhada tambem da noticia dos seus empre- 
gos, caracter e do juizo ácerca do.seu talento poetico, 
recheada de mais a mais de lastimosas recordações sobre 
a curteza da vida humana, o que deve servir-nos de es- 
timulo para deixarmos alguma obra, que após o nosso 
falecimento. nos immortalize. — Na terceira escripta a 
Sura , e que na colleção das Cartas do Autor occupa o 
“24.º Jogar do Livro supramencionado , participa-lhe ! o 





(4) Vid. Actas das Sessões da “Academia Bal das Sciens 
cias de Lisboa N. 7. a pag. 307, E 
* 
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falecimento do poeta epigrammatico Valerio Marcial, coma 
alguns versos deste dirigidos ao mesmo Plinio, que tal= 
vêz se não encontram em outro algum logar. 

(a 


Livro 3.º Carta 5.º Plinio a Macro. 


É para mim cousa summamente agradavel, que 
tão attentamente lêas os livros de meu Tio; e por isso 
que desejes possuil-os todos, e saber quaes elles sejam (+). 
Farei por isso as vezes de um Index.; e direi tambem, 
qual a ordem, em que por elle foram compostos , .co- 
nhecimento este, que aos homens estudiosos não deixa 
de ser igualmente jocundo. — No tempo, em que, mi- 
fitando, commandava um trôço de cavallaria, compôz 
com iguaes ingenho e exacção um Livro sôbre o mode, 
com que os cavalleiros devem arremessar os seus dar- 
dos. — Escreveo dous Livros da vida de Pomponio Se- 
gundo, por quem fôra singularmente amado, com o que 
à memoria do amigo pagou uma como divida de grati-. 
dão. — Vinte Livros sôbre a guerra da Germania, nos 
quaes colligio todos os nossos feitos Dellicos com os Ger- 
manos: esta obra a começon elle admoestado por um sô- 
nho no tempo, em que na Germania militava; por quan-. 





“ (8) Vid. Actas da Academia Real das Sciencias de Liss 
boa N.º 7, a Nota a pag. 370, 
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to: apparecendo-lhe a imagem de Druso Nero, o qual. 
diatadisssmamente vencedor da Germania, all falecêra, 
“recomendou-lhe fizesse delle memoria ,. e lhe pedio sal- 
“vasse o seu nome do opprobrio do esquecimento. — Es- 
creveo mais tres Livros sôbre os estudos da Eloquencia , 
por sua grândeza divididos em seis volumes, nos quaes 
forma, e aperfeiçõa o Orador desde a sua primeira in- 
fancia. — Nos ultimos annos do governo de Nero, tem- 
po em que a escravidão tornava perigoso todo e qualquer 
genero de estudos um pouco mais livres e remontados, 
escreveo oito Livros sôbre a ambiguidade figurada das 
palavras. — Trinta e um Livros de Historias desde o 
ponto, em que as tinha deixado Aufidio Basso. — Trin- 
ta e sete Livros sôbre a Historia Natural, obra exten- 
sa, erudita e não menos variada, do que a propria Na- 
tureza. Causar-te-ha admiração, como um homem occu- 
pado poude escrever tantos volumes, e delles muitos 
com tão miuda averiguação escriptos: muito mais te ad- 
mirarás sabendo, que tambem se dedicára por algum 
tempo a advogar Causas; falecendo aos cincoenta e sete 
annos da sua idade, e tendo o seu tempo occupado e im- 
pedido já com grandes empregos, já com a amizade dos 
Principes: era porêm homem de grande ingenho, de 
um estudo incrivel, e de vigilancia summa. Em chegan- 
do o tempo das festas de Vulcano (+), começava a tra- 
balhar desde antes de romper do dia, e sendo ainda, 
muito escuro; levantando-se não para tomar auspicios, 
mas sim para estudar, a saber, no Inverno á hora se- 
ptima, o mais tardar à oitava, as mais das vêzes à sex- 





(+) Começavam em Roma estas festas no dia 23 d'Agos- 
fo, e duravam por espaço de oito dias. [Encyclop. | Methodica 
= Antiguidades ==] — Caterum Augusto circa Vulcanalia ter. 
ha satio est e” Columell. Lib. 11. Cap. 40], | 
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ta; pois tinha o sôno sempre à sua disposição , ao ponto 
de que no meio dos seus estudos ora se deixava delle 
oceupar, ora O sacudia de si. Antes de amanhecêr diri- 
gia-se ao palacio Go Imperador Vespestano; pois tam- 
bem este fazia uso das routes: d'alh ia exercêr as func- 
ções do seu emprego. Voltando para casa, o que lhe 
restava do tempo, empregava-o no estudo. Durante a 
estação do Estio, rauitas vezes depois da comida, [que 
de dia era leve e de fecil digestão, á maneira dos anti- 
gos] se lhe restava algum tempo de ócio, deitava-se ao 
Sol, lam-lhe um livro, sôbre o qual ia fazendo anno- 
tações e extractos; pois rão lêo Jámais cousa alguma, 
qne não extractasse; tendo sempre por costume o dizer 
= Que não havia livro, por mão que fosse, de que 
não podesse tirar-se algum proveito. == Depeis de ter 
estaão ao Sol, lavava-se as mais das vezes em agua fria, 
tomava então algum alimento, e dormia por um peque- 
nissimo espaço. Em seguimento, como se tivesse come- 
cado um nôvo dia, .entregava-se ao estudo até o tempo 
da cêa, durante a qual, mandava que lhe lêssem um 
livro, sóbre cuja leitura ia fazendo rapidamente algu- 
mas annotações: Lembro-me, de que, interrompendo 
um des seus amigos o leitor, por não ter lido bem, e 
mandando que ternassê a lêr certa passagem, meu Tio 
lhe perguntára == se a tinha bem entendido, == ao que 
elle respondendo affirmativamente, meu Tio accrescentá- 
ra == Por que razão pois o mandaste repetir? com a 
tua interrupção perdemos mais de dez linhas. == Tão: 
econemico cra elle do emprego do tempo! No Estio le-. 
vartava-se da cêa ainda antes de anoitecer, no Inverno. 
logo depois da primeira hora da noute, como se por u- 
ma lei a isso fosse compellido: Era este o seu theôr de. 
vida no meio dos trabalhos e do bolicio da Cidade. No. 
reuro do campo só deixava de estudar durante o tempo, 
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do binho; e, quando digo, do bânho, falo do tempo, 
em que nelle estava mergulhado ; pois, em quanto o es= 
fregavam, e o alimpavam, sempre onvia, ou dictava al- 
guma cousa. Fazendo jornada, como quem ia então 
despido d'outros cuidados, sómente nisto se occupava, 
levando a seu lado um escrevente com um livro, e o seu 
caderno de apontamentos; e para que a aspereza do frio 
lhe não roubasse algum tempo ao estudo, mandava-lhe 
no Inverno, que cobrisse as mãos com luvas: era por is- 
so tambem, que, estando em Roma, andava sempre de 
cadeirinha. Recordo-me de me haver elle reprehendido 
uma vêz, por eu ter ido a passeio, com as palavras se- 
guintes: == Tu podias não ter perdido essas horas ==: 
por entender perdido todo o tempo, que não era empre- 
gado no estudo. — Fot com esta applicação que poude 
compôr tantos volumes, tendo-me deixado de mais cen- 
to e sessenta Colleções ou Commentarios sôbre assum- 
ptos-extrabidos de livros alheios, escriptos de ambos os 
lados, e em miudissima lettra, o que faz dobrar-lhe o 
numero. Contava elle, que no tempo, em que exercêra 
o cargo de Procurador de Cesar na Hespanha, podera 
ter vendido por quatrocentos mil sextercios estes Com- 
mentarios a Largio Licinio; sendo que erarg nesse tem- 
po algum tanto menos em numero. — Passando agora 
pela lembrança tudo, quanto meu Tio lêo, e escrevio, 
acaso te não parece, que um homem tal não podia ter 
exercido emprego, nem cccupado logar algum na pri- 
vança e amizade dos Principes? ou tambem, sabendo o 
grande trabalho, que dêo ao estudo, que não escre- 
veo, ou lêo elle, quanto lhe cumpria? Pois que es- 
torvos não deviam oppor-lhe aquellas occupações! e q 
que não poderia elle produzir com esta assiduidade em 
estudar ! Costumo por isso rir-me, quando alguem me 
chama estudioso; pois, a comparar-me com meu Tio , 


82 


Zou perguicosissimo. Que tempo dou eu ao estudo, se- 
não aquelle, que me deixam livre os negocios ou publi- 
cos, ou os dos amigos? Alem de que, quem ha ahi 
dos que toda a vida se entregam ao estudo das Bellas-Let- 
tras, se com elle o compararmos, que se não enver- 
gônhe de ter passado a vida como entregue sómente 
ao sôno, e á inercia? — Alarguei-me nesta Carta, 
sem embargo de haver-me proposto o escrever unica- 
mente sôbre o que me perguntavas, isto é, que Li- 
vros tinha elle deixado escriptos: todavia confio, que 
te não será isto menos agradavel tambem, do que os 
proprios seus Livros; e que poderá servir de estimulo 
à tua emulação, não só para que trates de os lêr, 
como para que escrevas alguma cousa, que com elles 
se assemelhe. — A Deus. 


Livro 3.º Carta 7º Plinio a Canino. 


Acaba de chegar-me a noticia, de que Silio Tta- 
lico se deixára morrer de fome na sua terra junto a 
Napoles. Foi uma infermidade a causa da sua morte: 
formára-se-lhe uma chaga incuravel, por cujo desgosto 
se deo préssa a morrer com irrevogavel constancia , 
tendo sido até o seu ultimo dia ditoso e feliz, exce- 
pto que perdêra de seus dous filhos o mais môço, res- 
tando-lhe porêm o mais velho e de maior mérito, vi- 
goroso, e até já Consular. A sua reputação havia soffri= 


o 
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do algum desar no governo de Nero; por se acreditar, 
que fôra nesse tempo denunciante espontaneo: Gozára 
porêm da amizade de Vitelio sempre com prudencia e 
com urbanidade. Tinha voltado glorioso do seu Prucon- 
sulado da Asia, lavando com um ócio digno de louvor 
a mácula do seu antigo proceder. Vivêo entre os seus 
principaes concidadãos sem ostentação de poder, e sem 
inveja: Posto que nunca deixasse o seu quarto, e mui 
raras vezes a cama, ahi mesmo o frequentavam, e hiam 
saudar, o que todavia o não devia elle ao seu estado 
presente de fortuna (x). Passava os dias entretido em 
doutissimas conversações. Escrevia versos, nos quaes se 
deixava ver mais arte, do que ingenho, recitando-os 
algumas vezes, a fim de apalpar a opinião e o juizo dos 
seus ouvintes. Ultimamente, aconselhado pelos annos, 
retirou-se de Roma, e foi morar na Campania, d'onde 
nem se quer o fêz sahir a subida ao throno do nôvo 
Principe, facto digno de grande louvor assim para um 
Imperador, que o não levou a mal; como para elle, 
que ousou tomar esta liberdade. — Era homem apeti- 
toso de tudo, quanto tinha apparencias de bello, até 
ao ponto de merecer por isso censura; pois possuia mui- 
tas quintas em um só e o mesmo lugar, cem todas el- 
Jas muitos livros, muitas estatuas, muitas pinturas, as 
quaes não só conservava mas até lhes dedicava uma es- 
pecie de culto: Venerava mais, que todas, as que re- 
presentavam Virgilio, cujo dia natalício celebrava mais 
religiosamente, do que o seu proprio, sôbre tudo em 
Napoles, cujo monumento costumava visitar, como visi- 
tara um templo. No meio desta tranquilidade passou 





(+) Non propter presentem ipsius fortunam; florebat emm 
amicitia Nerve imper. sed propter doctissimos sermones, diz, 
ama nota da edição de Lalemand 2 este lugar, 
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ainda alem dos setenta e cinco annos da sua idade com 
um corpo mais delicado, que infermo: e assim como 
lóra o ultimo Consul, feito por Nero, morreo o ultimo 
tambem dos, que por elle haviam sido promovidos a es- 
ta dignidade : sendo igualmente digno de notar-se, 
que dos Consules do tempo de Nero fosse o ultimo , que 
acabou os seus dias aquelle, que era Consul, quando 
Nero morreo: do que todas as vezes que me recordo, 
grande é a compaixão, que me causa a fragilidade da 
natureza humana ; pois que cousa ha tão circunscripta e 
tão curta, como a vida do homem, ainda a mais dila- 
tada ? Acaso não parece, que Nero ainda ha pouco vivia, 
ao mesmo tempo que de todos, quantos durante o seu 
governo foram Consules, nem um sequer já existe? Mas 
porque me admiro disto? lembrando-me do, que costu= 
mava dizer Lucio Pisão, pai d'aquelle Pisão perversissi- 
mamente por Valerio Festo assacinado na Africa. == Que 
a ninguen: via já no Senado de todos aqueles, a quem 
tinha pedido votos, sendo Consul? == Tão estreitos são 
pois os limites, dentro dos quaes está encerrada a mais 
Jonga vida de tanta multidão de homens, que não só me 
parecem dignas de perdão, mas antes de louvor aquel- 
las lagrimas de um Rer: Por quanto de Xerxes se con- 
ta, que, lançando os alhos sôbre o seu exercito immen- 
so, chorára ao pensar, que dentro de mui curto espa- 
co de tempo tantes milhares de individuos seriam vi- 
ctimas, da morte. — É por isso que sendo, como é, 

tão futil e caduco esse espaço de tempo da vida, que 
nos é concedido, devemos estendel-o, se não com o- 
bras, [pois essas não dependem de nós) sem duvida 
com a applicação ao estudo: E pois nos é negado o 
viver por muito tempo, deixemos depois E nós algu- 
ma cousa, que aiteste otermos vivido. Bei sei, que não, 
careces de estimulos; comtudo a amizade que te te= 
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nho, me impelle a que te instigue na carreira, “as- 

sim como tu costumas instigar-me amim: É bôa. sem- | 
pre a porfa, com que os amigos mutuamente se ex-= À 
hortam ao amor da iidioralidade: E Deus. | 


Livro 3.º Carta 21.º Plinio a Prisco; 


Ouço dizer, que é falecido Valerio Marcial, o 
que me causa grande pena: Era homem ingenhoso, 
“de espirito fino e penetrante, e em cujos escriptos ha 
muito sal e fel; mas não menor candura. Ao retirar- 
se de Roma, Abito com que podesse fazer a sua 
jornada; obsequio por mim prestado á amizade, assim 
como aos pequenos versos, que me dedicou. Foi cos- 
tume antigo, o conferir honras, ou dinheiro aos, que ' 
em seus escriptos haviam dado louvores ou aos homens 
particulares, ou ás cidades; costume este que, com ou- 
tros não menos bellos e egregios, tem caducado em os 
nossos tempos, mórmente no actual; pois, desde que 
deixâmos de praticar acções dignas de louvôr, julgâmos 
“tambem cousa inepta o ser louvados. — Queres saber, 
que pequenos versos sejam aquelles, que deram occa- N 
são ao meu agradecimento? Se acaso não conservasse vu 
de memoria alguns d'elles, remetter-te-ia ao proprio 
volume, onde se acham escriptos: Se estes te agrada- 
rem, podes ir ao Livro procurar os mais. Falando com 
a sua Musa, manda-lhe, que vá ter comigo a minha 
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casa do bairro dos Esquilios, recomendando-lhe porém , 
que entre nella com o devido respeito : 


Mas, attende, não vas, ébria, bater-lhe 
Na douta porta em horas importunas : 

Á severa Minerva inteiros dias 

Elle consagra, quando ante os Juizes 

Tem de ostentar discursos, que aos d'Arping 
Do Orador Cidadão lá nos vindouros 

Seculos poderão ser comparados. 

Da noute junto às luzes mais segura 

Na casa lhe entrarás; essa hora é tua: 
Quando Baccho arde em furias, e das rosas 
Quando impéra o odôr, quando as madeixas 
Humedecidas pendem, os meus versos 
Té rigidos Catões nessa hora lêam. 


E não tenho eu razão para sentir uma viva dor na mor-. 
te“d'aquelle, de quem outróra me despedi o mais ami-. 
gavelmente, e que ainda agora contemplo como um dos 
meus maiores amigos? Elle deo-me, sem duvida, o 
mais, que poade dar-me; e muito mais me daria, se 
isso estivesse ao seu alcance: Pois que cousa maior po- 
de ser dada a um homem, do que a gloria, o lonvor: 
e a immortalidade ? Mas talvez que o, que elle escre- 
veo, não dure eternamente ; sim, talvez que assim acon- 
teça ; elle porêm escreve-o na idêa, de que viria a ter, 
uma duração perpetua. — A Deus. 
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DONATIVOS. 


fe: “to 


Revista Militar. — Tomo 2.º— N.º 4 — Abril de 
4850. — 8º— 14 Nº— Oferecido pela Direcção do 
Jornal. | 

“ Jornal da -Zociedade Pharmacentica Lusitana. — 
2.º Série — Tomo 1.º — N.º 4 — 8º— 4 N.º— OE 
ferecido pela Sociedade. 

dornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 


doa. — 2.º Série — Tomo 6.º— N.º 1, ceL— 8º 


— 2 N.º— Offerecido pela Sociedade. 

O Cadastro, ea Propriedade predial. Relatoria 
annotado. Offerecido à Commissão“geral do Cadastro, 
por F.A. F. daS. Ferrão. — 8.º — 1 Vol. 

O uso, eo abuso da Imprensa, ou Considerações 
sobre a proposta de Lei Regulamentar do SG. 3.º do 
Artigo 145 da Carta Constitucional, por Francisco An- 
tonio Fernandes da Silva Ferrão. — 8.º— 1 Vol. 

Observações analyticas sobre o contencioso da Ad- 
ministração da Fazenda Publica, regulado pelo Decreto 
de 29 de Dezembro de 1849. Dirigidas ao Ex.” Sir. 
Ministro e Secretario d' Estado dos Negocios da Fazen- 
da, Antonio José d'Avila, por Francisco Antonio Fer- 
nandes da Silva Ferrão. — 8.º — 1 Vol. — Offere- 
eidas estas ultimas tres obras pelo seu Autor, 

Junta do Credito Publico. — Relatorio da sua Ge- 
rencia no amno economico de 1848 — 1849, e as de 
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exercicio de 1846 — 1847 — fol. — 1 Vol. — Ol= 
ferecido pela mesma Junta. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de | 
Académie des Sciences [Instituto Nacional de França). — 
1850 — Premier semestre — Tomo 30 — Nº 7, 
8,9€e 10 —4º gi 4 N.º— Oflerecido pelo mes- 
mo Instituto. 

Philosophical Transactions of the Royal Society of 
London. — For the year 1849 — Part. 2.º — 4.º Rr 
-— 1 Vol. 

Address of the right honourable the Earl of Ross 
se etc. etc. the President, readat the anmiversary Mee- 
ting of the Royal. Society, ow Frida, November 30, 
1849 — 8º— 1 vol. 7 | 

The Royal Society. 80 th November 1849 — 8.º 
— 4 vol. — Offerecidas estas ultimas tres obras pela 
Sociedade Real de Londres. | | 
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FREE 


ASSEMBLEA D'EPFECTIVOS DE 15 DE 
MATO. 


emas, 
Es. 


Presidto o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.“ Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car= 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Fran- 
cisco Ignacio dos Santos Cruz, Barão de Reboredo, 
Francisco Recreio, Ignacio Antonio da Fonseca. Bene- 
vides, Marino Miguel Franzin, Fortunato José Barrei- 
ros, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Francisco 
Elias Rodrigues da Silveira, Socios Efectivos; Anto- 
nio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Valento 
do Couto Diniz, Substitutos d'Effectivos. 


[400 ) 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario perpetuo 


1.º Uma Portaria expedida pelo Ministerio do Rei- 
no do theor seguinte : 


mae e ee, 
ee ao 


Manda Sua Magestade, A Rainha, pela Secretaria. 
Estado dos Negocios do Reino, Poa à Academia 
Real das Mart! de Lisboa, a inclusa conta, datada 
de 29 d'Abril ultimo, em que o Governador Civil do 
Districto do Funchal, dando parte de haver começado 
a organisar naquella Cidade um Gabinete de Historia 
Natural, pede se conceda para o mesmo Gabinete um 
exemplar dos objectos de que haja duplicado no Mu-. 
seu de Lisboa; a ffm de que a referida Academia in- 
forme por este Ministerio, quanto se lhe offerecer a tal 
respeito. Paço das Necessidades em 11 de Maio de 
1850. = Coat de Thomar. 


—— 
—-= 


Apresentou o Secretario a minuta da resposta à 
esta Portaria, que foi approvada, e é a que se segue; 
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SENHORA = Manda Vossa Magestade na Porta- 
tia expedida pela Secretaria de Estado dos Negocies 
do Reino, em 41 do corrente, que a Academia Real 
das Sciencias de Lisboa informe o que se lhe oficrecer 
sobre uma conta do Governador Civil do Districto dó 
Funchal, em que pede se lhe conceda, para um Gabi- 
nete d'Elistoria Natural, começado a estabelecer naquel- 
la cidade, um exemplar dos objectos de que baja du- 
plicados no Museu de Lisboa. 

A Academia tem duplicados no seu Museu alguns 
objectos, pela maior parte conchiologicos , de que póde 
dispor, e que são, para assim dizer, um fundo que to- 
dos os Museus eonservão para empregar em trocas, 
com que reciprocamente se enriquecem ; e delles póde a 
Academia dispor com o mesmo fim a favor do Museu 
do Funchal, sendo retribuida com productos da Ilha da 
Madeira, que facilmente se colligem naquelle paiz, ain-= 
da quando não os haja duplicados no Museu do Fun- 
chal; conseguindo-se por este modo ao menos da Ilha 
da Madeira os productos das nossas Provincias Ultra- 
marinas, pertencentes aos diversos ramos da Historia 
Natural que costumão encontrar-se nos Museus, que 
faltão no de Lisboa, e que não tem sido possivel obter, 
apesar de ordens terminantes e repetidas, expedidas pa- 
ra esse fim, pela Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Marinha e Ultramar , mas para regular estas trocas 
inuito conviria que o Governador Civil do Districto de 
Funchal se correspondesse directamente com a Acade- 
mia. | ; 
Vossa Magestade porêm Mandará o que For Ser+ 
À 5 POR | 
* Tono IL 9 
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9º A Carta do D.” Frederico Welwifsch, abaixe | 


transcripta : 


Remettendo à Real Academia das Scíencias de. 
Lisboa a presente porção do Herbario da Flera Lusita- 
na, de cuja coordenação estou encarregado, eumpre-me 
antes de tudo pedir a V. o favor de petentear à mes- 
ma Real Academia os meus sinceros agradecimentos pe- 
la indulgente benevoleneta, com que foi recebida por 
ella a primeira secção do mesmo Herbarto, que abran- 
geo as Monocotyledoneas. 

A presente Collecção, que se compõe de mais de 
800 exemplares cuidadosamente preparados, compre- 
hende as Algas aquaticas da Flora Portugueza, classe, 
que — segundo a opinião do distincto Cryptogamologo 
Elias Fries melhor designar-se póge com a denomina- 
ção de Plujceas [Phyeeael. 

O systema que segui na distribuição das Ordens , 
Tribus e dos Generos, é, com POE modificações, & 


“de Endiicher, desenvolvido no 3.º Supplemento dos Ge- 


nera ptantarum, pag. 10 até 58. 

-Achando-me porêm movido a desviar-me em alguns 
pontos: do systema deste erudito Phytographo, julguei 
conveniente elaborar uma: Disposição systematica espe- 
cial de todos os grupos e Generos de Phyccas, que en- 
eontrei até agora no territorio Lusitano, a qual tenho à 
honra de remetter aqui junto. 

Aceitando a supra mencionada designação de Phy- 
ceas, como nome da Classe destes Vegetaes, servi-mê 


“della tambem, evitando destarte um labyrintho de sy- 


ROnyMOS: pouco aceztados,. para a denominação das tres 


o 


(dos ) 
grandes Ordens desta vastissima Classe ; assim chas 
mei Chloroplyceas as que se distinguem pela côr typica 
d'um Verde graminco ; Elacophyceas aquelas, que ma- 
hifestão uma cór olivacea |tôr d'azeitona], e desigrei 
finalmente com o nome de Rhodoplwceas as que bri- 
lhão em côres de rosa, ou purpurea. Os caracteres 
morphologicos e carpoiogicos destas tres Ordens, que. 
pouco mais ou menos coincidem com os que se athão 
apontados no citado Supplemento de Endlicher, exporei 
circunstanciadamente n'outro lugar, em que me propo- 
nho desenvolver igualmente a distribuição hydregraphi- 
ca e thalassiographica das Phyceas da Flora Lusitana, 
bem como apontar as mui variantes modificações mor- 
phologicas, que os diferentes grupos; generos, e prin- 
tipalmente as especies, ofierecem, cônforme as regiões 
que ellas habitão nas aguas doces, ou no Oceano. 
Para simplificar e abreviar, quanto possivel; as in 
dicações topographicas de cada especiê ; tenho combina- 
do certos signaes thalassiographicos , pélos quaes, com 
inuito mais exacção se póde determinar os Ingares — 
às zonas — que as dilferentes especies occupão nas su- 
periores ou inferiores regiões oceanicas, Estes signaes 


ma ig rea o o SEO. qA 
são osseguintes: 1.º 2. FE: pet » eexplicão-es 


pelo schema que segue : 








- A linha ag representa o declive da praia até srta 
profundidade do mar; a linha ab siguifica a maior als 


9 é 


pe 
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tura do mar na época da Cabeça d'agua: cd é a meia. 
altura na mesma época, e a linha infima ef designa o 
nivel mais inferior do f.º baixamar, depois da cabeça 
d'agua. O tugar que occupa qualquer especie, nestas 
diferentes regiões ou zonas, é designado por um zero 


(0), de maneira, que por exemplo o signal * deno- 


ta, que a competente especie habita aquela região da 
praia, que sómente na occasião da cabeça d'agua é ba- 


nhada pelo mar; o signal Eis indica, que a correspon- 


úente especie só-se encontra n'uma região, que nunca 
fica descoberta pelo mar etc. etc. Estas designações tor- 

não-se ainda mais importantes, em relação ás fórmas 
“ou variedades das especies, que por muitas vezes habi- 
tão regiões dificrentes, e se níodificão consideravelmen- 
te conforme a maior ou menor profundidade das suas 
habitações. 

Querendo eu facilitar o exame das especies miudas 
da Colecção, Juntei quasi sempre aos exemplares, que 
representão as plantas na sua tofalidade, um ou outro 
ramo destacado da planta e estendido sobre Mica, cor- 
po, que é muito mais transparente, e não absorve , co- 
mo o papel, o muco, em que muitos desses vegetaes 
são envolvidos, tornando assim mais facil e mais exacta 
qualquer observação microscopica. Fóra disso quasi to- 
das as especies da Colleeção se achão representadas por 
3, % ou mais exemplares, conforme os diversos estados 
do desenvolvimento e da fructificação. Pela somma que 
- mostra a quarta colunma da minha disposição generica, 
V. verá, que o numero das especies de Phyceas, que 
até agora tenho encontrado em Portugal, sóbe a 285, 
e achando- se apontadas só 28 Phyceas na Flora Lusi- 
tana do Ilustre D.” Brotero, manifesta a presente 
Collecção Phycologica |sómenta desta classe das Crypto- 
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gamas] um acerescimo de 257 especies, novas para a 
Flora Lusitana, numero este, que se augmentará ainda 
consideravelmente, quando um dia as praias da Provin- 
eia do Minho e as costas do Algarve forem exploradas 
com as mesmas diligencias, que empreguei na 'explora- 
ção da Estremadura e do Alemtejo. 

— São estas as observações, que julguei dever accres- 
centar às mais, que se achão apontadas já nos compe- 
tentes rotalos das especies da presente porção do Herba- 
rio. Agora resta-me só detlarar a V. que não poupei 
nem cuidados nem trabalhos, para arranjar esta Collec- 
são tão instructiva como me foi possivel, desejando as- 
sim facilitar o estudo de uma das mais interessantes clas- 
ses do reino vegetal, a qual actualmente fórma o fru- 
etifero campo de investigações importantissimas em res- 
peito ao genesis e sexualismo dos vegetaes, 


Deos guarde a V. 


Alcantara em 8 de Maio de 1850. 
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memo mamae mea 
ee es 


GENERA PHYCEARUM LUSITANIAE 
DISPOSULF 


Fridericus Welwitsoh. 


THALLOPHYTARUM CLASS. 1, 


PHYCEAE (3). 


mma 
Enem y 


ORDO I. Croropavczar Welw, mspt. 


Synon. = Zoospermeae J. Ag. alg. medit. exclus, Sipbo- 
nearum “Bene, pi 
isn. im Nouy. 





RP sc. nat. xvit. 305. 





OU e Algas aquaticas, Patrum e “Acharii adptaritats REAR 
eu, sub nomine communi « Phycearum » com pretyeqa ra: 3 
Friso Lichenogr. eUrop. pag. XXXII, 
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Synon, == Confervacearum , Nostochinearum et Ulvacea- 
rum pars Endi. Gen. plant. pag. 3 et seg. 
= Chlorospernene Eary. Man. of. Brit. Alo. pag. 
9. exclus. Lemaneis, Batrachospermeis et “aa 
ronemate. 
== Confervaceae Endl. Gen. pl. Suppl. nr. p. 10. 


cem egamamemges, 
a RS 


Trios 1. Palmelleae Endl. Gen. H Santo - p. 10. 


BRR (= Protococens Ag..........0...... 2 (14) 
2, [2] Haematococeus. a PE O NR TIA ] 
3 |3]  Chlorocoecum Grevill.....s....... 1 
ARCO) Palmela Lyngb... sos. cio. 1 
BM Cogcochlons Spel.......co... a | 
RI Botrydina Brebis....z..c so csa., Í 


esa, 


Trib. 2, Nostochineae. Endl. 1. e. 12, 


13) Nostoc Vauch RR E Si 5 
14| DRDACLOLTEA NE ep ciosbinto + |'Z prai 





(+) Numeri inter parentheses [—] numeris generum enu- 
meiationis a clar. Endlicher in: Genera Plantarum Suppl. tt. 
exhibitae, correspondent. ER 

(++) Numerus specierum cuiusvis generis, in Lusitania a 
me Jucusque inventarum, 


P 
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Trib. 3. Rivularicae. Endl. 1. c. 12, 


[17]: Rivolaria, Roth.255) ce 





Trib. 4. Oscillarieae [Oscillatorinae Endl. 1, c. 13). 
| 


10 
11 
12 
15 
14 


15 


16 


17 
48 


[20] Oscillaria Bosc.,...... grid 
[21] Microcoleus Desmaz.....,....,. 
1221. -Calothrix Ago Rai sto 
[29] Engbya Ago. é Re : à 
1241 Scytonema Ag... So De, 1 
[26] Beggiatoa Trevis.... «cc. uye rm 4 
| 





Trib. 5. Hydrodictyeae Endl. 1. e, 14, 


[27] Hydrodictyon Roth...,........0. É 


es eme ça 


Trib. 6. Zygnemeac Endl. 1. e. 14. 


[31] Zyenema Ag: (sie, 
[32] Spirogyra Link... se PPS 





19 
20 
21 
22 


23 


25 


26 
27 
28 


Trib. 7. Conferveae Endl, 1. c. 15, 


[33] 
[34] 
[37] 
[38] 


Trib 
39] 


DRERDREIDAVÉTIOS, . e sssil o 1 
RRDIBERIN MES, So sro 25 
Cine pia o vo da 6 
Draparnaldia Bory.......,..... | 


| eeerca- em recm ate ma, F 


- 8. Chaetophoreae TEndl. 1. c. 16. 
Chactophora Schrunk.,...., RE q 








Trib. 9, Caulerpeae Endl. 1. c. 16, 


[42] 


Canlerpa Lamourx.,.,:.....,.. 1 








Trib. 10, Ulvaceae Endl. 1. c. 18, 


RAND nan rd k 
MIRRNDLPeVIS O, err pps 
o do di PAR PR A 
Porphyra Ag.........c. roer. 3 


Summa Chlorophycearum 10% 
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ORD. II. Exarornvcrar Welw. mspt. 


Synon. == Confervacearum nec non Ulvacearum pars et 
“ Fucacene, Endl. Gen. plant. pag. 4 etseg. 
— Aplosporeae Decaisn. 1. c. 305. 
== Melanospermeae et Chlorospermearum pars 
Harv. 1 c 1—5 et 9-— 10. 
== Pluyceae Endlicher Gen. plant. Suppl, rm. pag, 
19, 


nm tiene mem 


Trib. 11. Vauchericae End], Gen, 
plant. Suppl. um. p. 19. 


29 [60] Hydrogastrum Desr........ ÇD 

80 [61] Vaucheria Decand.,....,....... 8 

d1 162] Bryopsis Lamourx............. 2 

d2 - [64) -Codium Stakho.. im, E 
Trib, 12. Ectocarpeae Endl. 1. e. 21. 

S3 [70] Chantransia Fries.............. 1 


S4 [71] Ectocarpus Lyngb.......ccrrese dÁ 


EA] 


zm. 


Trib, 13. Batrachospermeae Endl. 1. e. 29, 


[73] Batrachospermum Roth, ..... RNA 
Trib. 14. Chordaricae Endl. 1, e, 28. 

[79] Cruoria EE minima) cd. 1 
[80] Myrionema Grevill............. & 
RE hema Gray... cos s il 


e — mes eme 
ea a, 


Trib. 15. Sphacelaricae Endl. 1. ec. 28, 


[85] Sphacelaria Lyngb..,........... d 

[87] Cladostephus Ag. ............,, 2 
Trib, 16. Dictyoteas Endl, 1. e. 24, 

[88] Haliseris Targion,............. 1 

O Diciyota, Lamour............. o À 

RE Radias Adao. ........ cam 1 


[98] Cutleria Greyill, cos soca qa os as 28 À 
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45 [95] Seytosiphon AgSl. A 2 
46 [98] Asperococcus Lamourx........ Pa 


Genus dubiae afinitatis. 


47 [101] Hildenbrandtia Nardo.......... 3 


tan mea ma 
comem sea 


Trib. 17. Laminaricae Endl. 1. c. 26. 


48 [106] Laminaria Lamourx........... 5 
49 [108] Haligenia Descaisn............ ud 


emo mem comes 
tece manga emma 


Trib. 18. Sporochnoideae Endl. 1. c. p. 28. 
50 [114] Desmarestia Lamourx.......... a, 


[si 


Trib. 19. Lemaneae Endl. 1. c. 29 
Pi [115] Lemanea Bory....... VR pa o 3 


Trib. 20. (+) Lichincae Hary. 1. c. 2. 


RRRRtIS O Diclima Ago lim. o.o....s Pg 


e e met 


Trib. 21. Fucoideae Hary. 1. c. p. 1. 
Fucoideae et Cystoseireae Endl. 1. c. 29. vi. 


93 [116] Fucus Lin. emend............. 5 
54 [119] Himanthalia Lyngb....... rd 
RR SS Cystoseira Ãol. o... 7 
BURRA 228 | Sargassum Ag. ....... cs. 2 


Summa Elaeophycearum 78 


am — meme 


ORD. HI. Rmopornvcrar. Welw. mspt. 


Synon. == Confervacearum nec non Fucacearum pars [Fura 
cellaria! et Florideae Endl. Gen. plant. pag. 
5— 10. 
= Choristosporeae. Decaisn. 1. c. 305. 


(x) Ex auctoritate ciariss. Grevilli et Harveyi hic inser- 
tae, contra illustr. Friesii sententiam, qui Lichinas Ag. Bysse- 
eis suis adnumerat, 


E dtã | 


<) 


- Synon. == Rhodospermeae Harv. 1. c. exclus. Trentepoa 


57 
58 


60 


hha. 
= Florideae J. Ag. Alg. medit. 54. 
== Florideae Endl. Gen. plant. Suppl. mm. 33: 


eat rem cem mão mamar 


Trib. 22 Ceramicde J. Ag: Alg: med. 69. 
Endl. Gen. pl, Suppl. 1. Sh: 


[12216] Calithaminion Lyngb.....0.... 14 
[122'7] Grithsa Ao Da 5 
[122º*] Ceramum Adans.......... 4026 
[122º] Microcladia Grevill. ...... 40.0: 


“Trib. 23. Cryptoneméae J. Ag. Alg; nied. med. 81. 


G1 
62 
63 
64 
65 
66 
67 


68 | 


69 
70 
q 


Endl. 1. c. 36. 


[12257] Catenella Grevill; PE RR 
[12256] Peyssonelha Decaisn. ........ 1 
[12237] Phyllophora Grevill. ...... Bh 
[12239] Chondrus Grevill. ;.......0.. 3 
[122*2]. Halymenia Ag, susana. on R 
[12243] Kallymenia J. Ag...e.c.... 1 
[12244 Ginannia Montagn- RA PRP. ga 1 
[12245] Cryptonemia J. “Ag DERA o RE 1 
[12246] Gelidium Lamourx RE ersé ao ER 
[12248] Grateloupia Ag.........ce.. px 
[12249] Gigartina Lamourx..seccvvo 5 


f* 


TA 


13 


[ 115] 


enem a ont ama, 


Trib. 24%. Lomentarieae Endl. 1. c. 42. 


[122%6] , Lomentaria Lyngb.......... k, 
[122º*| Laurencia Lamourx 


Cet e mer 
pp 


Trib. 25. Rhodomeleae J. Ag. Alg. med. 116. 


14 
15 
76 
41 


18 
19 
80 


81 
82 


Endl. 1. c. p. 43. 


RR AD sos 2 
[1227] Polysiphonia Grevill.......... 16 
ERR PR IQIUIS A E. e ses cs ren so f 
DEE pode AD. cics coca 1 


ememntoa mem 
e ema o 


Trib. 26 Corallinege Endl. 1. c. 48. 


22/M Coralina Tourngf.......... | 
227 0h o Jana, Lamonrx... comia ais 7 
[12274] Melobesia Lamourx 


e ea 


Trib. 27. Sphaerococcordeae J. Ag. als. 
med. 148. Endl. 1. c. 50. 


[12279]  Hypnea Lamourx..,... A A a 
RRRRe Sm Plocaria Nees........sevão no | 
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83 [122%] Rhodomenia Grevill.,........ 1 
84 -[122º2] Sphaerococeus Ag........... 5 


Trib. 28. Delessericac J. Ag. Alg. 
medit. 255. Endl. 1. c. p. 52. 


5 [1228] Plocamium Lamourx........ f 
86 [1228'] Aglaophyllum Montagn....... 5 


87 [12287] Delesseria Lamourx 


Summa Rhodophycearum 106 


Continent Chlorophyceae Species 107 
-—— — — Elaecophyceae —— 78 
Rhodophycese —— 100 





Summa Phycearum omnium 285 Species 


———— 
eee 


Em consequencia de se ter recebido esta Carta 
reunió-se no dia 11 a Commissão incumbida d'exami- 
nar o Herbario do Sir. D.” Welwitsch, pela Portaria 
de 6 de Outubro ultimo. Entendeo a Commissão que ás 
Cryptogamicas, a que pertencem as Algas entregues, 
corresponde a terça parte do preço do Herbario; e que 
por isso devião sollicitar-se do Governo 300:000 rs. pa- 
ra pagar toda a Collecção das Cryptogamicas, logo que 
se tenhão recebido as Classes que della ainda faltão, € 


(itt) 
que brevemente serão apresentadas á Academia: en 
tendeo igualmente » que por conta desta terça parte se 
desse ao Sir. D.” Welwitsch o resto dos 400:000 15. 
já recebidos, que ainda existe na Academia. 
A Academia conformou-se com o parecer da Com- 


missão, determinando que nesta conformidade se oflix 
ciasse ao Governo. 


O Sir. Franzini, coimo Director da Classe de Seien= 
cias Exactas, propoz para Socio Correspondente da As 
cademia o Sir. Daniel Augusto da Silva ; Lente da Es= 
cola Naval. 


Foi eleito, por unanimidade de votos, Socio Cor= 
respotidente da Academia o Sir. José Rodrigues Coelho 
do Amaral, Lente da Escola do Exercito, que tinha si- 
do proposto em Assemblea d'Effectivos de 10 d Abril 
ultimo. 


Foi nomeado Socio Livre, na Classe dé Sciencias 


Exactas, o Snr. José de Freitas Terxerra Spinola Castels 
Branco. 


é 


Tomo IL 18 


SESSÃO LITTERARIA DE 22 DE MHIO, 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrio à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir. * Antonio 
Diniz do Couto Valente, Joãe da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Fortu- 
nato José Barreiros, Ignacio Antonio da: Fonseca Bene- 
vides, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Fran- 
cisco Recreio, Socios Efiectivos: Mattheus Valente do 
Couto Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Benevides, 
Substitutos d'Effectivos; José Rodrigues Coelho do A- 
maral, e Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, Socios Cor= 
respondentes. 


(419) 


CORRESPONDENCIAs 


Leo o Secretario perpetuo : 


1.º Uma Carta do Sir. Pedro de Angelis, que a 
companhava a Collecção de Obras e Documentos relati- 
vos à Historia das Provincias do Rio da Prata, por 
elle publicada. 

Assentou-se que se remettesse á Classe de Scien- 
cias Moraes e Bellas Letiras, para dar o seu parecer 
sobre esta obra. 

b 

2.º Uma Carta do Sir. José de Freitas Teixeira 
Spinola Castel-Branco agradecendo a sua nomeação de 
Socio Livre. 


3.º Outra Carta do Vice-Secretario communicando , 
que não podia assistir à Sessão por incommodo de sau- 


de. 


- O Sir. Amaral agradeceo verbalmente á Academia 
a sua nomeação de Socio Correspondente. 


(120 ) 


RELATORIOS. 


ess em 


Leo o Sir. Julio Maximo d'Oliveira Pimentel o 
geu parecer sobre uma Nota do Sir. Felix Canier, que 
tem por titulo == Moyen de carburer le gaz hydrogêne, 
provenant de la décompositin de Veau par le fer, au 
moyen des huiles empyreumatiques produites dans la dis» 
tillation de la howille, | 
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DONATIVOS. 


== 


Jornal de Pharmacia e Setencias aceessorias, de 
Lisboa. — 1.º Série — 3.º anno — Maio 1850 — 8.º 
-— 1 N.º— Oferecido pelo Sir, José Tedeschi. 

Coleccion de Obras y Documentos relativos a ia 
Historia qniigua y moderna de las Provincias del Rio 
de la Plata. Tlustrados con notas y disertaciones, por 
Pedro de Angelis. Buenos-Aires, Imprenta del Estado. 
1836 e 1837 — fol, — 6 vel. — Olferecido por seu 
Autor. 

Bulletin de la Socité de Géographie. Troisiême 
Série — Tome 12 — Paris 1849 — 8.º— 1 Vol, — 
Offerecido pela Sociedade de Geographia de Paris. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de [ A- 
cademie des Sciences [Instituto Nacional de França|, — 
1850 — Premier semestre — Tome 30 — N,º 11, 
DE a es BN. 


PARA O MUSEU. 


Uma Toupeira rara. — Offerecida pelo Sir. Con- 
de do Redondo. 
| Uma Coruja. — Offerecida pelo Sir, Claudio Jo- 
sé Nunes. 

,Um Papagaio negro do Pará. — Oferecido pelo 
Sir. RE de Menezes Vasconcellos de Drummond, 
- Ministro do Imperio do Brasil na Corte de Lisboa. 
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— RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEE DE) 
| “MAIO DE 1850. 
Temperaturas, 

4 ir GO 
ma ERRAR Sará quam 
RR a 60,7 
ação med. diurna. .. 17 
ma dita a 13..... 26 


Barometro na tp." de 63º 
ima altura a 8... DO TE36) Variação ; 
ROS ...ts. Tv. 741,4 > dos extremos 

Ep a 755,0 ) 13,6 m. 


o Ventos donunantes e sua força. 


NOS 44 10.43 0,2 1,6 
NO, ts =0,7=S0, 18 ==8,5 == NE, 2=SE,1 
ou B,5. 


i ino a do io dominante N 85º0 A 0). 
rugadas bonançosas 13. 

os ias ventosos 22. 

lempestades tres, em 6, 22, e 23, do S0,0 e E, 
da H. 41 
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Estado da Atmosphera. 






















& 4 
Meios dias claros 11 — Claro e nuvens 6 — Cobert 
7 — Coberto e clarões 18 — Dias em que choveo 10 
incluindo dous de brandos chuviscos, fornecendo a té 
talidade de 87 millimetros, pelo que excedeo a chuy 
normal em 2 + — Dias de frio notavel 11 — idem « 
calor sensivel no meio do dia, 5. | Ê 


Decorreo este mez com a temperatura fria, ei 
dous grãos inferior à normal, e ainda um pouco 1 e 
“fria que a do mez antecedente : muito chuvoso no 
ultimo terço, e bastante ventoso. — As copiosas chi 
vas de 21 a 23, em parte originadas de trovoada 
lançárão graniso muito grosso em alguns sitios, como | 
conteceo em Cintra, mas em geral não causárão pré: 
Juizo às searas, que continuão com excellente apparen 
cia, e com especialidade os milhos, acontecendo o m 
mo aos arvoredos, e particularmente às oliveiras 
completárão a sua limpeza da ferrugem, continuando à 
prosperar os seus ramalhetes. — Sómente as arvores d 
fructa temporã sofirêrão alguma diminuição na novidad 
que se esperava, mas O prejuizo é insignificante em pra 
sença da bella ppa que oferece a verdura d 
campos. : 

Cumpre notar que o phenomeno dos mezes de M 
chuvosos não é extraordinario e se repete em certos : 
riodos. Revendo os nossos antigos Diarios encontrár 
tres exemplos nos annos de 1817, 22, e 38. No mê 
de Maio de 1847 houverão 14 o E que forne- 
cêrão 113 millimetros de agua, cahindo de uma só Y 
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10, 28, e 20 millimetros, sendo por conseguinte mui- 
to mais chuvoso que o do anno presente, Aquellas chu- 
vas forão acompanhadas de fortes tempestades de SO, é 
O, com trovoadas, e mui fria temperatura. O mez de 
Maio de 1822 foi muito frio, decorrendo com uma tem- 
peratura media 5º inferior á normal, apparecendo só- 
mente calmoso nos ultimos tres dias. — Foi muito chu- 
voso, contando 13 dias de chuvas que na totalidade 
fornecêrão 72 millimetros ; porêm pouco ventoso. 

O mesmo mez pertencente ao anno- de 1838 de- 
correo com a temperatura normal, porêm com 17 dias 
chuvosos em que cahírão 100 millimetros de agua, e 
em um daquelles dias se recolhêrão 30. Estes exemplos 
provão. que neste clima é frequente a constituição ehu- 
vosa nos mezes de Maio. 

Do que temos referido a respeito dos dous mezes 
da actual primavera se conclue que as chuvas que appa- 
rectrão, sómente excedêrão em 51 millimetros, ou em 
pouco mais de metade à que compete na primavera re= 
gular, 


t 


Phenomenos nolaveis. 


As tempestades de Abril e a primeira deste mez, 
causárão grandes prejuizos nas searas da ilha de S. Mi- 
guel, especialmente na sua encosta meridional. Julgão 
ter-se perdido as duas terças partes, sendo crestado q 
linho pela força do vento, assim como as vinhas. — Na 
“ Catalunha as chuvas deste mez produzírão grande bene- 
ficio à vegetação amortecida pela continuada seccas, que 
tinha reinado antecedentemente, porêm na Andaluzia as 
terríveis trovoadas de saraiva causárão grandes ruinas. 
Em Valencia pelo contrario as chuvas produzirão optimos 
effcitos: porêm tambem forão acompanhadas de furio= 
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sos temporaes resultando grandes destroços no porto de 
Grão. — Estas chuvas porêm infelizmente não passárão 
alêm da peninsula, continuando à soffrer horrivel secca 
as ilhas Baleares, a qual tem aniquilado os seus aryore- 
dos. Em Iviza os estragos são incalculaveis, motivando 
grande emigração nos seus habitantes aos quaes yai fal- 
tando a agua potavel para os usos da vida. | 


Mortalidade em Lisboa. 


Sexo masculino-—168 maiores—100 menores-—tot.—268 
Dito feminino —!3% ditos — 94 ditos —dit. —228 
Sommão .. ... 302 ditos —194 ditos —dit.—496. 

Em cujo numero se comprehendem 239 fallecidos 
nos hospitaes, sendo 103 menores procedentes da Mise- | 
ricordia, ou dos que se depositão nos adros das Igrejas. 
Foi por consequencia a mortalidade deste mez exacta- 
mente igual à normal, deduzida das observações dos 12 
annos antecedentes, e por tanto regular; porêm deve 
notar-se que sendo este mez o mais benigno do clima 
de Lisboa, e tendo apparecido os-quatro precedentes 
mezes deste anno com a notavel diminuição sobre a mor- 
talidade normal, de 5, 16, 16, e 11 por cento, nos 
mezes de Janeiro a Abril, neste de Maio cessou 'aquel- 
la diminuição, o que talvez se possa attribuir á irregu= 
“Jar e fria temperatura que nelle predominou. | 


+ 


M. M. Franzim 


ACTAS 
DAS 
SESSÕES | j 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
DE 


LISBOA: 


1850. — N.º IV, 
SESSÃO LITTERÁRIA DE 1º DE JUNHO, 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joaquim 
José da Costa de Macedo, e os Sir.** Antonio Diniz do 
Guto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Por- 
Pa: » Francisco Freire de Carvalho, Francisco Pedro 
Celestino Soares, Francisco Jgnacio dos Santos Cruz, 

Tomo H, 


* 
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José Cordeiro Feio, Francisco Recreio, Barão de Re- 
boredo, Marino Miguel Franzini, Agostinho Albano da 
Silveira Pinto, Fortunato José Barreiros, Ignacio An- 
tonio da Fonseta Benevides, e Francisco Elias Rodri- 
gues da Silveira, Socios Effectivos; Antonio Albino da 
Fonseca Benevides, e Mattheus Valente do Couto Di- 
niz, Substitutos d'Effectivos; Antonio Caetano Pereira , 
e Guilherme José Antonio Dias Pegado, Socios Corres- 


Bondentes. ce o ds 


O Sir. Pegado agradeceo vocalmente à Academia 
a sua nomeação de Socio Correspondente, ao que o Se- 
cretario perpetuo respondeo convenientemente. 

Mandárão-se imprimir as Ephemerides Nauticas 
para o anno de 1852, calculadas pelo Sir. Mattheus 
Valente do Couto Diniz, tendo sido; préviamente revis- 
tas. | 
O Sir. José Cordeiro Feio offerecco & Academia, 
da parte do Sir. João Ferreira Campos, um exemplar 
das suas Lições d'Algebra elementar. 

Foi entregue ao Sir. Director da Classe respecti- 
va, para-ser examinâdos-. viucdisssio nas 


emas cem meme 
prado ass aos 


MEMORIAS LIDAS. | g 


= 
o ET 
À é d 


O Sir. Antonio Caetano Pereira principiou à Ter 
à sua == Memoria em que se prova que a inscripção 
achada em volta da Cruzs-de'S. Thomé nada significa, - 
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DONATIVOS. 


Essais de Michel de Montaigne. Nouvelle cdition. 
Paris 1818. —. 8.º — 5 vol. — Oferecido pelo Sir. 
Mattheus Valente do Couto Diniz. 

Inscriptiones Regum. Lusitanorum A. Presbytero. 
Caietano. Frascarelho Natine. Halo, Domo. Asculo. Pi- 
centium A. Secretis. Legationis. Apostolicae Apud. Rea. 
ginam. Fidelissimam Exaratae. Vlyssipone Ex Officina 
Typographica National. — A. MDCCCL. — 4.º 1 vol. 

Revista Militar. — Tomo 2.º— N.º 5 — Maio 1850 
— 8. 1 N.º— Oferecido pela Redacção do Jornal. 

— Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
2.º Série — Tomo 1.º— N.º 5 — Lisboa 1850 — 8.º 
= À N.º— Oferecido pela Sociedade. 

“Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de 
Lisboa. 1.º Série — 3.º" anno — Junho 1850 — 8.º 
— | N.º— Oferecido pelo Sir. José Tedeschi. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de V Am 
cadémie des Sciences [Instituto Nacional de Françal. — 
Tomo 30 — 1850 — 1.º" semestre — N.º 14 e 15 
— hºgóé 9 N.º Oferecido pelo mesmo Institu- 
to. 

Memorias da Academia Real das Sciencias de 
Berlim. — o Vol. de 1848 a 1849 — 1 Vol. 

— Actas das Sessões da Academia Real das Sciencias 
le Berlim. Os mezes de Julho a Dezembro de 1848, 
12 x 
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» os de Janeiro a Junho de 1849 — 12 mezes, em 


11 Vol. de 8.º 

Indice das Memorias da sobredita Academia. Ber- 
lin 1848 — 8.º— 1 Vol. — Estas tres ultimas obras 
forão offerecidas pela referida Academia, e os seus ti- 
tulos são todos em lingua Allemã. 


es 
PARA O MUSEU. 


- Uma Garça. Offerecida pelo Sir. Visconde de Be- 
pagazil. | | 
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ASSEMBLEA D'EFFEC TIPOS DE 19 DE J UNHO, 


residio 6 Siir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
uim José da Costa de Macedo, e os Siir.* Antonio 
iniz do Couto Valente, Francisco Ignacio dos Santos 
ruz, Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco Frei- 
de Carvalho, João da Cunha Neves e Carvalho Por- 
gal, Fortunato José Barreiros, Francisco Recreio, 
arão de Reboredo , Ignacio Antonio da Fonseca Bene- 
des, Agostinho Albano da Silveira Pinto, Marino 
iguel Franzini, e Francisco Elias Rodrigues da Silvei- 
|, Socios Effectivos; Mattheus Valente do Couto Di- 

z, e Antonio Albino da Fonseca Benevides, Substt- 
tos d'Effectivos. 
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CORRESPONDENCIA. | 


Leo o Secretario perpetuo a Portaria seguinte : 


” a 


Ministerio do Reino. == 1.º Direcção, 4.º Repar= 
tição. == Manda Sua Magestade, A Rainha, pela S 
cretaria de Estado dos Negocios do Reino, parta 
à Academia Real das Sciencias, em resposta á sua Conr 
ta de 16 de Maio proximo passado, sobre a troca de 
peças duplicadas do Museu de Lisboa por outras do Gas 
binete d'Historia Natural da Cidade do Funchal, que 
nesta data se dá conhecimento ao Governador Civil das 
quelle districto do objecto da dita Conta, concedendo: 
se-lhe autorisação para corresponder-se a similhante 
respeito directamente com a mesma Academia. Paço das 
Necessidades em 14 de Junho de 1850 = Conde " 
Thomar. 


Forão propostos para Socios Correspondentes E À- 
cademia o Sir. José Maria Grande, Lente de Botanici 
da Escola Polytechnica, pela Classe de Sciencias Natu 
raes, 


” 
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O Sir. Rodrigo Ribeiro de. Sousa. Pinto ,.. Lente 
de. Mathematica na. Universidade de Coimbra, pela Clas- 
se de Sciencias Exactas. 


Foi approvado unanimemente para Socio Correspon- 
dente, na Classe de Sciencias Exactas, o Sir. Daniel 
Augusto da Silva, Lente de Mathematica da Escola Na- 
val, que tinha sido proposto na Assemblea de 15 de 


Maio ultimo. 


Leo o Secretario a representação que fez ao Ins- 
pector Fiscal das Obras Publicas, para o concerto do 
telhado da Livraria, e do terraço sobre o Museu. 


= a mem, 


NI.”º e Ex.”º Sir. — O telhado da Livraria da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa carece de con- 
“certo, porque chove na Sala, o que estroe não só os 
Livros, mas um dos mais bellos tectos pintados, que 
“existe nos edificios de Lisboa. Se se não acudir com 
- promptidão a reparar este mal, com a chegada do in- 
verno não será possivel remedia-lo, e o prejuizo que d'a- 
hi se seguirá, é incalculavel. 
| Em 22 d'Outubro ultimo tive a honra de partiei- 
par a V. Ex.* a necessidade que havia de betumar o 
lagedo que cobre a abobada das galerias do Museu, o 
estrago que já havia augmentou com o inverno; chove 
nas galerias, e a ruina da abobada crescerá, se não se 
atalhar. 

- Tenho a honra de levar tudo o que fica exposto ao 
conhecimento de V. Ex.“, rogando-lhe queira dar as 
providencias convenientes. = Deos guarde a V. Ex.” Lis- 
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boa 17 de Junho de 1850. == T].*º e Ex.”* Sir. Ba- : 
rão da Luz, Ministro d'Estado Honorario, Inspector Fis- | 
cal das Obras Publicas do Reino. == Joaquim José da | 
Costa de Macedo, Secretario perpetuo da Academia. 
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SESSÃO LITTERARIA DE 46 DE JUNHO. 


Presídio o Siir. José ia Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Di- 
niz do Couto Valente, Francisco Ignacio dos Santos 
Cruz, Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco Frei- 
re de Carvalho, João da Cunha Neves e Carvalho Por- 
tugal, Fortunato José Barreiros, Barão de Reboredo, 
Francisco Recreio, Ignacio Antonio da Fonseca Benevi- 
des, Agostinho Albano da Silveira Pinto, e Francis- 
co Elias Rodrigues da Silveira, Socios Effectivos; An- 
tonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Valeo 
te do Couto Diniz, Substitutos d'Effectivos; Antonio 
Maria da Costa e Sá, Socio Livre; e Daniel Augusto 
da Silva, Socio Correspondente. | 


(438) 


Esse coca mam cm 
peer 


CORRESPONDENCIA; 


Leo o Secretario .perpetuo : 


Uma Carta da Sopiadol Archeologica e Nu- 
mismatica de S. Petersburgo, agradecendo a corres- 
pondencia da Academia, e remettendo a continuação 
das suas Memorias. 


Outra da Sociedade Geographica da Russia, a- 
gradecendo igualmente a correspondencia da Academia, 
e remettendo as suas obras, cuja lista abaixo se trans- 
greve. 


Outra do Sir. Jesé Barbosa Canaes de Figueire- 
do Castello Branco acompanhando um Cippo achado em 
Soure, com a sua interpretação expendida. n'uma Me- 
meria. 
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MEMORIAS LIDAS. 


O Siir. Francisco Recreio lo uma Nota em que se pros 
duzem mais testemunhos relativos à invenção aeros= 
tatica do P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 


Na Sessão Litteraria de 27 de Junho do amno pro- 
-ximo, lêo o nosso Consocio o Sir. Francisco Freire de 
Carvalho um Additamento á Memoria que tem por ob- 
gecto revindicar para a Nação Portugueza a gloria da 
JInvenção das Maquinas AÁeróstaticas , por elle composta, 
e que se imprimio no Tomo 1.º, 2.º Série, Parte 1: 
«las Memorias da Academia. A lição de um traba- 
Jho tal, em que, com varios Documentos, o erudito Au- 
“ctor novamente corrobora o que deixára estabelecido na 
sua Memoria, naturalmente nos veio excitar a resolu- 
-ção sincera de mais depressa levar ao conhecimento da 
“Academia alguns outros testemunhos, que primeiro por 
-casualidade, depois por impulso de curiosidade, éncon- 
trámos em Auctores estrangeiros , de paiz não suspeito, 
sobre a questão. 

O testemunho primeiro dos que promettemos , ca- 
sualmente achámo-lo escripto em o Opusculo Francez, 
que tem por titulo Recherches sur | Art de voler, de- 
ipuis ta plus haute antiqueté jusqu'a ce jour ; pour ser- 
ir de supplément -à la Description des Expériences -ad= 
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rostatiques de M. Faujas de Saint Fond. Par M. David 
Bourgeois. Nelle pois, a paginas 59 e seguinte, sg lê o 
que, vertido em portuguez, quer dizer: « No tempo em 
» que me occupava nestas investigações, fui informado 
» que M. de Gusmão, habil physico tinha feito elevar ao 
»ar, em 1736 (1) um cesto de vime forrado de papel. 
» Era oblongo, e de sete ou oito pés de diametro. Ele- 
» vou-se à altura da torre de Lisboa, que é de perto de 
» duzentos pés. O Voader foi o nome que ficárão chaman-. 
» do a M. de Gusmão desde então em quanto viveo. Esta 
» palavra portugueza significa o que faz voar (2). Distin> 
» guindo-se assim de seus dous irmãos, um dos quaes, 
» homem de um grande merito, era muito estimado do 
» Rei, e trabalhava em particular com elle, outro re- 
» ligioso do Carmo era um dos maiores prégadores do 
»seu tempo. Este facto de que não podia duvidar, vis- 
» to o testemunho authentico de uma pessoa respeitavel, 
» que o tinha presenciado, me obrigou a escrever a um 
» negociante dos mais distinctos de Lisboa. Pedi-lhe que 
» me procurasse informações as mais exactas, e sobre 
“» tudo as dos meios de que tinha feito uso. Respondeo- 
»me que eu estava bem informado, que a coisa era 
» muito verdadeira; havendo ainda muitas: pessoas que 
»d'ella se lembravão, se bem que mui confusamente ; 
» que tinha tido particular conhecimento de M. de Gus- 
» mão, irmão do physico, com quem muitas vezes tinha 
» fallado d'esta anecdota, rindo-se de ella ter sido at- 
»tribuda a um sortilegio; promettendo-me em fim fa- 
» zer continuar as suas pesquizas para vir ao alcance de 
» qualquer outra circunstancia. As pesquizes a este res- 
» peito forão inuteis. Este officioso negociante porêm me 
» enviou copia de um diverso projecto, com a de um re- 
-»querimento apresentado ao Rei de Portugal por seu 
-» Aucter. Junto-o. aqui porque contem algumas lema 
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» branças sobre o uso dos aerostatos (4). » Sendo o pas- 
so, que acabámos de traduzir extrahido de um Opus- 
culo Francez, impresso em Paris no anno de 1784, é 
bem de vêr que o celebre invento portuguez é já co- 
nhecido em França, pelo menos, ha sessenta e seis an- 
nos ; não se despresando o escriptor de o noticiar ao pu- 
blico, em tempo em que chamavão as attenções de to- 
dos os seus nacionaes os admiraveis ensaios aerostati= 
cos dos dois Montgolfiers. Rellectindo agora no conteu- 
do do mencionado testemunho, é fóra de toda a du- 
vida que elle se funda na informação de pessoas fide- 
dignas que presenciárão o facto; e por isso segundo 
as leis da boa critica digno de todo o credito. As 
circunstancias do facto tornão-no diverso de qual- 
quer d'aquelles apontádos pelo Consocio na sua Me- 
moria. Deve por isso ser considerado, como nova 
prova. ? | 


Ae 


O outro projecto de maquina aerostatica, que com 
o requerimento do P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão 
enviárão de Lisboa a Mr. Bourgeois, tem-no elle por in- 
capaz de execução, por sua mesma natureza, e acha ex- 
travagante que tal projecto se attribua ao P. Bartholo- 
meu Lourenço de (Gusmão. 


Temos um segundo testemunho o qual é o que 
se lê na Obra, impressa em Lausanne em 1795, com 
o titulo: Bibliothêque du Pere de Famille, cu Cours 
Complet d'éducation, par Mr. Lenteires, Professeur en 
Belles-Lettres. Traduziremos o que elle diz a paginas 
37 do Tomo 2.º: « Bartholomeu Gusmão, Jesuita, 
» fez. construir em Lisboa, em 1729 (4), um aerosta- 
»to em fórma de passaro, e o fez elevar por meio de 
pum fogo acceso na presença do Rei, da Rainha, e 
»de um granfe numero de expectadores. O passara 
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» desgraçadamente, quando subio, deo de encontro n'u< 
»ma cornija, despedáçou-se, e cahio em terra. O in= 
»ventor propunha-se renovar sua experiencia; mas 9 
»povo o tinha já denunciado á Inquisição como feiti- 
»ceiro. Salvou-se em Hespnhm e morreo em um 
» hospital (5). » 

O outro testemunho, que. passamos agora a trans= 
erever, é muito mais circunstanciado, e minucioso ácer- 
ca do Invento do P. Gusmão. É Mr. Bocous, que, na 
Biographie Universelle Ancienne et Moderne, em o 
Artigo Gusmão |Barthelemi| ao nosso proposito assim 
se exprime: « O P. Gusmão tinha uma imaginação 
» muito viva, um espirito penetrante e proprio para 08 
» descobrimentos. Comtudo parece que não deveo senão 
» ao acaso aquelle de que se vai fallar. Conta-se que 
» achando-se um dia á sua janella, que deitava- para 
»o jardim do seu Convento, reparou n'um corpo ligei= 
pro, espherico, e concavo [na apparencia uma casca 
» de ovo, ou casca de limão, ou de laranja fina] que, 
»se elevava, e Íluctuava nos ares. Possuido da cúrio- 
» sidade de imitar em grande este fenomeno, vio bem 
» depressa que não poderia chegar ao seu fim senão por 
» uma maquina, que debaixo do menor pezo possivel, 
» apresentasse à atmosphera a maior superficie. De- 
» pois de certo numero de ensaios construio um balão 
» de panno de linho, e a sua primeira experiencia ten= 
» do sido bem succedida, quiz tornar testemunhas da se- 
»gunda os religiosos do séu Convento. Estes, homens 
» ilustrados , applaudírão a experiencia do seu Confra- 
»de, e nada achárão n'ella que não fosse natural. Por 
» desgraça Gusmão desejando fazer conhecer uma des- 
» coberta tão espantosa em maior theatro, partio para 
» Lisboa, onde a sua fama o tinha precedido. Chegado: 
»a esta Capital, fabricou com licença de D. João Ve 
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»um balão aerostatico de uma dimensão prodigiosa, que 
» fez lançar na praça contigua ao Paço Real, na presen- 
pça de Suas Magestades, e de uma multidão immensa 
» de expectadores. O proprio Gusmão tinha subido no 
» balão; e por meio de um fogo acceso na machina, que 
» estava comtudo retida por cordas, se elevou ao ar até 
»a altura da cornija da parte mais alta do palacio: des- 
» graçadamente à negligencia d' aquelles que pegárão nas 
» cordas fez que à maquina tomasse uma direcção obh- 
pqua. Tocou na cornija, aonde se rompeo e cabio, 
painda que com bastante vagar , pois que d'esta ca- 
» hida não resultou mal algum a Gusmão. — O Jour- 
» nal des Savans [Outubro “dé 1784] que põe esta ex- 
» periência no anno de 1720, e diz que a machina 
ptinha a fórma de um passaro com cauda é azas, ac- 
perescenta que sabios francezes e inglezes, que tinhão 
» ido a Lisboa para verificar o facto, tomárão infor- 

» mações no Convento do Carmo, onde o P. Gusmão 
ptinha um Irmão, que conservava ainda alguns de 
» seus manuscriptos sobre a maneira de construir as 
»machinas volantes. Muitas pessoas assegurárão que ti- 
»nhão assistido 4 experiencia do Jesuita, e que tinha 
» adquirido o sobrenome de voador (6). » 

— As palavras transcriptas assás evidentemente fa- 
zem vêr, não digo só a existencia, mas até o caracter 
do mvento contra a ousada fantasia do noticiador do 
“Rosso paiz, que no seculo passado, talvez julgando fa- 
zer serviço à memoria do nosso Portuguez, folgou of- 
ferecer ao publico a sua machina com extravagante 
transtorno. E aqui de notar que os dous Auctores 
Francezes, que acabámos de citar, não só se expri- 
mem pelas mesmas palavras, o ao principio agente 
do invento, mas tambem que n este ponto essencial es- 
tão perfeitamente de acordo com aquillo que refere o 
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Auctor da nota marginal, que faz parte do 4.º Docu- 
- mento manuscripto , allegado pelo nosso Consocio na sua 
Memoria. — Se porêm o P. Gusmão não deo a conhecer 
por meio de novas experiencias mais explicitamente o 
systema aerostatico do seu invento, causa foi a Inqui- 
sição, que perseguindo-o por feiticeiro, o obrigou a fu- 
gir, e a expatriar-se para não ser victima do barbaro , 
e anti-religioso  Auto-da-Fé (7). Todavia a experiencia 
que elle publicamente fizera em Lisboa em 1709, .co- 
mo adverte outro Escriptor Francez, parece ter sido a 
primeira n'este genero, que teve menos mão successo 

Se pois o que dizem os Escriptores Estrangeiros, em 
favor de qualquer nação, que não seja a sua, tem em 
boa critica indisputavel força; é fóra de toda a duvi- 
da, à vista do que fica extrahido dos Auctores France- 
zes, que ao Licenciado Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão, indisputavelmente se deve attribuit a gloria da 
prioridade no descobrimento das Maquinas Aerostaticas. 
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| 
| 
| 


NorTas. 


| 


(1) Esta data é errada; pois que o P. Gusmão já 
a esse tempo era fallecido, havia bastantes annos. Este 
“erro todavia nada influe na verdade do facto. 

(2) É engano. Significa o que vôa. 

(3) «Pendant que je m'occupois de ces recherches, 
»Je fus informé que M. de Gusman, habile physicien, 
»avoit fait éelever dans Pair, en 1736, un panier d'o- 
» sier recouvert de papier. Il étoit oblong et de sept ou 
» hut pieds de diamêtre. Il séleva à la hauteur de la 
»tour de Lisbonne, qui est de 200 pieds environ. On 
» nommoit depuis lors M. de Gusman, pendant sa vie, 
» POvoador. Ce mot portugais signife, celui qui fait 
ovoler. Oh le distinguoit ainsi de ses deux frêres , 
» dont Pyá, homme d'un grand mérite, étoit fort ai- 
»mé dá roi et travailloit en particulier avec lui; le 
ysttond , religicux Carme, étoit un des plus erands 
» prédicateurs “de son tems. Ce fait, dont je ne pou- 
»vois pas douter par le témoignage certain d'une per- 
» sonne respectable qui y avoit été présent, m'engagea 
»d'écrire à un négociant três-distingué de Lisbonne. 
»Je le priai de m'en procurer les informations les 
plus précises, et surtont celles des moyens dont il 
pavoit été fait usage. Il me répondit que jJ'étois bien 
Pinstruit, que la chose étoit três vraie, plusieurs per- 
> sonnes se la rappeloient encore, mais três-confusé- 

Tomo IL. 13 
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»ment; il avoit connu particulitrement M. de Gus- 
»man, frêre du physicien; us avoient parlé souvent 
» ensemble de cette anecdocte en riant, paree qu'elle 
»avoit été attribute à un sortilêge; 1] me promit en- 
» fin de faire continuer ses recherches pour en obte- 
» nir quelqu'autre circonstance. Elles ont été inutiles à 
»ce sujet; mais ce négociant obligeant m'a envoyé 
»copie d'un autre projet, avec celle d'une requête 
» présentée au Roi de Portugal par son auteur. Je la 
» joins ici, parece quelle contient quelques yues sur 
» Vusage des acrostats. » 

Do Requerimento do P. Bartholomeu end, 
failão tambem o Dictionnaire de Vindustrie, e o Nou- 
veau Dictionnaire des Origmes par Noel et Carpentier, 
na palavra Aérostat. Ambos se exprimem pelas mes- 
missimas palavras, e ambos mandão vêr o Jornal — 
Nouvelles de la republique des lettres par M. la Blan- 
cherie 1785 pag. 107. — Não achámos esta obra em 
nenhuma das Bibliothecas publicas da Capital. 


(4) Deve lêr-se 1709. 

(5) «Bartholomée Gusmao, Jesuite, fit construire 
»à Lisbonne, en 1729, un aérostat, en forme d'oi- 
»seau, et le fit sélever par le moyen d'un feu allu- 
»mé, en présence du Roi, de la Reine et d'un: grand 
»nombre de spectateurs. L'oiscau, malhewreusement, 
» en montant, se heurta contre une corniche , se déchi- 
»ra, et retomba à terre. L'inventeur se proposait de 
» renouveller son experience; mais le peuple Tavait déja 
» dénoncé à VInquisition comme sorcier. Il se sauva em 
» Espagne, et y mourut dans un hopital. 

Na mesma Obra pag. 41º e 42 lê-se tambem o 
segumte: « MM. Etienne et Joseph Montgolfier ont in= 
» ventés ou renouvellés les ballons aérostatiques, connus, 
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» comme nous Vavons vu, déjá en 1729 [lêaise 17097 
» d'un Jésuite nommé Gusmao. » 

Cumpre aqui advertir que não ha memoria algu= 
ma em Portugal, nem no Brazil, por onde conste que 
o P. Bartholomeu Lourenço de Guião tivera sido Je- 
suita, como o appellida o mencionado Escriptor , e cu- 
tro que citámos. Cremos porêm que o motivo de os Au- 
tores estrangeiros o fazerem Jesuita foi o ter-lhes cons- 
tado que elle fizera todos os estudos com os Religiosos 
da Companhia, tanto no Brazil, como em Portugal. 
Por certo que forão os seus Mestres em um e outro 
paiz. — Não admira mesmo que elle convivesse colle- 
glalmente com os Jesuitas, tendo nesta Ordem dous 
Irmãos, e um delles professo de quarto voto, como nos 
diz o Visconde de S. Leopoldo no seu folheto Da Vida 
e Feitos de Alexandre de Gusmão, e de Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão pag. 94. — Sendo isto assim não 
se tornão inverosimeis as mais circunstancias da sua 
vida, em relação com aquella Sociedade. 

(6) «Le P. Gusmao avait une imagination três vi- 
pve, un esprit pénétrant et propre aux découvertes. 
» Cependant il parait qu'il ne dut qu'au hasard celle 
» dont on va parler. On raconte que, se trouvant un 
» jour à sa fenêtre, qui donnait sur le jardin de son 
» monastêre, il apperçut un corps léger, sphérique et 
» concave (apparemment une coquille d'oeuf, ou une e- 
» corce sêche- de citron, ou de fine orange) qui s'éle- 
pvait et flottait dans les ars. Curieux dimiter en 
»grand ce phénomêne, il vit bientôt qu'il ne pourrait 
»Y parvenir qu'avec une machine qui, sous le moindre 
» poids possible, présentãt la plus grande surface à VAt- 
» mosphêre. Aprês nombre d'essais, il construisit un bal- 
»lon de toile, et sa premitre expérience ayant réussi, 
»il voulut rendre témoins de la seconde les religieux 
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» de son couvent. Ceux-ci, gens eclairés applaudirent à 
» Fexpérience de leur confrêre, et n'y trouvêrent rien 
» que de naturel. Par malheur Gusmao désirant produi- 
»re une déconverte aussi étonnante sur un plus grand: 
» thcâtre, partit pour Lisbonne, ou sa renommée Pavaif 
» precédé. Arrivé dans cette capitale, il fabriqua, avec 
» permission de Jean 5.º, un ballon acrostatique d'une 
» dimension prodigieuse, qu'il fit lancer. dans la place 
» contigue au palais-royal, en présence de Leurs Majes- 
» tés et d'une foule immense de spectateurs. Gusmao lui 
» même était monté avec le ballon ; et au moyen d'un 
»/eu allumé dans la machine, qui était néanmoins re- 
» tenue par des cordes, il séleya en [air jusque à la 
» hauteur de la corniche du faite du palais: malheureu- 
» Sement la négligence de ceux qui tenaient ces cordes 
» fit prendre à la machine une direction oblique; elle 
» toucha la corniche, oi elle se rompit, et tomba, as 
» sez doucement cependant, puisque de cette chute, al 
» ne résulta aucun mal pour Gusmao. — Le Journal 
» des Sçavans. [Oct. 1784] qui place cette expérience à 
»Yan 1720, et dit que la machine avait la forme d'un 
» Oiseau avec sa queue et ses ailes, ajoute que des sça- 
» vans français, et anglais, étant allés à Lisbonne pour 
» véritier le fait, prirent des informations dans le Cou- 
» vent des Carmes, oúle P. Gusmao avait un Írêre, qui 
» conservait encore quelques uns des ses manfiscrits sur 
»la maniêre de construire les machines volantes. Plu- 
»sieurs personnes assurérent qu'elles avatent assisté à 
» la experience du Jésuite, et qu'il reçut le surnom de 
» Voador. » 

(7) «Mais Vinquisition, qui n'aimait pas les nouvel- 
»jes découvertes, en murmurait hautement. Le physicien 
» promit de nouvelles expériences, et fit espérer même 
»quil séleverait sans le secours des cordes. L'inquisi- 
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» tion alors le traita d'imposteur. Le P. Gusmao indi- 


gné, savança jJusqu'à dire qu'il s'engageait de faire 


» voler son ellustrissime avec toute Vinquisition. Le grand 
» inquisiteur trouvant cette raillerie un peu déplacée, 
» commença à faire agir ses familiers. Le peuple s'ameu- 


“ota, im criant au sorcier! au magiciej! il ne deman- 


» dai pas moins qu'un auto-da-fé pour Gusmao. Ce der- 
» nier, traduit enfin devant le saint-office, (ut jetté dans 
»un cachot et condamné à un jeiúne rigoureux. Les Jé- 
» suites vinrent cependant à bout de délivrer leur con- 
»frêre, et de le faire passer en Espagne, ou il mou- 
» rut de chagrin, peu de temp aprês, en 1724. Ces dé- 
» tails, consignés dans le Journal de Murcie, et divers 
» Mémoires du temps, ont été rappellés dans les No- 
ptizie literário de Cremona, année 1784 n. 17.» 
[Biographie Universelle no artigo já citado). 

(8) «La premitre expérience de ce genre qui ait eu 
» quelque succês parait être celle du P. Gusmao, faite 
» publiquement à Lisbonne en 1709.» [Biographie Uni- 
verselle, art. Lana [que é escripto por Mr. Guillon] em 
a nota. 


Lêo o Secretario perpetuo parte da Memoria do 
Sir. Canaes sobre o Cippo por elle offerecido. 

Entregou-se ao Sir. Director da Classe respectiva, 
para ser censurada. 


O Sir. Daniel Augusto da Silva agradeceo vocal- 
mente á Academia a sua nomeação de Socio Correspon- 
dente, a que respondeo o Secretario perpetuo, expri- 
mindo-lhe os sentimentos da Academia a seu respeito. 
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O Sir. João da Cunha Neves e Carvalho Portu- 
gal pedio, por alguns dias, o N.º 9 das Memorias da 
Sociedade Archeologica e Numismatica de S. Petersbur- 


go. 


DONATIVOS. 


Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
2º Série — Tomo 1.º— Nº 6 — Lisboa 1850 — 
8.º— 1 N.º— Oferecido pela mesma Sociedade. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séanees de V A- 
cadémie des Sciences [Iustituto Nacional de França]. — 
1850 — 1.º semestre — Tomo 30 — NÉ 16, 17, 
18 e 19 — 4º ge k Nºº— Offerecidas pelo mes- 
mo Instituto. 

Meémoires de la Socrété d' Archéologie et de Numis- 
matique de St. Petersbourg. — Vol. 30 — Nº 9 — 
St. Petersbourg 1849 — 8.º — 1 Vol. — Ollerecidas, 
pela mesma Sociedade. 

Calendario Geograpíico do anno de 1848 — pu- 
blicado pela Sociedade Geographica da Russia. — 8.º 
— 1 Vol. (Em Russo). 

Memorias da Sociedade Geographica da Russia. 
— St. Petersburg 1849 — Partes 1.º, 2.º € So 
Vol. — 8.º [Em Russo! 

As mesmas Memorias, em lingua Allemã. Wei- 
mar 1849 — 8º — 1 Vol. | 

Bolletin da Sociedade Geographica da Russia. — 
dos anos 1848 e 1849 — 12 N.º— 8º gº [Em 
Russo] — Todas estas quatro obras forão ollerecidas pe- 
la referida Sociedade Geographica. 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
JUNHO DE 1850. 


Temperaturas, 


Minima ao 1.º do Mez. 55º 


Maxima a 22........ 95 
ARNS PDR E 69,3 
Variação med. diurna. .. 18,8 
Maxima dita a 22..... 34 


Barometro na tp." de 63º 


Maxima altura a 30...... 760,4 Variação 
Mmima a3 e 16........ 755,1 > dos extremos 
A E 757,64 5,3 m. 


Ventos dominantes e sua força contados em meios dias. 


BA. 0,9 0,6 0,7 0,2 0,2 0,3 
N,17== N0,20 ==0,4==S0,8=S,1 = NE,5 = E,1 
=V ou B,4.. 4 


== Direcção media do vento dominante N 27º0 (0,7). 
== Madrugadas bonançosas 19. 
== Meios dias ventosos 13. 
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Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 38 — Claro e nuvens 11 — Cobertos 
4 — Coberto e clarões 5 — Sómente no dia 9 de ma- 
drugada cahio um pequeno aguaceiro que forneceo 2 
millimetros de agua, apenas equivalente a um setimo 
da escassa chuva que costuma apparecer neste mez no 
seu estado regular. — Houve um pequeno nevoeiro ma- 
tutino a 24 — Dias de calor notavel 14, sendo inten- 
sos 8. Decorreo por tanto este mez com a temperatura 
assás quente, totalmente secco, e ventoso com a altu- 
ra do barometro quasi estacionaria, 


N 


Phenomeno agronomico. 


Foi-me referido por pessoa mui respeitavel que no 
fim do mez passado seccou repentinamente o grande 
castanha] de uma vasta propriedade proxima a Penafiel. 
A maior parte das suas formosas arvores se achárão em 
tal estado de podridão interior que se não podérão apro- 
veitar nem para o fogo. Já o anno passado aconteceo 
igual calamidade em outros sitios da provincia do Mi- 
nho, tão povoada de bellos arvoredos, pelo que seria de 
summa importancia examinar com seria attenção as cir= 
cunstancias que acompanhão tão deploravel. aconteci- 
mento, que a generalizar-se + como tem acontecido com 
as larangeiras , ameaçaria de grandes perdas uma pro= 
ducção tão preciosa. 
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Mortalidade em Lisboa. 


Sexo masculino—1 61 maiores—115 menores —tot. — 975 
Dito feminino —135 ditos —113 ditos —dit.— 248 
Sommão .. ... 296 ditos —228 ditos — dit. — 591. 
Incluindo-se 252 fallecidos nos hospitaes, sendo 112 
atores procedentes da Misericordia ou dos que se de- 
osttão nos adros das igrejas; do que se conclue que a 
mortalidade foi regular excedendo apenas em 23 indi- 
viduos, ou 5 centesimos, a normal deduzida das ante- 
cedentes observações. Sendo este mez um dos mais sau- 
daveis do anno parece que a benigna constituição que 
tem actualmente reinado não sofreo notavel alteração 
em seu andamento, 











MM. Franzini, 
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SESSÃO LITTERARIA DE 10 DE JULHO. 


à 
“ 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Fortu 
nato José Barreiros, Francisco Pedro Celestino Soares 
Joãe da Cunha Neves e Carvalho Portugal, Ignaci 
Antonio da Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzini 
Agostinho Albano da Silveira Pinto, Francisco Recreio 
e Antonio Diniz do Couto Valente, Socios Effectivos 
Mattheus Valente do Couto Diniz, e Antomo Albir 
da Fonseca Benevides, Substitutos d'Effectivos; Antoni 
Caetano Pereira, e Daniel Asgusto da Silva, Socio 
Correspondentes. 
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em ne came 


MEMORIAS LIDAS. 


O Sir. Antonio Caetano Pereira continuou a lêr 
a sua Memoria sobre a inscripção achada em volta da 
Cruz de 8. Thomé etc. 


O Sir. Daniel Augusto da Silva Ito parte d'uma 
segunda Memoria sobre a Rotação das forças, em torno 
dos pontos d'applicação. 

Foi entregue ao Siir. Director da Classe, 
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DONATIVOS. 


Revista Militar. — Tomo 2.º— N.º 6 — Junho 
1850 — 8º — N.º 1 — Offerecido pela Direcção do 
Jornal. 

Jornal de Pharmacia e Screncias accessorias, de 
Lisboa. — 1.º Série — 3.º anno — Julho de 1850 — 
8.º — 1 N.º — Oferecido pelo Sir. José Tedeschi. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de V A- 
cadémie des Sciences [Instituto Nacional de França). — 
1850 — Premier semestre — Tomo 30 — N.º 20, 
e 21 — Paris 1850 — 4.º g“º— 2 N.º— Offereci- 
dos pelo mesmo Instituto. 

Noticia Biographica do D.º” José Francisco Va- 
lorado, offerecida à sua viuva a H1.”º Sir." D. Fausti- 
na Maria Neves de Macedo, pelo D.” José Maria Gran- 
de. — Lisboa 1850 — 8.º — 1 exemplar — Offere- 
cido pelo Sir. Mattheus Valente do Couto Diniz. . 

Tijdschrift voor de wis-en Naluur Kundige We- 
tenschappen etc. 1.º e 2.º allevering. Derde Deel [Jornal 
Fin Sciencias Philosophicas e Naturaes , publicado pela 

Raid do Instituto Real dos Paizes Baixos. Tomo 
Si 1º e 2.º Parte). — Amsterdam 184) — 8.º — à 
N.º [Tomo 3.º1. | 

Verhandelingen der Eerste Klasse van het Konin- 
klyk- Nederlandsche Institut van Wetenschappen, Lelter= 
kunde en schoone Kunsten te Amsterdam — Derde reeks. 
“Eerste deel [Memorias da 1.º Classe do Instituto Real 
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das Sciencias, Litteratura e Bellas Artes dos Paizes 
Baixos. 3.º Série, Tomo 1.º. — Amsterdam 1849 — 


h.º— 14 Vol. — Olferecidas estas ultimas duas Obras 
pela 1.º Classe do Instituto Real dos Paizes Baixos. 


Tomo H, | 1k 
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ASSEMBLEA DEFFECTIVOS DE 17 DÊ 
JULHO. 


s-=— 
t—— 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. | 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antomo 
Diniz do Couto Valente, Francisco Recreio, Francisco 
Pedro Celestino Soares, Marino Miguel Franzimi, Fran- 
cisco Freire de Carvalho, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, 
Fortunato José Barreiros, e Francisco Ignacio dos San- 
tos Cruz, Socios Effectivos; Antonio Albino da Fon- 
seca Benevides, e Mattheus Valente do Couto Diniz, 
Substitutos d' Effectivos. 


(165) 


CORRESPONDENCIA: 
Leo o Secretario perpetuo as Portarias seguintes s 


- Ministerio do Reino == 1.º Direcção == 1.º Repara 
tição. — Representando o Administrador Geral da Im= 
prensa Nacional contra a pratica modernamente segui- 
da, por algumas Repartições publicas, de mandarem 
imprimir diferentes documentos a Typographias particu= . 
lares, com grave prejuizo para a mesma Imprensa; e 
cumprindo ao Governo promover, por todos os meios 
ao seu alcance, a prosperidade daquelie estabelecimen= 
to, que é quast exclusivamente mantido pela importan= 
cia dos impressos para as Estações publicas: “Manda 
Sua Magestade, A Rainha, pela Secretaria d' Estado 
dos Negocios do Reino, recommendar ás Repartições, 
e Autoridades dependentes deste Ministerio, o dispos- 
to na Circular de 3 de Dezembro de 1841 a similhan= 
te respeito; a fim de que as referidas Repartições, € 
Autoridades mandem imprimir ali os documentos de 
que carecerem para o serviço a seu cargo. O que Se 
participa á Academia Real das Sciencias para sua in” 
telligencia, e effeitos necessarios. Paço das Necessida- 
des, em 28 de Junho de 1850. = Conde, de Themar 
x 
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A Academia resolveo que nada havia que respon- 
der a esta Portaria, por ter Imprensa propria. 


Ministerio do Reino == 2. * Direcção — 92,* Re- 
partição == Tratando presentemente o Governo de pro- 
mover a cultura dos prados artificiaes, com especialida- 
de a do Sanfoin, a fim.de por este modo se desenvol- 
ver a criação de gados; e convindo para isso publicar-se 
algumas instrucções agronomicas, ácerca do methodo , 
que se deve seguir na cultura daquellas plantas, em 
harmonia com a “constituição dos terrenos dos varios dis- 
trictos do Reino, e influencias atmosphericas nelles do- 
minantes: Manda Sua Magestade, A Rainha, pela Se- 
cretaria d'Estado dos Negocios do Reino, que a Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa haja, com a pos- 
sivel brevidade, de formular aquellas instrucções , para 
serem remettidas aos diferentes Governadores Civis. Pa- 
co das Necessidades, em 4 de Julho de 1850. = Con- 
de de Thomar. 


Determinou-se que esta Portaria fosse entregue á 
Classe respectiva para dar a sua opinião sobre o que 
nella se ordena. 


Forão approvados unanimemente para Socios Cor-= 
respondentes da Academia: Na Classe das Sciencias. 
Exactas, o Sir. D.” Rodrigo Ribeiro de Sousa Pin- 
to, Lente de aeee na Universidade de Coim-= 
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bra que tinha sido proposto em 19 de Junho ul- 
timo. 


Na Classe de Sciencias Naturaes, o Sir. D.”” Jos 
sé Maria Grande, Lente da Escola Polytechnica, pro- 
posto na mesma data. 


À vista das reflexões feitas pelo Sfir. Julio Maxi- 
mo d'Oliveira Pimentel sobre a Memoria do Sir. Ca- 
mer, assentou-se que se restituisse ao seu autor. 


SESSÃO LITTERARIA DE 24 DE JULHO 
DE 1850. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa-= 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio Di- 
niz do Couto Valente, Francisco Pedro Celestino Soa-= 
res, Fortunato José Barreiros, Francisco Freire de Car= 
valho , João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, 
Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Ignacio Antonio da 
Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzini, Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, e Francisco Recreio, Socios 
fectivos: Mattheus Valente do Conto Diniz, e Antonio 
Albino da Fonseca Benevides, Substitutos d'Effectivos : 
Antonio Maria da Costa e Sá, Socio Livre; Antonio 
Caetano Pereira, José Maria Grande, e Daniel Augus= 
to da Silva, Socios Correspondentes. | 
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CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario perpetuo uma Carta do Sir. 
D.” Bernardino Antonio Gomes participando á Acade-. 
mia que em razão de ir a Londres, e Paris, pedia 
ser substituido na Commissão do exame do Herbario da 
Flora Lusitana de que era Membro, oferecendo ao 
mesmo tempo os seus serviços á mesma Academia du. 
rante a sua estada nas referidas Cidades, 


(168) 


MEMORIAS LIDAS. 


eo 


O Sir. Antonio Caetano Pereira, continuou a lêr 
a sua Memoria sobre a inscripção achada em volta da 
Cruz de S. Thomé etc. 

O Sir. Francisco Freire de Carvalho léo a seguin- 
te traducção de tres Cartas de Plinio precedidas d'uma 


ddéa summaria do assumpto algumas Cartas de Plinio. 


As nove Cartas seguintes, extrahidas dos dez Li- 
vros das escriptas a differentes pessoas por €. Plinio Coe- 
cilio Segundo, cuja traducção tenho a honra de offere- 
cer a esta Real Academia, não desdizem em mérito das 
cinco primeiras, por mim já apresentadas em Sessões 
anteriores. — Dellas a primeira [é a 13.º do livro 4.º] 
dá-nos a conhecer o zêlo patriotico do seu Autor por tu- 
do, quanto tendia a difundir, ea melhorar a instrac- 
ção litteraria, e a educação moral entre os seus conci- 
dadãos. — Na segunda, [a 20.º do livro 7.º] bem co- 
mo a antecedente, escripta ae seu amigo intimo, Cor- 
nelio Tacito; e bem assim na terceira, [a 23.º do li- 
vro 9.º] escripta a Maximo, apparece bem manifesta a 
paixão viva e ardente, que o estimulava no estudo das 
Lettras bellas e amenas; e por consequencia o grande 
prazer, que da bôcca lhe transbordava, ao ver-se cer- 
cado da auréola de gloria, que um tal estudo lhe havia 
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grangeado. — Não menos, do que nas duas anteceden= 
tes, a quarta, [5.º do livro 5.º] dirigida tambem a Ma- 
ximo, exhalando sentimentos de dôr pela morte do il- 
lustre htterato C. Fanio, de nós conhecido sómente por 
esta Carta de Plinio, torna a fazer patente o seu inte- 
resse pelos estudos amenos; e abunda em reflexões pre- 
cosas, que devem estimular-nos a imital-o no seu no- 
bre empenho. — São mui sensatas as idêas, que nos 
subministra a quinta Carta, [8.º do livro 5.º dirigida 
a Capiton, sôbre o modo mais adequado de escrever a 
Historia; contando-nos por esta occasião curiosas parti- 
cularidades da sua vida litteraria. — Quão proveitosos 
conselhos não lêmos na sexta Carta, [a 9.º do livro 
7.º] escripta a Cornelio Fusco em resposta à, que este 
lhe, havia dirigido, consultando-o sôbre o modo, por 
que devia occupar-se do estudo no retiro do campo, de 
que estava gozando! — E curiosisssma a septima Car- 
ta, [27.º do livro 7.º] por nos revelar a tendencia de 
“Plinio para dar credito á existencia de entes fantasti- 
cos; inteirando-nos ao mesmo tempo de que Genios, ain- 
da da vigorosa têmpera do Autor, são frequentes vezes 
dominados de idêas as menos sensatas, e até absurdas: 
Sura é 0 amigo, a quem é dirigida esta Carta, homem, 
conforme nella se dá a conhecer, de eminente litteratu- 
ra entre os Romanos d'aquelle século. — Nos mui pru- 
dentes conselhos, dados por Plinio ao seu amigo Maxi- 
mo, quanto ao modo, por que o primeiro Magistrado 
no governo de uma provincia, ou districto, deve regu- 
lar-se, para dignamente desempenhar as funcções do seu 
emprego, ácha-se consignado um fundo de maximas. mo- 
raes e politicas as mais sãas, e ajustadas com a boa ra- 
zão, que oxalá andassem sempre diante dos olhos dos 
Magistrados de todos os tempos e paizes: Constituem es- 
tes conselhos o assumpto da oitaya Carta desta minha 
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collecção , [a 24.º do livro 8.º). — A nôna finalmente , 
[97.º do livro 10.º dirigida ao Imperador Trajano por 
Plinio, a esse tag Governador da provincia Romana. 
da Bithynia, é a famosa Carta ácerca dos Christãos, 
bem conhecida particularmente dos theólogos: nella ao 
passo que o Autor pede instrucções a Trajano sôbre o 
modo, por que deve haver-se nas denuncias, dadas con- 
tra os Christãos, e lhe expõe o medo do seu proceder 
anterior a tal respeito; se encontra exarada ao mesmo: 
tempo a pureza dos principios moraes, seguidos na pra- 
tica pelos prosélytos desta Religião Santa nos pn 
tempos da sua propagação pela Terra. 


Cartas de €. Plinio Cecilio Segundo. Livro 4.º 
Cara 13.º (+). Pimio a O. Tacito. 


Fólgo, que a Roma tenhas chegado são e-salvo , 
até porque a tua vinda agora muito mais, do que em 
cutra qualquer occasião, era por mim desejada. — De 
poucos dias será ainda a minha demora no Tusculano , 
os quaes empregarei em concluir uma pequena obra , 
que trago entre mãos; pois receio, que, se já proxima- 
mente ao seu fim afrouxo neste meu proposito, com. 
dificuldade a torne a continuar. E para que esta mi= 
nha pouca demora aqui não perjudique aos meus dese- 





(*) Vide Actas da Academia Real das Sciencias de Lisboa an. 
no de 1849, N.º 7 a pag. 367, canno de 1850, N.º 3 apag. 87, 
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, Vou com antecipação pedir-te nesta Carta o mes= 
D, que, se presente estivera, te pediria: Mas, primei- 
“que tudo, dir-te-hei as razões da minha rogativa, 
pois o em que ella consiste. — Quando ha pouco es= 
e na minha patria (+), foi comprimentar-me o filho, 
ornado de pretexta, de um dos meus concidadãos. 
Andas estudando? » [perguntei-lhe eu). == Sim ==: 
Onde ? » == Em Milão. == « E porque não estudas a- 
nº » Então o pai [peis fôra quem veio apresentar-me 
wu filho] me responde: == E porque não temos aqui 
estres, == « Mas qual é a razão porque os não tendes ? 
Is à vós, que sois pais, muito importaria, [felizmen-= 
“outros muitos pais se achavão presentes/ que vossos 
hos aqui mais, do que em parte alguma, recebessem 
sua instrucção: Qual outro logar lhes seria mais a- 
radavel, do que a sua mesma patria? ou onde é que 
deriam ser formados mais conformemente aos dicta- 
es da sãa moral, do que debaixo dos olhos de seus 
is? ou com menos despeza, do que na propria casa? 
ne quantia de dinheiro julgaes poderá custar o ter 
jui Professores? E quanto será preciso accrescentar 
), que em outra parte estaes gastando em alugueres 
8 casas, em despezas de jornadas, e em tudo quan- 
| ha mister despender, quem vive longe? (pois tudo 
“custa caro!, Ora eu, não obstante não ter ainda fi- 
os, em favor da nossa patria, a qual contemplo como 
minha filha, ou minha mãi fosse, estou prompto a 
incorrer com a terça parte das despezas, que nisto 
nizerdes empregar: e prometter-vos-hia a totalidade 


4 





(x) Era natural da cidade de Como na Gallia Cisalpina, 
je territorio do Reino Lombardo-Venesiano , situada junto às 
aias do lago do mesmo nome, e a cinco legoas e méia de 
Jlão. 
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della, se acaso não tivesse receio, de que esta min 
dádiva chegassem a corrompêl-a alguns empenhos, c 
mo vejo acontecer nos logares, onde os Professores 5 
pagos á custa do publico. Um meio ha porêm de ok 
tar a estas escôlhas viciosas, e consiste elle em 

deixar entregues sómente aos pais; pois 0s, que seria 
talvêz negligentes com o, que é alheio, serão cuidad 
sos sempre no emprego do, que é seu; e se esforçar 
para que nenhum, que não seja digno, receba o dinhe 
ro, com que eu concórro, visto que para o mesmo fi 
concorrem com a sua quota: « — Uni-vos portant 
combirnae uns com os outros, e cobrae forças d'anir 
comigo, que nesta despeza desejo tomar a maior part 
declarando-me qual ha de ser o meu contingente; 1 
certeza de que não podeis fazer cousa mais proveito 
para vossos filhos, mem que mais agradavel seja á nos 
patria: eduquem-se aqui os jovens, que aqui nascen 
comecem logo desde ' a infancia a tomar assento no % 
paiz natalício, a amal-o; e oxalá que para elle a 
traiáes Mestres de pericia tal, que venha para agu! € 
tudar a Mocidade das povoações visinhas; a fim de qu 
asssm como até agora vossos filhos iam instruir-se a h 
gares estranhos, confluam para esta Cidade os jovei 
dos logares distantes.» — Julguei a proposito dizer- 
miudamente, e como desde a sua origem, isto tud 
afim de que fiques mais inteirado de quão grato me 5 
rá o tomares a peito o negocio, de que te encarregc 
Encarrego-te pois, e, attenta a magnitude do mes 
negocio, te rogo, que do grande numero de home 
instruidos, que a admiração do teu ingenho atráe em vo 
ta deti, lances os olhos sobre aqueles, que podem 
convidar para Mestres; debaixo da condição porêm 

que não obrigues para com elles a minha palavra; qu 
so tudo deixar livre aos pais; sejão estes os, que ju 
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m, os que façam a escolha: Pela minha parte o 

só pretendo, é empregar os meus desvellos e à 
jeza. Se houver porêm algum, que tenha sobeja 
fiança no seu talento, vá muito embora; na certeza 
que nada mais poderá aproveitar-lhe, do que a sua 
ria confiança. — A Deus. 





Livro 7.º Carta 20.º Plinio a €. T acito, 


Li o teu livro, e com a maior diligencia, que me 
possivel, notei nelle tanto o, que se deve mudar, 
O O que se deve riscar; pois asssm como eu costumo 
* sempre verdade, assim tu do melhor grado a cos- 
as ouvir; nem ha quem com mais paciencia aceite 
orrecções, do que aquelles que mais ser louvados 
ecem. Fico esperando agora me envies o meu livro 
as tuas observações e reparos. O' jucundas e bellas 
rocidades !... Quão grande não é o meu deleite, 
Ido me lembro de que, se 205 vindouros merecer- 

alguma attenção, entre elles será falada a grande 
ordia, e franqueza, e amizade, com que temos vi- 

! Sim, será havida por cousa rara, e digna de ser 
da, que dous homens, iguaes quasi na idade e nas 
idades, e de alguma nomeada em Litteratura, [ve- 
e obrigado a falar de ti com esta parcimonia, por- 
tenho de falar simultaneamente de mim) assim se 
am mutuamente ajudado nos seus estudos. Em ver- 
» sendo eu ainda muito môço, a tempo em que tu 


CAT) 


já florecias em reputação e gloria, todo o meu de 
era o seguir-te, O ver-me collocado e contado o 1 
proximo a ti, embora longo fosse o entervalo, que ent 
nós mediasse (x): Havia então um grande numero 
homens de clarissimo ingenho:; porêm eras tu, ma 
que todos, [assim o permitia a similhança da nossa n 
tureza) que eu tomava por modêlo, e que eu enten 
devia ser imnitado. É por isso que sinto o maior praz 
tratando-se de estudos, quando vejo, que sômos simi 
taneamente nomeados (»); e que, fallando-se de ti, 
corre logo igualmente o meu nome. Verdade é, n 
deixa de haver, quem nos prefira um ao outro; por 
a mim nada me importa o logar, onde a ambos Jun 
nos collocam; pois tenho por primeiro o logar, que 
mais proximo a ti. Notado deves ter tambem, que 1 
testamentos, excepto nos de “algum mais particular an 
go nosso, ambos sômos contemplados sempre com 
mesmos legados, e iguaes na quantia: O que tudo 
dirige a inculcar-nos, que nos amemos um ao outro € 
o maior extremo de affecto; visto serem tantos os v) 
“tulos, com que nos ligam assim os estudos, como 
costumes, a fama, e até finalmente as ultimas vonta 
dos homens. — A Deus. 





(+) Longo sed proximus intervallo. [ZEneid. Lib. V. w 
820). dai 
(**) Vid. a carta seguinte nesta traducção, 


Livro 9.º Carta 23.º Plinio a Maximo. 


' Tem-me acontecido frequentes vezes, estando exer= 
cendo as funcções de advogado, o ver os Centurios, de- 
pois de se haverem conservado revestidos do ar de 
autoridade e de gravidade proprias de juizes, como 
e fossem vencidos e forçados, levantarem-se todos re- 
entinamente, e virem dar-me louvores. — Frequentes 
ezes tenho sahido do Senado, trazendo comigo uma no- 
meada tal, qual eu muito a devia desejar. — Nunca 
jorêm senti prazer maior, do que o que ha pouco me 
leo uma conversação, que tive com Cornelio Tacito : 
contou-me este, que achando-se nos derradeiros Lu- 
los Circenses assentado junto de outro individuo, de- 
dois de haverem falado sobre assumptos varios e eru- 
litos, elle lhe perguntára: — Es de Italia, ou de 
Iguma outra provincia ? Ao que lhe respondêra : «Tu bem 
ne conheces, e são os meus escriptos 0s, que me fizeram teu 
onhecido. » Então elle lhe tornou: ==És Tacito, ou Pli- 
o ? == Não posso expressar-te, o quanto me é jucundo, 
ue as Lettras façam os nossos nomes como mais proprios 
ntes das mesmas Lettras, do que de homens; e que 
elos estudos cada um dá nós se faça conhecido d'a- 
uelles, para'quem era aliás desconhecido. — Outro 
aso similhante me acontecêo ainda ha poucos dias: 
chava-se assentado a uma mêsa juntamente comigo o 
ximio varão Fabio Rufino; occupaya acima delle o lo- 





[176 ] 


gar immediato um habitante do seu municipio, que na- 
quelle dia tinha vindo pela primeira vêz a Roma, ao 
qual Rufino, apontando para mim, disse: « Vês este? » 
accrescentando depois muitas palavras ácerca dos meus 
estudos: Ao que elle respondeo == Então é Plinio. == 
Em verdade te confessarei, grande é o fructo, que do 
meu trabalho recôlho : Por ventura, se Demóstenes com 
razão se alegrava, quando uma velha de Athenas o de- 
signava com as palavras seguintes == Este é Demóste- 
nes; == não devo eu alegrar-me com a celebridade do 
meu nome? Alégro-me sem duvida, e declaro, que 
com isto recebo grande satisfação: nem receio o ser 
havido por jactancioso, quando faço patente o juizo, 
que, não eu, mas sim os outros de mim formam ; mor- 
mente falando comtigo, que não tens inveja dos louvo- 
res dados a outrem, e és zelador da minha propria glo= 
ria. — A Deus. 
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DONATIVOS. 


Descripção da mortifera molestia epidemico-spas= 
modica da Cholera-morbo e da sporadica, coordenada 
das observações colhidas do exercicio clinico Medico- 
Cirurgico de 36 annos. Por A. Caetano do Rosario Af- 
fonso Dantas, Medico do Hospital Militar de Nova-Goa, 
e Membro do Conselho de Saude Militar. — Nova-Goa, 
1850 — 8.º — 1 exemplar. — Olferecido pelo Autor. 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 
boa. 2.º Série — Tomo 6.º — N.º 3, e 4 — 1850 
— 8.º — 2 N.ºº— Offerecido pela mesma Sociedade. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
2.º Série — Tomo 1.º — N.º 7 — Lisboa 1850 — 8.º 
-— 1 N.º — Offerecido pela mesma Sociedade. 

Comptes rendus hebdomaduires des Séances de [VA 
cadêmie des Sciences [Instituto Nacional de França]. — 
1850 —. Premier semestre. — Tomo 30 — N.º 22, 
23, 24, e25 — 4.º gº— 4 N.º— Offerecido pelo 
mesmo Instituto. 

Jaarboek van het Koninklyk-Nederlandsche Insti= 
tuut van Wetenschappen, Letter Kunde en schoone Huns- 
ten, voor 1847 — 2 Vol. — 1848 — 2 Vol. — e 
1849 — 2 Vol. — [Annaes do Instituto Real das Scien- 
cias, Litteratura e Bellas Artes dos Paizes-Baixos, rela- 
tivos aos annos de 1847, 1848, e 1849]. Amsterdam 
1847 a 1849 — 8.º — 6 Vol. — Oferecido pelo Insti= 
tuto Real dos Paizes Baixos. 

Tomo II, à 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
JULHO DE 1850. 


Temperaturas 


Minima a 9 do mez. 56º 


Maxima aB0 4. CUL: 95 
MIRO DE Dos PERLA 70,2 
Variação med. diurna... 18,5 
Maxima dita a 3...... 34 


Barometro na tp." de 63º 


Maxima altura no 1.º do mez 762,5 ) Variação 
Minma ade 16........ 754,6 > dos extremos 
DR: io so imaçidta ebidoto é 158,03 7,9 m. 


Ventos dominantes e sua força. 


0,9 0,8 0,60 5 4,0 
N,24 = NO, 15 = SO, 14 = NE,1 =V ou B11. 


= Direcção media do vento A pifiiáto N 33º0 (0, 8). 
== Madrugadas bonançosas 13, 
== Meios dias yentosos 19, 
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Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 34 — Claro e nuvens 18 —Cobertos 
2 — Coberto e clarões 4 — Dias em que choveo 2, 
fornecendo 19 millimetros, ou quass o quadruplo da. 
chuva normal deste mez , que sempre decorre secco, 
ainda que o volume de agua recolhida foi diminuto e a- 
penas equivalente a cinco e meio almudes por braça qua- 
drada — Dias de calor notavel 8, sendo assás inten- 
gos os que apparecêrão no principio da mez. 


| e 
Phenomenos notaveis. 


Os ventos rijos, e mui seccos que dominárão de 
24 a 29 seccárão por extremo a terra, e as folhas das 
arvores: contrariando ao mesmo tempo a continuação 
dos trabalhos nas eiras. A colheita dos cereaes não cor- 
responde à expectativa que os mezes antecedentes fazião 
esperar. 


Mortalidade em Lisdoa. 


Sexo masculino—1 66 maiores—1 62 menores—tot.— 328 
Dito feminino —158 ditos —144 ditos —dit.—302 
Sommão .. ... 324 ditos —306 ditos —dit.—630 

Em cujo numero se comprehendem 270 fallecidos 
nos hospitaes, sendo 141 menores procedentes da Mi- 
sericordia, ou dos que se depositão nos adros das Igre= 
Jas ; do que se conclue que a mortalidade foi quasi igual 
á normal, excedendo-a apenas em dous centesimos. 


M. M. Franzin, 
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“ACTAS 


DAS 
SESSÕES 
DA 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 


DE 


LISBOA. 


1850. — N.º YV. 


SESSÃO LITTERARIA DE 9 DE OUTUBRO, 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão os Sir.” Francisco Ignacio dos 
Santos Cruz, que servio de Secretario, Antonio Diniz 
do Couto Valente, Francisco Pedro Celestino Soares, Jo- 
sé Cordeiro Feio, Francisco Recreio, Ignacio Antonio da 
Fonseca Benevides, Marino Miguel Franzini, Fortunato 

Tomo II. 16 
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José Barreiros, Agostinho Albano da Silveira Pinto, So- 
vios Effectivos; Mattheus Valente do Couto Diniz, e An- 
tonio Albino da Fonseca Benevides, Substitutos d'Effe- 
ctivos: Antonio Maria da Costa e Sá, Socio Livre; 
Daniel Augusto da Silva, Socio Correspondente ; e assis- 
tio à Sessão o Sir. Marquez de Rezende. 


CORRESPONDENCIA. 


ma 
emana 


Leo o Socio que servio de Secretario: 

1.º Uma Portaria expedida pelo Ministerio do Rei- 
no, em 2 de Septembro ultimo, determinando que a Aca- 
demia remetta, juntamente com o Relatorio administra- 
tivo, que annualmente lhe cumpre enviar áquelle Minis- 
terio, dous mappas conformes com os modêlos inclusos 
na dita Portaria, ácerca da Bibliotheca da mesma Aca-. 
demia, sendo devidamente preenchidos os respectivos di- 
zeres. 

2.º Outra Portaria expedida pelo referido Ministerio, 
em 17 de Septembro do corrente anno, participando à 
Academia, para os effeitos devidos, que no dia 24 do in-' 
dicado mez se hayião rezar, na Igreja de S. Vicente de: 
Fóra, officios e orações funebres por alma de Sua Ma- 
sestade Imperial o Senhor Duque de Bragança, aos quaes 
Sua Magestade, A Rainha, tencionava assistir. 

3.º Outra Portaria circular do mesmo Mimsterio, 
expedida em 20 de Septembro deste anno, do theor se- 
guinte : | 
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Ministerio do Reino. == Secretaria geral, e ht 
Repartição. == Livro 4.º== N.º 342, == Circular. == Mane 
da Sua Magestade, A Rainha, pela Secretaria d' Estado 
dos Negocios do Reino, remetter à Academia Real das 
RO ncia a inclusa dra a que se refere o Decreto 
de 9 d'Agosto ultimo, da distribuição da Despesa deste 
Ministerio autorizada para o corrente anno de 1850 a 
1851, nos termos do disposto nas Cartas de Lei de 23 
de Julho do corrente anno, a fim de que faça proceder 
aos abonos respectivos, em conformidade da mésma Ta- 
bella, e processar as competentes folhas, defendo ficar 
na inteligencia de que é absolutamente vedada a inser- 
Gão de qualquer verba não comprehendida nos limites da 
Lei. Paço das Necessidades, em 20 de Septembro de 
ERSO. == Felix Pereira de Magalhães. 


“ kº Outra Portaria circular, emanada do Ministerio 
do Reino, com data de 25 de Septembro antecedente, 
ordenando que as Repartições dependentes daquelle Mi- 
misterio remettão à Camara Municipal de Lisboa uma 
relação dos Empregados, que sendo habeis para o Cargo 
de Jurados da Imprensa, não estiverem comprehendidos 
em alguma das excepções da Lei, que regula sobre este 
objecto, 

— 5.º Outra Portaria do dito Ministerio, datada de 28 
de Septembro, remettendo os Estatutos da Sociedade Pro- 
motora dos melhoramentos industriaes de Bragança, para 
serem examinados com urgencia. 

- 6º O Officio seguinte do Sir. Barão da Luz, Ins= 
pector Geral das Obras Publicas. 
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Inspecção geral! das Obras Publicas do Reino. 
= 1.º" e Ex.” Sir. == Accusando a recepção do Off- 
cio, que V. Ex.” me dirigio com data d'hontem, cum- 
pre asseverar a V. Ex.”, que não é falta de considera- 
ção por esse importante Estabelecimento, que me tem 
embaraçado de mandar executar os concertos dos telha- 
dos, já ordenados pelo Ministerio do Reino, mas tão só- 
mente a falta de meios para occorrer a todas as obras, 
que se me determinão, mesmo com urgencia. 

Logo pois que me seja possivel estabelecer um par-. 
tido d'operarios, para dar um andamento regular 4 obra 
de que se trata, cu não perderei a occasião para sa- 
tisfazer os justos desejos de V. Ex. == Deos guarde a 
V. Ex.º Lisboa 18 de Septembro de 1850, = pi EN 
Ex.” Sir. Conselheiro Joaquim José, da; Costa de Mace- 
do. == Barão da Luz. RO im 


7.º Uma Carta do Siir. Conselheiro Joaquim José Fal- 
cão, acompanhando um gato do mato, vindo d'Angola, 
que offerece para o Museu da Academia. 

8.º Outra Carta do Sir. Antonio Ribeiro Neves, Ju- 
nior, offerecendo para o mencionado Museu uma corça , 
vinda “ Angola. | 
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MEMORIAS LIDAS: 


IE 


O Sir. Francisco Pedro Celestino Soares leo umas 
Breves reflexões ácerca da Tenalha em frente da Cortina, 

Leo-se a traducção de tres Cartas de Plinio segun= 
do, feita pelo Siir. Francisco Freire de Carvalho, que 
em a ser; 


Livro 5.º Carta 5.º Plinio a Maximo, 


4 
% 


Chegou-me a noticia da morte de C. Fanio, noti= 
tia que me penetra com grande dôr ; não só porque con- 
agrava amizade a um homem , como elle era, polido e 
facundo ; mas tambem porque do seu bom juizo aprovei- 
tar-me costumava. Era por natureza dotado de ingenho 
ubtil, apurado pelo uso que delle fazia, e de uma prom- 
ntissima variedade. Aflige-me demais disto o inesperado 
E la morto F: “pois morreo sem haver reformado o seu 


TA 
A 
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antigo testamento, no qual se não lembrou das pessoas , 
que DIA todas amava, deixando legados aos seus maio- 
res inimigos. Mas pode para tudo isto haver ainda sofri- 
mento: o peor é, o ter elle deixado incompleta uma obra 
sua, a mais digna de estimação: pois, com quanto se 
dedicasse ao exercicio do Fôro, estava escrevendo tam= 
bem a historia dos, que por Nero tinham sido mandados 
matar, ou enviados ao desterro, da qual tinha já com- 
pletado tres livros, escriptos com exacta diligencia, e 
em estilo puro e delicado, médio entre a simples con= 
versação e a historia: e tanto maior desejo tinha de con- 
clur os restantes, quanto maior era o empenho, com 
que via ler os tres primeiros. Na verdade parece-me 
sempre cruel e immatura a morte d'aquelles, que estam 
preparando alguma cousa digna da immortalidade ; por= 
quanto Os, que, entregues à voluptuosidade , vivem , cos 
mo se para elles não houvesse dia seguinte, esses aca- 
bam de viver no fim de cada um dos seus dias. Pelo con= 
trario os, que põem o fito na posteridade, e alargam com 
obras a memoria da sua existencia; para esses morte não 
ha, que não seja repentina; pois vem sempre interrom= 
per alguma cousa por elles principiada, — Com muita ans 
| tecipação presentio Caio Famio o mesmo, que veio a acon- 
tecer-lhe ; pois sonhou uma noute, que estava recostado 
sobre o seu leito na posição de quem estudava, tendo 
diante de si, segundo costumava, a caixa dos seus pas 
peis: sonhou depois, que viera ter com elle Nero, E 
qual, assentando-se sobre o leito, lançára mão do pris 
meiro livro, em que elle fizera publicas as suas maldas- 
des, o qual folheára do principio até o fim; que fizera 
o mesmo ao segundo e ao terceiro, e que se havia des 
pois retirado. — Este sônho o encheo de susto; e a in- 
terpretação, que lhe dêo, foi, que o termo marcado pas 
ra elle deixar de escrever estava indicado na rapidea 
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com que Nero findára a sua leitura; e foi isto mesmo o, 
que aconteceo. Ora, quando estas cousas me passam pe- 
la memoria, grande é a pena, que me causa o ver as 
muitas vigilias e trabalhos, de balde por elle emprega- 
dos: occorre-me tambem logo a idêa da minha morte, 
vem-me à lembrança os meus escriptos: nem duvido, 
que igual cogitação te encha dc susto em relação aos, 
que tens entre mãos. Assim que, em quanto gozâmos da 
vida, esforcemo-nos para que, ao vir a morte, encontre 
ella o menor numero de cousas, que nos possa destruir, 
— À Deus. 


qem ee comemos 


Livro 5.º Carta 8.º Plinio a Capiton. 


| 


Aconselhas-me, que escreva sobre Historia: muitos 
outros me tem repetidas vezes aconselhado isso mesmo , 
e tal é tambem a minha vontade, não por confiar em 
que o farei bem; (temeridade seria o acredital-o, sem 
o haver antes experimentado) mas sim, e mais que tudo, 
por me parecer cousa mui bella o não consentir, que 
pereçam aquelles, a quem é devida a immortalidade , e 
o propagar assim com a sua propria a fama dos outros. 
Na verdade cousa nenhuma ha, que tanto me estimule, 
e incite, como o amor e o desejo da diuturnidade, sen- 
timento que tenho pelo mais digno do homem, daquelle 
principalmente, que, não o accusando a consciencia de 
cousa alguma, encara sem receio o viver na posterida- 
de: E por isso que de dia e de noite cogito no moda 
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de poder levantar-me acima da Terra (+); (que isto só 
é bastante para o meu desejo) , sendo que delle muito 
acima julgo o voar victorioso pelas bóceas dos homens. 
Ainda que oh!....(1). E porêm já para mim bastante 
aquillo, que a Historia por si só póde prometter-me : 
Por quanto pequena graça tem a Oratoria e a Poesia, 
uma vez que não andem accompanhadas de eloquencia 
summa; ao mesmo tempo que a Historia, de qualquer 
modo , por que seja escripta, sempre deleita; por serem 
os homens curiosos por natureza, e se entreterem com 
toda e qualquer noticia de acentecimentos, muito embo- 
ra despida de ornatos, aindaque bagatelinhas conversaveis, 
e ainda mesmo fabéllas sejam. Impelle-me tambem para 
este estudo o exemplo domestico; por ter meu Tio e si-, 
multaneamente Pai adoptivo, escripto Historias, e com 
a maior exacção e diligencia; assim como por ter ouvi- 
do a homens sabios, que uma das cousas mais digna de 
Jouvôr é o seguirmos as pizadas dos nossos antepassados , 
todas as vezes que elles nos precedêram marchando por 
bom caminho. — Que é pois o que me demora ?... De- 
fendi grandes e importantes causas, e proponhó-me a Te- 
vêl-as; (bem que pequena esperança tenha de que delas 
me resulte gloria) mas só a fim de que um tão grande 
trabalho meu, se lhe não accrescentar o, que lhe resta 
de nova applicação, não acabe juntamente comigo: visto 
que, se pozermos o fito na posteridade, deve reputar-se 
por não principiado tudo o, que não tivermos perfeita- 
mente acabado. — Dir-me-has: « Tu podes retocar as 
tuas Orações; e compôr tambem a Historia ». Oxalá que: 
assim podesse ser! Mas tanto uma, como outra destas 
duas cousas é de tal magnitude, que é já sobejo, o tra- 





(x) Virg. Georg. Lib. 3. vers. 8. 
(44) Eneid. Lib, 5. vers. 195, : 
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tar uma dellas somente. Comecei a advogar no Fôro aos 
dezoito annos da minha idade, e com tudo ainda hoje 
apenas só por entre sombras vejo o, que um orador de- 
ve fazer, para bem desempenhar as suas funcções; Que 
seria, se tomasse sôbre os hombros um nôvo pêzo ? Mui- 
tas cousas tem a Oratoria e a Historia, que lhes são 
commiias; narra, é certo, aquella; tambem esta narra, 
mas por modo diferente: os objectos da narração desta 
são cousas baixas, torpes e vulgares; convêm áquella 
somente quanto é extraordinario, esplendido e sublime: 
na Historia deixam vêr-se muitas vezes os ossos, os mus- 


culos, os nervos; convêm appareçam na Oratoria, para - 


assim dizer, o roliço do corpo, e as jubas: agrada 


aquella, mais que tudo, pela força, pelo azedume, pe- 


la rapidez; esta pelo desenvolvimento, pela suavidade, 
pela doçura: em summa, cada uma dellas exige pala- 
vras, harmonia e construcção inteiramente diversas; por 


importar muito , como diz Thucydedes, o saber-se, que * 


destes dous generos de Litteratura deve ser considerado 
um como monumento, outro como combate, competindo 
uma destas denominações 4 Historia, a outra á Orato- 


ria. — À vista do que deixo dito, não me resôlvo a mis- 


turar, e à confundir cousas tão dissimilhantes, e até da 


maior monta; a fim de que, perturbado com tal confu= 


são, não faça em uma parte o, que em outra devia la- 
zer: É por isso, (sem me desviar da linguagem, que 
“me é propria) que peço me concedas reforma de tempo. 
Comtudo tu no emtanto pensa desde já sôbre que perio- 
do historico devo principalmente começar a escrever: Se 
fôr sôbre os, em que os antigos tem já escripto, prepa- 
radas temos as averiguações; é porêm cousa ardua o en- 
trar em comparação com elles: Se fôr assumpto novo € 
ainda não tratado, graves serão as offensas , a que me 
“expônho; e diminuto o favor, a que posso aspirar ; por- 


” 


(192) 


que, alem de que, no meio de tantos vicios dos homens, 
mais cousas terei que reprehender, do que de louvar, 
serei havido por acanhado, louvando, e em culpar ex- 
cessivo; posto que no louvor a bandeiras despregadas me 
alargue, e o mais restricto possivel seja na censura. — 

| Todavia não são estas considerações as, que me retar- 
dam; pois animo tenho bastante para ser sincero: O, que 
te peço é, que lances os alicerces da obra, para a qual 
me exhortas, fazendo escolha da materia; a fim de quey 
quando me achar preparado para começar a escrever, 
novas razões não appareçam de retardamento e de de- 
mora. — À Deus. 


Livro 7.º Carta 9.º Plinio a Cornelio Fusco. 


Perguntas-me, como entendo convêm que te oceu- 
pes do estudo no retiro, de que ha muito estás gozando. 
É sobre tudo cousa util, e por muitos recomendada, o 
fazer traducções ou do Grego em Latim, ou do Latim 
em Grego, exercicio este, com que se adquire proprie- 
dade e nitidêz de palavras, copia de figuras e valentia 
de expressão ; alem de por meio de óptimos modellos se 
obter a faculdade de descobrir materiaes similhantes aos 
por elles descobertos : ao mesmo passo que aquillo, que, 
a quem simplesmente lê, escaparia, não pode escapar a 
quem traduz, com o que se lucra um grande fundo de 
inteligencia e de juizo. Nada obsta a que, depois de 
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“haveres lido, a fim de melhor te inteirares da materia 
e do seu argumento, sobre elle tambem escrevas, como 
querendo entrar em competencia com o autor; que o 
compares com o, que tens lido; que edad edanébia me- 
dites, qual dos dous, tu, ou o autor, mais apropriada- 
mente o tem Eratado : Grande estsisção será a tua, se 
achares, que algumas cousas trataste melhor, do que el- 
le; grande a tua vergonha, se elle melhor, do que tu, 
tratou cabalmente o assumpto. Convirá algumas vezes o 
fazer escolha das passagens mais conhecidas, e arrostar- 
te com elle, para ver se nellas o vences; certâme este, 
«embora atrevido, mas que não merece ser censurado, 
por ser secreto; pois vemos a muitos, que, tendo com 
grande louvor emprehendido esta especie de combate, 
por isso que nelle não desanimáram, levaram de vencida 
aquelles, de quem julgavam já bastante o seguir as pi- 
zadas. Podes tambem, depois de o liaver posto em es- 
quecimento, tornar a tratar o mesmo assumpto, delle 
conservar muitas cousas, dar de mão a o maior numero 
dellas, accrescentar-lhe, e corrigir-lhe outras: trabalho 
penôso e enfadônho, porêm de grande fructo por sua 
mesma dificuldade é o de acender de nôvo o antigo fô- 
go, e o de reassumir o quebrado e perdido impeto , o 
ajuntar em fim membros, como novos, a um corpo já 
acabado, sem com tudo desmanchar o te grrncio con= 
cluido. — Sei, que presentemente o teu principal estudo 
é sôbre a arte de orap; mas nem por isso te persuadi- 
rei, que insistas sempre nesse modo de dizer peleijador ; 
e de algum modo bellicoso: Pois assim como as terras 
se mr mais aptas para a cultura, variando, e mu- 
dando de sementes;” o mesmo acontece aos nossos inge- 
nhos, recultivando-os ora com uma, ora com outra es- 
pecie de meditação, Desejo, que umas vezes tomes para 
essumpto algum lugar da Historia; outras, que escrevas 
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o mais accuradamente uma Carta: por quanto nos dis- 
cursos oratorios tem-logar muitas vezes não só objectos 
historicos, porêm até occorre a necessidade de introdu- 
air nelles descripções poeticas; e é o genero: epistolar 
quem nos faz contrahir um estilo conciso e puro. Convém. 
igualmente dar folga ao espirito, . compondo versos, não. 
digo, fazendo seguidas e longas poesias ; (o que só pode: 
concluir-se no grande remanso da vida) mas ingenhosas: 
e pequenas composições, que sirvam de dar uma especie: 
de conveniente distracção a outras quaesquer occupações. 
e cuidados. Verdade é, que a isto costuma dar-se o no-. 
me de meros brincos; mas estes brincos grangeam as 
mais das vezes não menor gloria, do que os escriptos sé- 
rios; e por isso (porque te não exhortarei com versos a 
que faças versos): 


Assim como louvor merece a cêra, 
Quando, branda cedendo ás mãos, que a ageitam, 
Della, quaes desejais, resultam obras, ' 
Minerva casta já formando, ou Marte, 3 
Ou já de Chypre a Deosa, ou já seu Filho: 
Assim como não só sagrada linfa 
O incendio apaga, e vezes muitas serve Ro 
Tambem para regar as flores, prados. 
De brandura convêm igual por artes 
Assim dobrando vá, vá conduzindo. 
Douta mobilidade o ingenho humano. | 
| - E. 
Por tal atiê se exercitavam , ou deleitayam , ou antes 
se deleitavam, € exercitavam os maximos Oradades 8 
os Varões proheminentes ; ; pois é cousa admiravel o quan- 
to com taes pequenas obras o nosso espirito umas vezes 
se fortefica, outras se recrêa: Ellas admittem o tratar 


de amores » de odios, de iras, de Sqmpalxão de 1 
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nidade, de tudo emfim, que pode ter logar no correr da vida, 
e ainda mesmo d'aquelles assumptos, que se controvertem 
nos discursos do Fôro : Nellas se encontra a mesma uti- 
lidade, que nos mais versos; porquanto, desembaraçados 
da necessidade do métro, folgâmos então de escrever em 
prosa;'e a facilidade da comparação, que entre um e 
cutro estilo se nos faz patente, nos dá muito maior gos- 
to para escrevermos. — Tenho-te dito muitas mais cou- 
sas, do que de mim exigias; e ainda assim mesmo te- 
nho omittido uma dellas; pois te não disse o, que enten- 
do deves lêr, postoque t'o tenha já dito, recommendan- 
do-te o, que deves escrever : Oque convêm tenhas pre- 
sente sempre, é a cuidadosa escolha dos Autores de qual- 


* quer genero, que fórem, lembrando-te do proloquio sa- 
bido: == Deve ler-se muito, mas não muitas cousas =. 


Quaes esses autores sejam, cousa é tão conhecida e fa- 
cil, que não carece de demonstração : aliás eu tenho-me 
nesta Carta estendido tão demasiadamente, que hei rou- 
bado ao teu estudo' o tempo, em que te tenho estado 
persuadindo o modo, por que deves estudar. Toma pois 
na mão a penna, e escreve alguma cousa ou seja sôbre 
o, que te tenho indicado, ou sôbre aquillo mesmo, que. 
ja tinhas começado a escrever. — A Deus, 


Recebeo-se uma porção do Herbario comprado ao 
Sir. D.º” Frederico Welwitsch, que comprehende os Mus- 


| 808. 


“O Sir. Marquez de Rezende offereceo pessoalmente 
à Academia, da parte de seus autores, diversos opuscu- 
los, que trouxe d'Alemanha ; a copia de dous manuscri- 
ptos da Bibliotheca de Munich, mandada tirar por elle ; 
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e os primeiros cinco volumes da edição completa das 
Obras de Frederico II, Rei da Prussia, feita por ordem. 
do actual Monarcha daquelle paiz, e por elle enviada á 
Academia. 
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DONATIVOS. 


Revista Militar. — Tomo 2.º — N.º 7, Se9)y— 
Lisboa 1850 — 8.º — 3 N.º* — Oferecido pela Direc- 
ção do Jornal. | 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 
boa. — 2.º Série.— Tomo 6.º— N.º 5e6.— 8.º-— 9 Nº 
— Olfferecido pela mesma Sociedade. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
Rr Tomb E NSeg 8º 9NH—. 
Oiferecido pela mesma Sociedade. 

Jornal de Pharmacia, e Screncias accessorias, de 
Lisboa. — 1.º serie — 3.º anno.— Agosto e Septembro de 
1850. — 8.º — 2 N.º — Oferecido pelo Sir. José Te- 
deschi. 

A Razão — A Justiça. ( Annotações sobre a politi= 
ca). Pelo Conselheiro Antonio d'Oliveira Amaral Macha= 
do. — Lisboa 1850. — 8.º— 1 exemplar. — Offerecido pe- 
lo Autor. 

Repertorio commentado sobre Foraes e Doações Re- 
gias. Por Francisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão 
etc. — Lisboa 1848. — 8.º — Volumes 1.º e 2.º — & 
Tomos. 

Observações analyticas sobre as principaes disposições 
da Novissima Reforma da administração da Fazenda Pu- 
blica, estabelecida pelo Decreto de 10 de Novembro de 
1849: dirigidas ao Ill." e Ex."º Sir. Munustro e Ses 


q 
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cretario d' Estado dos IVegocios da Fazenda, Antonio Jo- 
sé d'Avila, por Francisco Antonio Fernandes da Silva 
Ferrão etc. — Lisboa 1849. — 8.º — 1 exemplar. 

Analyse critica e quridica, demonstrativa da impro- 
cedencia dos argumentos com que, na Camara dos Senho- 
res Deputados da Nação Portus queza, foi sustentada a 
proposia de Lei Regulamentar do S 3.º do Artigo 145.º 
da Carta Constitucional da Monarchia. Olfterecida à Ca- 
mara dos Dignos Pares do Reino, por Francisco Anto- 
nio Fernandes da Silya Ferrão etc. Lisboa 1850. — 8.º 
— À exemplar. 

O Discurso do Ex.”º Sir. Presidente do Conselho 
de Ministros proferido sobre a Questão da Imprensa, na 
Camara dos Dignos Pares em sessão de 11 de Junho, 
refutado na parte que respeita à Analyse critica e guradi- 
ca, publicada por F. A. F. da Silva Ferrão etc. Lisboa 
1850. — 8.º — 1 exemplar. 

Breves reflexões sobre o Projecto de Lei apresentado 
na Camara dos Dignos Pares do Reino, pela sua Com- 
missão especial, com o Parecer N.º 243, datado de 24 
de Maio do corrente anno. Por F. A. F. da Silva Fer- 
rão. — Lisboa 1850. — 8.º — 1 exemplar. 

Todas estas ultimas cinco obras forão oferecidas 
pelo seu Autor o Siir. Conselheiro Ferrão. 

Orçamento da Despeza do Ministerio do Remo pa- 
ra o anno' economico de 1850 — 1851, autorizado pelas 
Cartas de Lei de 23 de Julho de 1850. — fol.— 1 vol. — 
Mandado pelo referido Ministerio. 

Annal: di Fisica dell' Abbate Francesco Cav. Zan- 
tedeschi. Fascicolo 5. Padova 1849 — 1850. — 8.º — 

1 N.º — Oflerecido pelo Autor. 

Glossuire Nautique. — Reépertoire polyglotte de ter- 
mes de Marine anciens et modernes, par A. Jal. — Pa- 
pis 1848. — 4.º grande — 1 vol. — Oferecido pelo Autor. 
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PARA O MUSEU, 


Uma Corça de Loanda. — Offerecida pelo Sir. An 
tonio Ribeiro Neves Junior. 

Um Gato do mato, vindo d'Angola. — Olfferecidg 
pelo Sir. Conselheiro Joaquim José Falcão. 


Touno Il, | | tá 
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| 
| 


ASSEMBLEA4 D'EFFECTIVOS DE 16 DE 
H OUTUBRO. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão 4 Sessão os Sir. Francisco Recreio, 
que servio de Secretario, Antonio Dimz do Couto Va= 
lente, Francisco Ienacio dos Santos Cruz, Francisco Pe- 
dro Celestino Soares, José Cordeiro Feio, Ignacio An- 
tonio da Fonseca Benevides, Fortunato José Barrei- 
ros, Marino Miguel Franzint, Agostinho Albano da Sil-. 
veira Pinto, Socios Effectivos: Antonio Albino da Fon-= 
seca Benevides, e Maitheus Valente de Couto Diniz, Sub- 
stitutos d' Eifectivos. 


eee ira emma, 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Socio, que servio de Secretario : 
4.º Uma Portaria, expedida pelo Ministerio dos Nes 
gocios da Marinha e Ultramar, do theor seguinte ; 


| Ministerio da Marinha é Ultramar. == Tendo o G63 
Yerno resolvido fazer explorar por Naturalistas as Pros 
vincias Ultramarinas ; é especialmente os territorios tonê 
tinentaes situados na Africa Occidental e Oriental: as 
sim o manda Sua Magestade; A Rainha; pela Setreta- 
ria d'Estado dos Negocios da Marinha é Ultramar; pará 
ticipar à Academia Real das Sciencias de Lisboa, da 
qual espera, que como à Corporação scientifica mais com- 
petente, se promptificará a redigir ag convementês ins= 
trucções, que em tempo comipetetitê remetterá a esta 
Secretaria d”Estado ; na inteligência de que o Governo 
deseja, por meio de taes Explorações ; hão só adquirir 
inteiro conhecimento dos recursos naturaes daquelles pai= 
zes, e dos melhorarhentos de que são susceptiveis para a 
felicidade dos seus habitantes, é pará o mais amplo des- 
envolvimento do seu commercio ; mas tambem prestar ao 
progresso das Scienciás naturaes aquelle concurso que se 
possa combinar tom o fim primario das mesmas éxplo- 
tações. Paço ém 2 d Agosto de 1850, == Visconde de 
Castellões: 


- Determinou-se, que se reunissem as Classes, para 
Ea uma , pela parte que lhe toca, dar cumprimento à 
esta Portaria. 

2.º Outrá Portaria, expedida pelo 1 Ministerio do 
Reino, ém 8 do corrente, remettendo à Acade mia & 
Projecto d'Estatutos da Sociedade Agricola de Santarem; 


para sobre elle dar o seu parecer. 
17 + 


da ut dá 
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Foi entregue o Projecto ao Sir. Director da Classe 
de Sciencias Naturaes. 


A Classe de Sciencias Naturaes, por ordem do seu 
Director, o Sir. Agostinho Albano da Silveira Pinto, 
apresentou o Parecer sobre os Estatutos da Sociedade 
Promotora dos melhoramentos industriaes do Districto de 
Bragança, ácerca dos quaes tinha sido mandada ouvir a 
Academia, pela Portaria do Ministerio do Reino, data- 
da de 23 de Septembro passado. ' 

Foi approvado o parecer, e assignou-se a Consulta 
de remessa, 


SESSÃO LITTERARIA DE 25 DE OUTUBRO. 


camas, 
eis 


Presídio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão os Stir.”* Francisco Ignacio dos 
Santos Cruz, que servio de Secretario, Antonio Diniz do 
Couto Valente, Francisco Freire de Carvalho, Francisco 
Pedro Celestino Soares, Francisco Recreio, Barão de 
Reboredo, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, For- 
lunato José Barreiros, Marino Miguel Franzim, e ÁAgos- 
tinho Albano da Silveira Pinto, Socios Elfectivos; An- 
tonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Valente 
do Couto Diniz, Substitutos d'Effectivos; Antonio Maria 
da Costa e Sá, Socio Livre: Julio Maximo d'Oliveira Pi- 
mentel, Daniel Augusto da Silva, e Antonio Caetano 
Pereira, Socios Correspondentes, 


CORRESPONDENCIA, 


e 
—— 


Leo o Socio que servio de Secretario : 
1.º Uma Portaria expedida pelo Ministerio do Reix 
jo, em 22. do corrente, do thcor seguinte ; | 
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tomem 


e 
egraeniro o E Deo vm iraaraah 


Ministerio do Reino. == 2.º Direcção. == 1.º Repars 
tição. == Tendo sido presente a Sua Magestade, A Raiz 
nha, a representação de 10 do corrente mez, dirigida a 
este Ministerio por parte da Academia Real das Sciens 
cias de Lisboa, e na qual era ponderada a urgente nes 
cessidade do concerto dos telhados da Livraria da mesma 
Academia, e da betuminação do lagedo que cobre as 
abobadas das Galerias do Museu : Houve por bem, À 
mesma Augusta Senhora, mandar recommendar ao Ins-. 
pector geral das Obras Publicas a breve execução das 
obras de que se trata, que já anteriormente se nha 
mandado effectuar. 

O que se communica à sobredita Academia, par: 
seu conhecimento » & como resposta à citada do 
ção. Paço das Necessidades, em 22 d Outubro de 1850, 
== Conde de Thomar, 


ess 


2.º Uma Carta do Sir. Antonio Feliciano de € astid 
lho, dirigida ao Secretario perpetuo, enyiando-lhe para 
ser presente 4 Academia — um exemplar da Obra com= 
posta pelo Sir. Castilho com o titulo de Leitura repens 
tina, e pedindo o juizo da Academia sobre esta Obra. 

Foi entregue a Obra ao Sir. Director da Classe 
respectiva. | 

3.º Outra Carta do Sir. Marçal Antonio asomiça ia 
do uma Memoria Analytica sobre a resolução mathema- 
tica dos Problemas mais indeterminados do primeiro rio, 
oiferecida à Academia. | | 

Mandou-se ag Sir. Director da Classe, i 


e 
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h.º As Cartas, do Sir. Dr. Welwitsch, abaixo trans 
scriptas : ; 


SPL Mia 
Fa a À 


Entreguei na Quarta Feira passada o resto da Sec- 
ção cryptogamica, comprehendo os Musgos em tres Fas- 
ciculos, Correspondendo aos desejos de V. tenho a hon- 
ra de lhe remetter aqui junto um Conspecto synoptico- 
estatistico dos musgos, o qual mostrará a V. um acres- 
cimo de 65 especies para a Flora Lusitana, achando-se 
por conseguinte o numero das especies da Flora Lusitana 
do ilustre Dr. Brotero mais que dobrado. 

Tendo d'est'arte acabado com as duas Secções mo= 
rocotyledonea e cryptogamica, principiei immediatamente 
com a coordenação da 3.º Secção dicotyledonea , e tenho 
o particular prazer de poder já hoje apresentar um vo- 
luminoso caderno, que contêm as Familias das Cistoideas, 
Dioseraceas, Violaceas, Frankeniaceas, Cucurbitaceas e 
Mesembrianthemeas. A entrega dos mais cadernos seguir- 
se-ha agora mais rapidamente, por já se acharem adian- 
tados alguns trabalhos preparatorios para isso. 

Achei muitos vegetaes bem raros e interessantes nos 
contornos da Lagôa d' Óbidos, que até agora ainda não tinha 
visitado nesta estação , e proximamente apresentarei um 
Supplemento ás Algas e ás Morocotyledoneas, fructo desta 
minha ultima digressão às Caldas da Rainha. Encontrei 
ao pé, de S. Martinho umas amostras boas de Gesso crys-= 
fallisado; no caso de ellas servirem para a collecção da 
Real Academia, estão muito ás suas ordens, bem como 
alguns granados de ferro, que topei ao pé de Obidos. = 
Alcantara em 16 de Outubro de 1850. 
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Eecem eme usosssas 
e e ememeeno 


CONSPECTUS STATISTICUS Muscorum HERBARII FLORAE 


LuUsITANAE.. 


Species in 





À Flora Lus. 
Enumeratio gentertim Proterar 
numeratae 
Genus N.475  Andraea Ebrh. 1 
? — 476. Sphagnum Dill. l 
io ee AT RR 1 
— — — 483 Gymnostomum(inclus. 
Hymenost.) 2 
—— — 489 Schistidium Brid. l 
—— —'490 "Grimmia Ebrh, l 
—— — 496 “Cinclidotus P. B. l 
-—— — 509 Orthotrichum | E) 
—— — 616 Weissia (Bryum ci- 
rbatum ?) I 
—— — 527 Dicranum Hedw. 2 
—— — 528 Ceratodon Brid. l 
—— — 529 Tricbostomum Hedw. 3 
—— — 535 Barbula H. (c. Syntri- 
chia) 4 
-—— — 542 Bryum Lin. emend, Mt 
——  — 549 Mnium Dill. em. 3 
—— — 550 Bartramia Hedw. 1 
—— — 551 Philonotis Brid. l 
rm cs DO O Funariao Beda l 
—— — 560 Polytrichum Lin. á 
—— — 564 Dipbyscium W.evM.| 1 
—— — 566  Hypnum Lin. 11 
—— — 568  Maschalanthus Schultz | 1 
mm e 579 Leskia! Hedw. 2. 
—— — 575 Neckera Hedw. l 
-—— — 577. Daltonia Hook. 1 
me — 580 Leucodon Schwaeg. | 


Species 
Herbarit 
Florae Lus 


sitanqe 


l 
2 
5 


rm Ot qa 


O t=< e 09 


13 


19 
jts gm] + CO = 19 49 








Genus N. 584 
ça 687 

Dio im 1) 
iii | eua DIB 
— 599 


Bryacea dubia 
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Antitrichia Brid. 
Hookeria Smith 


Octodiceras Brid. 
Fissidens Hedw. 
quoad genus........ 


1 

l 

Fontinalis Lin. L 
2 


Musci Flor. Lus.Brot. quoad genus mi- 


hi dub... 


19 


Sd mia qo e O, RT 1 DT DO 0 


c-—e 


Summa 61 


e ÀS ms GO tm pá 


cms 





126 Spec. 


Incrementum Specierum Herb. Flor. Lusitanae = 65 Species, 
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Tendo acabado neste momento a coordenação das 
Familias: Jusmincas, Oleaceas, Apocynraceas, Asclepia- 
deas e Gentianeas do herbario portuguez, tenho a honra 
de remetter estas cinco familias a V. para assim po- 
derem ser apresentadas ainda hoje á illustre commissão 
dos Examinadores, junto com as mais familias dicotyle- 
doneas, que mandei na Quarta Feira passada, 

Espero que para a Quarta Feira vinda poderei man- 
dar a continuação das Dicotyledoneas, pois já tenho prom- 
ptas duas familias pertencentes ao fasciculo seguinte ao 
que hoje remetto. == Alcantara em 23 de Outubro de 
1850. 





A porção do Herbario entregue com esta ultima 
Carta foi mandada submeiter ao exame da Commissão 


creada pela Portaria de 6 d' Outubro de 1849. 


Não se pôde ler nenhuma Memoria, por ser neces-= 
sario celebrar neste mesmo dia uma Assemblea extraor= 
dinaria d' Ellectivos. 
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mm oem comem mem 
mn em 


DONATIVOS, 


e 
e 


Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de Lis= 
boa. — 1.º Série. — 3.º anno. — Outubro 1850. — 4.º 
=— 1 N.º — Offerecido pelo Sir. José Tedeschi, 

Leitura repentina, Methodo para em poucas lições 
se ensinar a ler com reereação de Mestres e Discipulos 
etc. Por A. F. de Castilho. Lisboa 1850. — 8.º — 1 vol. 
— Ofierecido pelo Sfir. Antonio Feliciano de Castilho. 

Programme du nouveau regime des grandes riviê- 
res, par Jean Gagliardi — Traduite de V Hatien. Lisbon- 
ne 1349. — 8.º — 1 exemplar. — Vindo pelo Correio. 

Mémorres de | Académie Empériale des Sciences de 
Saint Pétersbourg. — 6.º" sêrie. — Sciences Mathémati- 
ques, Physiques et Nalurelles. — Tome huititme. — Se- 
conde partie: Sciences Nalurelles. — Tome sixiême, 3.7, 
5."º et 6.7º Liyraisons. — Saint-Pétersbourg. 1849. — 
4.º grande. — 2 vol. 

Mémoires présentês à V Académie Impériale des Scien- 
ces de St-Pétersbourg. Par divers savants, et lus dans 
ses Assemblées. Tome sixiême. — 2."* et 3.º livraisons. 
St-Pétersbourg. 1848 — 1849. — 4.º grande. — 2 vol. 
— Offerecidos os sobreditos quatro volumes pela Acade- 
mia Imperial das Sciencias de S. Petersbourg. 

Musée Botanique de M. Benjamin Delessert. Noti- 
ces sur les collections des Plantes et la Bibliotheque qui 
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le composent ; contenant en oulre des documents sur les 
principaue Herbiers d' Europe. Et lexposé des Voyages 
entrepris dans Vintérét de la Botanique. Par A. Lasê- 
gue. Paris 1845. — 8º — 1 vol. 

These pour le Doctorat en Médecine, preésentée et 
“soutenue à la Faculté de Médecine de Paris. — Par Raoul- 
Henri Leroy d'Etolles, né à Paris, Decteur en Méde- 
cine etc. Paris 1850. — 4.º — 1 exemplar. == Ambas as 
sobreditas obras forão oflerecidas por seus autores, e 
apresentadas pelo Sir. Dr. Bernardino Antonio Gomes. 

Essa sur VHistoire de la Cosmographie et de la 
Cartographie pendant le moyen-age, et sur les progrés de 
la Geéographie ete. Par le Vicomte de Santarem. — To- 
mo 2.º — Paris 1850. nc gi vol. — Oilferecido pe- 
lo seu Autor. 

Elementos do Processo civil por F. J. Duarte Na- 

zareth, Lente da Faculdade de Direito, para uso de sews 
discipulos. Coimbra. 1850. — 8.º ig — Olfferecido 
por seu Autor. 


PARA O MUSEU. 


Uma Cadella Spanear. — Olfferecida pelo Siir. Con- 
selheiro Lourenço José Moniz. 
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ASSEMBLEA EXTRAORDINARIA D' EFFECTIVOS 
DE 23 DE OUTUBRO. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão os Siir.* Francisco Ignacio 
dos Santos Cruz, que servio de Secretario, Antonio Di- 
niz do Couto Valente, Francisco Freire de Carvalho, 
Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco Recreio, Ba- 
rão de Rehoredo, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, 
Fortunato José Barreiros, Marino Miguel Franzini,. e 
Agostinho Albano da Silveira Pinto, Socios Effectivos ; 
Antonio Albino da Fonseca Benevides, e Mattheus Va- 
lente do Couto Diniz, Substitutos d'Effectivos. 


Ecce caem ae, 
come quam, mem 


- 


O Sir. Director da Classe de Sciencias Naturaes 
leo o Parecer da Classe ácerca dos Estatutos da Socie- 
“dade Agricola de Santarem, que tinhão sido mandados 
á Academia para sobre elles dar o seu parecer, recom- 
mendando brevidade. 

Approvou-se o parecer, e assignou-se a Consulta 
de remessa para o Governo. 


O Sir. Director da Classe de Sciencias Exactas 
“ propoz, em nome da Classe, para Socio Correspondente 
da Academia o Sir. João Ferreira Campos, Lente da 1.º 
Cadeira da Escola Polytechnica. 
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peer tece esco o À 


SÉSSÃO LITTERARIA DE 30 D'OUTUBRO. 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão os Sir. Franeisco Elias Ros 
drigues da Silveira , Vice-Secretario , Francisco Ignacio 
dos Santos Cruz, Franciscó Freire de Carvalho, Fincisc 
co Pedro Celestino Soares, José Cordeiro Feio; Antonio | 
Diniz do Couto Valente, Francisco Recreio, Barão de 
Reboredo, Fortunato José Barreiros, Ignacio Aritonio da 
Fonseca Benevides, Marino Miguel Franiini » € Agosti- 
nho Albano da SiNeira Pinto; Socios Effectivos: Mat- 
theus Valente do Couto Diniz, e Antonio Albino da 
Fonseca Benevides, Substitutos d Efectivos; Antoúio Ma- 
ria da Costa e Sá, Socio Livre; Manoel Antonio Ferrei- 
ra Tavares, Antonio Caetano Pereira, e Carlos Bonnet, 
Socios Correspondentes. Assistio à Sessão o Sir. Marquez 
de Rezende. 


MEMORIAS LIDAS: 


O Sir. Antonio Caetano Pereira continuo á ler à 
sia Memoria sobre a Inscripção achada em volta da Cru 
de 8. Thomé. | 
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O Sir. Marquez de Rezeude leo uma 


Memoria sobre quatro Cartas Geographicas antigas, e ma- 
nuscriptas em pergaminho, que se achão no Conserva- 
torto Militar de Mappas em Munich. 


Ha mais d'um anno qne fiz constar á Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, por entremeio do seu il- 
ustre Secretario Perpetuo, que no Conservatorio Militar 
le Mappas em Munich existião quatro, mui antigos, e 
manuscriptos em pergaminho, cs quaes, tanto pelas in- 
Cripções portuguezas € latinas dessiminadas em todos el- 
es, como por outras não menos interessantes indicações 
que contêm, em referencia aos nossos Descobrimentos e 
Dominios Ultramarinos, me pareceo que talvez valessem 
à pena de ser copiados por conta desta Academia, Não 
ardando ella em manifestar-me , pela mesma via, o de- 
sejo de ver e examinar primeiro as mencionadas ifscri- 
Pções para depois tomar, com perfeito conhecimento de 
causa, uma conveniente resolução, tambem: eu me não 
temorei em pedir á autoridade competente a licença, 
que facilmente obtive, para se poder tirar aquella copia. 
Acontecendo, porêm, qne os ditos Mappas se achassem, 
à esse tempo, em poder d'um artista que se encarregára 
de restaura-los, e que este trabalho dificil, que só em 
fins de Julho deste anno pôde coneluir-se permitisse 
apenas que eu podesse terminar o meu mui poucos dias 
antes de me pôr a caminho para este Reino, só hoje me 
é possivel dar conta á Academia daquella commissão , 
que muito folgaria de ter desempenhado bem, em seu 
SPTVYIÇO, 
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Os Mappas de que se trata, e dos quaes o Profes- 
sor Hoeller deo, nos N.º 116 e 117 do jornal intitu- 
lado == Gelehrte Anzeigen ==, Ammuncios Sctentificos , pu= 
blicado pela Academia Real das Sciencias de Munich, 
uma pouco exacta e mui defficiente noticia, estão deliá 
neados em grandes folhas de pergaminho de: differentes 
dimensões, e ornados de ricas e curiosas illuminuras que, 
logo à primeira vista, mostrão ser obra romana do co- 
meço do decimo sexto seculo, e, por assim dizer, ador- 
no obrigado dos manuscriptos d'importancia destinados 
às personagens de mator consideração , naquelles tempos. 

Como no fim do 1.º Mappa, que é o que contêm 
mais e melhores illuminuras, se lêem as seguintes pala- 
yras == Salvat de Palestina en Mallorques en lày MDXI== 
deo isto motivo a que, no catalogo (hoje impresso) do 
Conservatorio, onde estas Cartas Geographicas estão de- 
positadas, se désse aquelle individuo por autor de tres 
daquelles Mappas, o primeiro dos quaes é muito mais 
antigo do que aquelle era; marcando-se o sobredito an- 
no como data da feitura dellas, sem reparar que no mes- 
mo Mappa, onde estão escriptas as palavras que citei, vêm 
Constantinopla indicada como Cóôrte do Imperio Grego 
que acabou em 1453. Fazendo eu esta observação ao 
General Van den Mark, Director daquelle Estabelecimen- 
to, disse-me que, tendo visto aquelles Mappas n'um can- 
to da Bibliotheca Publica de Munich, e tendo-os recla- 
mado, como objectos que mais propriamente deverião 
pertencer ao Conservatorio das Cartas Geographicas, não 
fizera, todavia, grande caso destas senão depois que 
o Instituto de França pedio licença para as fazer copiar, 
o que tivera logar. poucos mezes antes desta conversação.. 
Não é menos notavel que o Professor Hoeller, pondo em, 
problema, que não resolveo, como promettêra, em que 

tempo serião realmente feitas as referidas Cartas Geogras 
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piucas, se limitasse à mencionar a observação vaga do 
Professor Fafel de Stuttgard, o qual, vendo aquellas Cars 
tas, disse que lhe parecia que o autor seguira na deli 
neação dellas um roteiro antigo, por elle publicado ha 
pouco tempo. Menos versado n'aquella materia do que o 
Professor Fafel, não ousarei impugnar o seu, bem “que 
vago, e algum tanto precipitado parecer, abalançando-= 
me apenás a dizer que as Inscripções, sem duvida seten- 
ta annos mais recentes, do que as Cartas Geographicas que 
dellas. estão semeadas, forão, a meu ver, traçadas por 
mão portugueza, e que Salvat de Palestrina, cujo nome 
se acha na primeira, e que provavelmente foi natural da 
Cidade do seu appellido, nos suburbios de Roma, onde 
na era, tambem alli marcada, floreceo a pintura d'illu- 
minação, que o nosso Francisco d'Ollanda de lá trouxe 
a Portugal, foi tão somente o artista que fez os debu- 
xos que adornão aquelles Mappas, cuja magnificencia, 
bem como a designação que nelles vem exarada da Ilha 
de Maiorca, me induzem a crer que fossem offerecidos 
à Fernando V o Catholico, passando depois da sua mor- 
te para Carlos V, que, talvez, os enviasse ao famoso 
Cosmografo Conrado Peutinger d'Augsbourg , que muito 
ajudou este Principe nas suas emprezas maritimas, é cu- 
jos thesouros scientificos, e litterarios, vindo a cahir nas 
mãos dos Jesuitas, onde infructuosamente jazerão por es- 
paço de mais de dous seculos, viessem, em consequencia 
da abolição daquella celebre Sociedade, augmentar a col- 
lecção de raridades == Cimelien Sammlung == annexa à 
Bibliotheca Publica de Munich, formada em grande par- 
te dos despojos opimos das duas Cidades Irmãs, Augs- 
burgo e Nuremberg. 

Tendo exposto as conjecturas que fiz sobre estas 
Cartas Geographicas de que fallo, e lisongeando-me de 
que estas supposições tivessem a approvação do Doutor 

Toxo II. : 
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Schemeller, e do Barão Maximo de Freiberg, Juizes 
competentes de todas as questões archeologicas ; pássa- 
rei agora a fazer a descripção de cada um dos quatro 
Mappas em separado. 

O 1.º, que é o mais interessante, e o menos volu- 
moso , comprehende toda a Europa, a parte anterior da 
Asia, e a Africa até ao rio de Gambia. Inglaterra, Es- 
cocia, e Irlanda, achão-se alt apenas designadas pelos 
seus respectivos Escudos d'armas. Na Peninsula Scandi- 
navia não se vêm brazões; e no desenho da Costa do 
Baitico notão-se muitos e não pequenos erros. Hespanha, 
França, Alemanha, Hungria, Polonia e Bohemia uni- 
das: Russia, e Tartaria, put, personalisadas nos retra- 
tos dos Soheranos que no começo do seculo decimo sexto 
reinavão naquelles Estados, e pelos respectivos Escudos 
d'armas. Dillerentes bandeiras e debuxos de Cidades as- 
smalio Barcelona, Avinhão, Genova, Veneza, e Roma. 
Varias outras bandeiras farpadas cobrem Senya no Adria- 
tico, Raguza, e Thessalomca. A ilha de Corsega vem 
indicada como dominio Genovez, e as de Maiorca, Sar- 
denha, e Sicilia como possessões aragonezas. Os Archi- 
pelagos do Mar Negro e do Mar d'Azoff escritos com à 
maior perfeição. Nem uma só das oitenta ilhas de que o 
Mar Egeo dos antigos está lageado deixa de vir ali in- 
dicada ; circunstancia tanto mais digna de notar-se, quan- 
to é certo que não se acha, pelo menos, eu ainda não 
vi um unico Mappa moderno onde estes cardumes de ilhas 
estejão tão ficimente retratados. 

Sobre o já então grande emporio de Galata, e por 
cima de Tana, e Savastropoli, vêm-se como agitadas 
pelo vento, as bandeiras da famosa Republica mercantik 
de Genova; e sobranceiro ao Bosforo de Thracia, appa- 
rece ainda brilhante o Estandarte Grego Byzantmo sobre 
Trebisonda, e Constantinopla. À Á entrada do pia de Ma- 


+ 


iba: 


4, Rhodes, tambem ainda Christã, é inimiga do poder 
thomano , ostenta a bandeira dos Cavalleiros de S. João 
» Jerusalem. A ilha de Scio está amparada da bandeja 
1 genoveza; e o Turco conserva-se indolente na Asia 
enor. Sicília, Chypre; é outras muitas ilhas da Furoá 
1, estão designadas, não sei bem porque, com tintas 
» dilierentes côres, que não correspondem às que mara 
jo os Estados ; de que cada uma destas ilhas erão pers 
nças naquella epoca, 

Na Africa vêm-sé Os retratos do Preste João da 
dia, do Rei dUrgana, do Rei de Nubia, do Rei dé 
uné, e do Soldão de Babylonia. É notavel que a fia 
Wra do penultimo se pintasse ali tão alva como a dos 
uropeos. Uma bandeira verde com flammula está sobre 
Cabo Bojador. Duas bandeiras Portuguezas cobrem Tar- 
à, € Ceuta; Uma bandeira Castelhana está sobre Mes 
la; outras em que se vê vma especie do que vulgar= 
lente se chama Sino Sumão estão sobre Argel, e Zedi- 
ho nas Syrtes: Uma bandeira aragoneza cobre Bugia : 
duplas meias luas Othomanas estão por cima de Tua 
es, € uma só meia lua está junto a Capis. Tripoli es-= 
| debaixo d'uma bandeira aragoneza : outra bandeira 
ranca com franjas azues cobre Colometa ; e uma só meia 
la sobre um ponto que ali vem designado Lucho, que 
ão encontrei em Diccionario algum Geographico. Ao 
este apenas vem notadas as ilhas dos Açores, as 
anarias, é Cabo Verde, todas debaixo da bandeira 
ortugueza. Detraz da Islandia vê-se apparecer a Zelan= 
it; e, no meio destas ilhas , duas designadas pelos no= 
les de Porlandia, e Neonia. Ao Oeste de Islandia vêm 
larcado o Brasil; e ainda mais ao Oeste, entre o Bra- 
l; e a ilha Terceira, vêm descripta uma denominada 
Tayd). Está depois a inscripção, em do fallei, cons 

R 


= 
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tendo as seguintes palavras : Salvat de Palestrina en Mal 
lorques en Lay MDXI. 

Diferentes notas historicas marcão o descobrimento 
da embocadura do rio Gambia em 1446, a união da 
Bohemia com a Polonia no reinado de ater IV em 
1437, e no de Ladislau em 1471: a independencia de 
Trebisonda em 1461, e a de Constantinopla em 1453: 
a perda, que os Genovezes experimentárão da ilha de 
Caffa em 1477, e da de Scio em 1566, por onde se vé 
que estas inscripções forão, como já disse, feitas postes 
riormente ao desenho do primeiro Mappa. | 

A parte deste em que se achão descriptas as costa 
do Mar Negro, do Mediterraneo, e do Oceano, tem um 
valor muito mais subido. Não ha uma só ilha, um & 
porto, por mais pequeno que seja, um rochedo, ou um 
banco de arêa, que ali não esteja exactamente marcado 
o que me faz crer que esta Carta foi feita para uso do 
navegantes. Seria para desejar que a grande quantidad 
de nomes que ali se achão escritos ao longo das referi 
das costas fossem maduramente' piel E e attenta: 
mente comparados com as datas conhecidas. | 

O segundo, e para nós sobre tudo, mui interessan 
te Mappa presenta o quadro dos descobrimentos e da 
conquistas dos Portuguezes na Costa Occidental d' Africa 
desde o rio de Manicongo até ás Malucas, achando-s 
apontadas onde não tocárão os nossos, notando-se con 
outros sinaes as terras onde elles forão; indicando os tra 
ços de côr verde as distancias que elles percorrêrão n 
Sertão, não sendo, todavia, mui claro, se a côr azu 
marca as possessões Portuguezas, e a vermelha: os Domi 
mos dos Turcos. 

Le-se neste Mappa o nome de== Vasco ==, eachan 
do-se ali apenas indicada a Costa de Bengala, o ultim 


(E 2194) 
ar na Costa d'Africa que nelle vem notado é SanCú- 
Ca. 

Vem marcado neste Mappa todo o Mar Vermelho, 
parte do Persico. Todas as Costas, todos os bancos de 
a, e todos os escolhos, achão-se Igualmente ali nota- 
3 com a maior exacção. Os estabelecimentos dos Por- 
uezes estão indicados com as nossas bandeiras. Este 
ppa tem cinco pés de largo. | 

O 3.º Mappa tem tambem bastante importância pe- 

que toca à Africa e à America. Na Costa Occideutal 
India lê-se == Antilhas de Castella ==, marcando-se 
Continente Americano a parte da Costa que corre 
Cabo de Santa Maria até ao Cabo Mosquito. Vem de- 
» um espaço em que apenas se vê notado com côr ver= 
um pequeno territorio para a banda do Norte, reco- 
cendo-se bem distinctamente a Costa da Florida, e 
às della está uma inscripção que diz == Terra di mini.== 
pois d“outro espaço totalmente em branco para a ban- 
do Norueste, tornão à vêr-se traços verdes, um com 
eção ao Norte, outro para a parte do Oriente, e na 
remidade do primeiro traço, que fica para o Sul, 1ê- 
a seguinte nota == terra que foi descoberta par ber- 
és == dendo-se, n'outra inscripção, a esta mesma 
a a denominação de == Bacalnaos —. Yem depois a 
ripção que se segue: == terram istam Gaspar corte 
ralis portugalensis primo invenit et secum tulit homi- 
silvestres et ursos alhos. In ea este maxima multi- 
O animalium et avium nec non et pestium, qui anno 
tente naulragium perpessus nunquam rediit, similiter 
ratri ejus micaeli anno sequente contigit ==. Sobre o 
o traço lêm-se estas palavras==do Lavrador==, e 
raz desta nota está a seguinte — terram istam portu- 
nses viderunt atamen non intrayerunt —. | 

Vem neste Mappa indicado o Isthmo de Panamá, é 
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álem delle, do lado do Occidente, vêm-se. navios , e li 
se uma inscrição que diz — Mar visto pelos castelhanc 


— E ao soslayo lê-se: — Brasill —, e a inscripção s 
guinte: — hanc terra (sie) magis australiorem brasilh 


ligno qued ab ea copiose defertur nuncupatam case di 
emanuelis portugalie regis inventam anno salutis 150 
Contingens vero occidentalis cum suis insulis adjacen 
bus colombus Januensis auspitio Ferdinandi et elizak 
Castelle regum nobis cognitum fecit anno partus virgit 
1492. In utraque ecarum vin simul et femime non ahil 
quam eos mater peperit ire assueverunt. In eis arbore 
herbe, animalia, abesque que nostris dissimilles qui 
(sic) solus Ysidorus ethymol. libr. 14 c. 5 memorat « 
cens extra tres autem partes orbis quarta partes (s 
trans occianum interior este in meridie que solis arde 
nobis incognita est etc. —. | 

No Mappa da Asia estão marcadas, para a parte, 
Oeste varias ilhas com a nota seguinte: — Ilhas de m 
lugua domde vem ho crabo -—. Ao norte destas ilhas | 
tá marcado um grande pedaço de terra e as ilhas bar 
ras e labatianias, bem come as do Japão, debaixo 
nome da de Ehis que não é a principal, 

A Asia Meridional está exactamente descripta | 
à Costa da China (a ilha Cabe é a ultima mencionad 
estando todos os dominios Portuguezes indicados con 
nossa bandeira. Designão-se , entre estas ilhas, a del 
matara, as ilhas dos Gaos (como pertença de um est 
diverso daquelle a que estava annexa à ilha de Jay 
Simbaba ; a ilha do Fogo, e Ceilam, indicada como 
ductora do ouro. Vem depois Malaca, Cosmim, Ben 
ja, indicando-se, em vez do Ganges, o rio Bramapt 
cuja corrente vem marcada do Norte ao Sul. Seguem 
ra o Oeste Cochim, Calecu, Anor, as Ilhas de G 
Couldiu, à formosa e aurea Ormuz e Baharem, & 
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cobertas com bandeiras portuguezas. A parte interior da 
Asia, a Persia e a Mesopotamia estão confusamente des- 
criptas, não sc distinguindo mais do que os sinaes que 
indicão o curso dos rios, e alguns traços verdes. Vê-se 
neste Mappa a bandeira Othomana já erguida sobre a an- 
tiga Côrte do imperio Bysantino. Uma bandeira imperial, 
que tem no centro uma Águia em campo de ouro, está 
arvorada para a parte da Russia, que ali vem designada 
pelo nome: de — Uroda. — Outra bandeira imperial on- 
de se lê — Alemanha — está ao Norte de varias regiões 
denominadas Filape, Poilalant, Cujelant, Umalant, Sue- 
cia, Gallia, e Noroega, Em todos os outros pontos po- 
de dizer-se que a Europa está neste Mappa situada cor= 
respondentemente á Asia e á Africa. 7 

Do lado da Africa estão as oito inscripções seguin= 
tes, a saber; | 





Para a parte do Occidente 


1, == Athlas mons major qui cum ceteris montibus 
sibi junctis vulgariter montes claros. In quibus maxime 
populationes et civitates et maxime belatores per valles 
istius montis. Sara (ceni) et susmanri vadunt mercatores 
ad terram Regis meli pro auro nec non ad civitatem suam 
sanctam mecham ==. 

2.º  =Rex meli dominus quoque guynee et zeneguey 
potens est valde propter habundanciana auri quod ibi in=- 
vemitur ethiops niger et crispus cum omni populo suo et 
mohametanus ==, 

3.º == Rex organa potens et amicus christianorum 
bellaque continue gerens contra arabes vel potius alaibes 
silvestres et contra regem nubie habundant in dactilis et 
auro; terra que sua quasi tota est arenosa. Ethips niger 
cum omni populo suo ==. 
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k.* == Rex nubie potens valde et male fame tam= 
quam semper qui belat Christianos abassinos. Ethiops ni= 
ger cum omni populo suo. ==. 


Para a parte do Norte, e ao lado da 1.º nota está 


5.º == Soltan rex egipti babilónia cayri potentissi- 
mus et dominus multarum gentium et terrarum seu egi- 
pti terre sancte et civitatis Iehurusalem (sobre a qual 
tremula a bandeira de Genova) et meche Arabie fekicis 
deserte ac petre. — 


A ilharga desta, e sobre o mar vermelho lê-se a 


6º —Hic fihi israel ex egypto sicco pede pertran-= 
sierunt mare istud rubrum dicunt quod abet aliqua lito- 
ra rubra et tempore tempestuoso mare istud efficitur ali= | 
quantulum rubrum a quo et nomen sortitum est. — 


No meio está a 


7.º — Rex abisste potentissimus et christianus ha- 
bens sub se reges et duces cujus dominium se extendet 
usque ad rubum ex una parte et altera usque ad provin- 
ciam magnam manicongo quam nos falso nomine vocamur 
presbiterum Jeanem dimique Indre (sic). Ethiops niger et 
crispus modicum tendens e albedinem —. 


Á ilharga da Bahia de Guiné lê-se a 


8.º — Manicongo provincia maxime que auspicio di= | 
vi Regis Joanis Portugalie, fuit inventa. Cujus rex au= . 
diens Rar dicti regis volens que ei conformari in om= 
nibus fecit se et populum suum haptizark cui Rex Por= 
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tugalie demmisit maxima dona et etiam caque ad fidem 
pertinent ditissiam nec non sacerdotes et religiosos etc. 
hec provincia habet magna deserta arenosa. In quibus 
degunt per maxime serpentes. Ethiops niger cum omni 
populo suo, proximis vero annis habuit bellum cum rege 
abassie Christiano =. | 

Quando eu, debaixo de uma das mais medonhas 
trovoadas que vi em Munich, copiava estas inscripções 
no Conservatorio Militar dos Mappas, não pude, apesar 
da grande à impressão que me fazem aquelles phenomenos, 
deixar de me rir, considerando que, no Seculo dos Me- 
dicis, em que brilhárão os Aldos, os Bembos, os Sado- 
Jets, os Erasmos, o nosso Osorio, e tantos outros justa- 
mente chamados Ciceronianos, houvesse um homem, tão 
desamparado das Graças Latinas » que escrevesse em la- 
tim tão macaronico. 

Tornando a tomar o fio do meu discurso, direi que 
o 4.º Mappa, que tem de tres a quatro pés de compri- 
do, comprehende o espaço que vai do Polo Artico, ou 
antes da região ali denominada Engronelant, até à pon- 
ta meridional da Africa, e desde a Costa Oriental da Afri- 
ca até ao rio do Infante. A Leste está indicado o Sino 
Arabico : ao Oeste estão marcados alguns pontos do Bra-' 
sil desde o Rio de Camanca até ao Cabo de S. Roque. 
Não se encontra ali a menor indicação da India Occiden= 
tal, salvo a America do Norte, que vem designada pelo 
nome de =terra de corte reall==, nome do nt na- 
vegante Portuguez que a descobrio, marcando-se todos 
“os pontos onde elle parece ter tocado desde o Cabo da 
“Conceição, que fica ao Sul, até à Bahia de Santa Cyria 
(Lucia naturalmente quiz dizer), Cabo de Santo Antonio, 
Rio da Rosa, Frei Luiz, Ilha encorporada, e Baixos 
do meio. Tambem vem ,descripta parte da Groentandia , 
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propriamente dita, o Cabo de Mirame e Lexame, e Cabo 
do Espirito Sancto, e o Cabo de S. Paulo, 

Estão tambem marcadas com grande exacção, e 
carregadas de nomes proprios, as Costas da Europa, Ásia, 
e Africa. Do lado d'Oeste está esta Carta Geographica 
traçada de maneira a poderem marcar-se nella os desco= 
brimentos modernos dos Portuguezes na America, e na 
Africa. A meu ver, este Mappa deve ter sido traçado 
antes do celebre tratado de Tordesilhas. 

Tenho concluido a descripção dos quatro Mappas, 
existentes no Conservatorio Militar de Muniçh; e não, 
posso deixar de exprimir neste lugar o sentimento que 
tenho de que elles não hajão sido ainda bem examinados 
por varias pessoas inteligentes na materia, as quaes, co- 
tejando-os com um Atlas manuscrito sobre pergaminho , 

ue se acha ne Bibliotheca da Universidade de Munich, 
e com o bello Mappa-Mundi, tambem manuscrito, e fei- 
to em 1506, que se acha na Collecção de raridades an= 
nexa á Biblhotheca Publica de Munich, adiantassem com 
perfeito conhecimento de causa mais algumas observações 
ás que ficão expendidas nesta Memoria. 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
Agosto DE 1850. 


Temperaturas, 


Minima a 24 do mez 53º 


Maxinia 427.44... 97 
Media dr soa AU) 72,2, 
Variação med. diurna. . 18,5 


| Maxima a 26 ,....., 29 


Barometro na tp.* de 63º 


DR GD. ne caiaioto vires 154,9 > dos extremos 


Maxima altura a 23 do mez 765,1 ) Variação 
Do a aa MORO) AU,2 mM, 


Ventos dominantes e sua força. 
1,2 07 chi O 0,7 0:70 bm 
N,29 — NO,10 fee! 0,4 == S0,5 == NE,4 ms RA 
0,3 | 
SE,2 == V ou B,7 
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= Direcção media do vento dominante N 15º0 (1,2). 
== Madrugadas bonançosas 10. 

=— Meios dias ventosos 20. 

== Ditos tempestuosos 7. 


Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 49 — Claro e nuvens 9 — Cobertos 
2 — Dias em que choyeo 2, fornecendo a escassa quan- 
tia de 8 millimetros, que é normal á costumada seccura 
deste mez — Nevoeiro 1 — Dias de calor intenso 15, 
sendo assás violentos 10. 


Phenomenos notaveis. 


Os ventos tempestuosos do N, que soprárão de 10 
a 13, causárão muitas desgraças e avarias no Tejo, sec- 
cando ao mesmo tempo as folhas das arvores e das plan= 
tas. | 


Mortalidade em Lisboa. 


Sexo masculino—1 93 maiores-——18 1 menores—tot.— 37% 
Dito feminino —181 ditos —151 ditos — dit. —332 
Sommão .. ... 374 ditos —332 ditos —dit. — 706 


Em cujo numero se comprehendem 318 fallecidos 
hos hospitaes, sendo 149 menores procedentes da Mi- 


+ 
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sericordia, ou dos que se depositão nos adros das Igre- 
jas, sendo por consequencia a mortalidade deste mez 
quasi igual á normal, excedendo-a porêm em 6 cente- 
sumos, 


« 


M. M. Franzini 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
SETEMBRO DE 1850. 


o 


Temperaturas, 


Minima a 26 do mez 54º 


Maxima ad e 6...... 92 
Reta mer DS 68,7 
Variação med. diurna. . 16,3 


Maxima dita a 5 ..... 25 


Barometro na tp.“ de 63º 


Re qn peso 750,6 S dos extremos | 


Maxima altura a 28 do mez 764,5 ) Variação 
DOUTA, os arenedito opa A 157,7) 13,9 m. 


Ventos dominantes e sua força, 


1,1 0,5 0,2 0,6 0,3 o 
3,18 = NO,7 = 0,4 = 50,14 == NE, 2. == Ef 
a 


ba V qu B, 12, 
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== Direcção media do vento dominante N 49º0 (0,7). 
== Meios dias ventosos 12. 


Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 34 — Claro e nuvens & — Cobertos. 
7 — Cobertos e clarões, 9 -— Dias em que choveo 3, 
fornecendo 73 millimetros de agua, ou o duplo da chu-. 
va normal deste mez: porêm cahindo accumulada em, 
duas grandes porções por effeito de trovoada, e por isso 
mal distribuida no solo, extremamente secco pelos calo- 
res do estio. — Trovoadas duas a 14 e 15 —- Dias de ca- 
lor notavel 14, contando-se 6 mui intensos. 


Mortalidade em Lisboa. 
Sexo masculino—1 91 maiores-—1 37 menores—-tot.— 328 
Dito feminino —IT3 ditos —135 ditos —dit.—310 
Sommão .. ... 366 ditos —272 ditos —dit—638 
Em cujo numero se comprehendem 284 fallecidos. 
nos hospitaes, sendo 119 menores procedentes da Mi- 
sericordia, ou dos que se depositão nos. adros das. Igre-. 
Jas, e por tanto a mortalidade quasi igual á tg ex- 
cedendo-a sómente em quatro centesimos. 


M. M. Franzni. 
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RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
OUTUBRO DE 1850. 


Temperaturas. 
Minima a 23...... SAS da 
Maxima a TIL RS aSa 
Media: 4 RR 63,3 
Variação med. diurna. . 12,3 
Maxima dita a 9..... 20 


Barometro na tp.“ de 63º 


Maxima altura a 28 ..... 764,4) Variação 
Mimma a 25... ........71748,5 > dos extremos 
Media 


a. os PA e, elo o da o a 4 DO,D o LON 


Ventos dominantes e sua força. 


07 0,6 06: 09 DD OA 
N,22 = NO,14 == 0,2 = 80,2 ==8,1 

DS eve 
E3=SE7—V ou B5 


] 


"(249 
== Direcção media do vento dominante N 2º0 (0,6); 
— Madrugadas bonançosas 17. 


== Meios dias ventosos 7. 
== Breve tempestade de NNO a 21. 


Estado da Atmosphera. 


Meios dias claros 25 — Claro e nuvens 4 — Cobertos 
10 — Cobertos e clarões, 5 — Dias em que choveo 9, 
incluindo 3 de pequenos chuviscos, fornecendo na tota- 
lidade a diminuta quantia de 44 millimetros, que equi- 
valem a metade da chuva regular correspondente a este 
mez — Nevoeiros 2 — Dias de calor notavel 4. 


Mortalidade em Lisboa. 


Sexo masculino—1 93 maiores——1 32 menores—tot.— 325 
Dito feminino —195 ditos —136 ditos —dit. —331 
Sommão ..,... 388 ditos —268 ditos —dit. —656 

Em cujo numero se comprehendem 285 fallecidos 
nos hospitaes, sendo 118 menores procedentes da Mi- 
sericordia, ou dos que se depositão nos adros das Igre- 
jas, pelo que a mortalidade foi quasi a normal, exceden- 
do-a sómente em quatro centesimos. 


M. M. Franani. 
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- ACTAS 


DAS 
SESSÕES 
DA 
ACADERIA REAL DAS SCIENCÍAS 
DE 


LISBOA: 


1850. = N.º VI, 


SESSÃO LITTERÁRIA DE 13 DE NOVEMBRO, 


Presídio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho: 


Concorrérão à Sessão os Siir.* Antonio Diniz do Cous 
to Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Portugal , 
Francisco Freire de Carvalho, Francisco Ignacio dos San- 
tos Cruz, Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco 
Recreio, Tgnacio Antonio da Fonseca Benevides, Fortunato 

Tomo IL. 21 


(2H) 


José Barreiros, Marmo Miguel Franzini, Agostinho Al- 
bano da Silveira Pinto, e Francisco Elas Rodrigues da 
Silveira, Socios Effectivos; Mattheus Valente do Couto 
Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Benevides, Substi- 
tutos d'Effectivos; Antonio Maria da Costa e Sá, Socio 
Livre; José Maria Grande, e Antonio Caetano Pereira, 
Socios Correspondentes. 


MEMORIAS LIDAS. 


O Sir. Antonio Caetano Pereira acabou de ler a 
sua Memoria sobre a Inscripção achada em volta da Cruz 
de S. Thomé, 


(28) 


4 


DONATIVOS, 


-—=— 
eae 


Revista Militar. -— Tomo 2.º =. N;º 40. — Outus 
bro de 1850. — Lisboa. — 8.º — 1 N.º — — Oflerecido pe- 
la Direcção do Jornal. 

Jornal da Sociedade das Sésficias Medicas de Lis 
boa. — 2.º série.— Tomo 7.º — N.º 7. — Mez de Julho 
de 1850. — 8.º — 1 N.º — Olfferecido pela mesma So- 
ciedade. 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
2.º série: — Tomo 1.º — N.º 10 — 8º — 1 N.º 

Jornal de Pharmacia, e Sciencias accessorias, de 
Lisboa. — 1.º série — 3.º anno. — Novembro de 1850. — 
4.º — 14 N.º — Oferecido pelo Sir. José Tedeschi. 

Noticia Biographica do D.” José Francisco Valora- 
do, pelo D.º* José Maria Grande. — Lisboa 1850. — 8.º 
— 1 exemplar. Oferecido por seu Autor. 

Ensaio Biographico-Critico sobre os melhores Poe- 
tas Portuguezes. Por José Maria da Costa e Silva etc. — 
Tomo 1.º — Lisboa 1850. ==8.º — 1 vol. — Offerecido 
por seu Autor. 


214 4 
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ASSEMBLEA4 EXTRAORDINARIA D' EFFECTIVOS 
DE 18 DE NOVEMBRO. 


Presidio o Sir. José Liberato -Freire de Carvalho. 


Concorrêrão á Sessão os Sir.“ Antonio Diniz do 
Couto Valente, João da Cunha Neves e Carvalho Portu- 
gal, Francisco Freire de Carvalho, Francisco Ignacio dos 
Santos Cruz, Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco 
Recreio, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Fortu- 
nato José Barreiros, Marino Miguel Franzini, Agosti- 
nho Albano da Silveira Pinto, e Francisco Elias Rodri- 
gues da Silveira, Socios Effectivos; Mattheus Valente 
do Couto Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Benevi- 
des, Substitutos d' Effectivos. 


——— — = — 
—emea em meet 


O Sir. Director da Classe de Scieneias Naturaes, 
como Presidente da Commissão encarregada d'examinar o 
Herbario da Flora Lusitana do Sir. D.” Welwitsch, 
apresentou o parecer da Commissão sobre os nove Fasci- 
culos do mesmo Herbario, que completão a 2.º parte 
delle, e comprehendem 23 familias pertencentes ás Di- 
cotiledoneas, que fazem a 3.º parte. Decidio-se, que se 
desse ao Sir. D.” Welwitsch o restante da segunda pres- 
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tação, que lhe compete receber pela compra do referida 
Herbario. 

Foi nomeado o Sir. José Maria Grande para pre- 
encher o lugar de Membro da Commissão encarregada do 
exame do Herbario, vago por falecimento do Sir. Fran- 


cisco Thomaz da Silveira Franco. 
& 
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O) 


SESSÃO LITTERARIA DE 21 DE NOVEMBRO: 


a] 
emma 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrérão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Siir.* João da Cu- 
nha Neves e Carvalho Portugal, Francisco Freire de Car= 
valho, Francisco Pedro Celestino Soares, Francisco Re- 
creio, Fortunato José Barreiros, Marino Miguel Franzi= 
ni, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, e Francisco Ignacio dos San= 
tos Cruz, Socios Eflectivos : Antonio Albino da Fonseca 
Benevides, e Mattheus Valente do Couto Diniz, Subs- 
titutos d'Effectivos; Antonio Maria da Costa e Sá, Sos 
cio Livre; e Antonio Caetano Pereira, Socio Correspon= 
dente. | 


CORRESPONDENCIA, 


Ea 


Leo o Secretario : 
1.º Uma Portaria expedida pelo Ministerio do Reis 
no, em 25 do corrente, enviando os Estatutos da Sos. 
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ciedade Agricola de Coimbra, para a Academia dar o seu 
parecer a respeito delles. Foi entregue ao Sir. Director 
da Classe de Sciencias Naturaes. 

2.º Uma Carta do Sir. Duran de Nice, ted de 
2 d'Outubro ultimo, em que participa mandar á Aca- 
demia uma obra por elle composta sobre a Physica ge- 
ral, que sujeita ao juizo da Academia. 

O Secretario declarou não ter ainda recebido esta 
obra. 

3.º Outra Carta do Sir. Martius pedindo á Acade- 
mia a sua opinião relativamente á sua obra sobre as.Pal- 
meiras. 

Assentou-se, que o Sir. Bernardino Antonio Gos 
mes fizesse um relatorio sobre esta obra, 


ese mui ro meia 


MEMORIAS LIDAS. 


Leo o Sir. Francisco Freire de Carvalho a traduc+4 
ção das seguintes tres Cartas de Plinio Segundo : 


Livro 7.º Carta 97.º Plinio a Sura. 


O ócio, de que estamos gozando, oferece-nos 0c+ 
tasião a mim de aprender,; e a ti de me ministrares en- 
sino : Desejo pois saber, se existem fantasmas, se tem 
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uma figura propriamente sua, e se julgas serem elles 
alguns entes sobrenaturaes; ou antes cousas sem reali> 
dade é imagens vãas, filhas do nosso medo. Eu acredito 
na sua existencia; primeiro que tudo, pelo que ouço 
acontecêra a Curcio Rufo : No tempo, em que era ain- 
da homem apoucado e obscuro, adherira, como simples. 
companheiro, a um Governador da Africa ; passeando al- 
H em certa occasião ao escurecer didatico de um portico, 
appareceo-lhe a figura de uma mulher de estatura e bel- 
leza mais, do que humana, ao qual extremamente at- 
terrado disse: Ser a Africa, anunciadora de cousas fu- 
turas: que elie voltaria para Roma, onde seria conde- 
corado com honras : que tornaria depois para esta mesma | 
provincia com O summo imperio, e que aqui findaria os 
seus dias. Tudo assim se verificou ; pois conta-se, que ,. 
tendo chegado a Carthago, ao desembarcar lhe sahíra ao 
encontro na praia esta mesma imagem: o certo é, que 
elle, tendo adoecido, agourando o futuro pelo que se ti-. 
nha já passado, e das prosperidades inferindo eminentes 
desgraças, sem que nenhum dos seus desesperasse da cu= 
» perdeo toda a esperança de convalescer. — Mas não | 
será mais terrivel ainda, e não menos maravilhoso o, que 
vou contar-te do mesmo modo, que o tenho ouvido ? — 
Havia em Athenas uma casa espaçosa e de grandes com-. 
modos , porêm infamada e pestifera: Della se dizia, que | 
no silencio da noute se ouviam all soar ferros; e, se al- 
guem prestava; maior attenção, ouvia a principio o estre= 
pito de cadeias soando -ao longe, e depois mais perto ; 
apparecia em seguimento um espectro ou figura de um 
velho magro e esqualido » de comprida barba e cabello, 
ouriçado, com as mãos e pés cingidos das cadeias, as. 
quaes fazia soar, batendo umas nas nda Resultava de. 
tudo isto, que os moradores d'aquella casa passava 
tristes e crueis noutes, por causa das vigilias, a que 
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medo os obrigava: á vigilia seguia-se a doença, e, cres- 
cendo o medo, logo após a morte; porquanto, ainda 
mesmo de dia não apparecendo o espectro, andava sem- 
pre diante dos olhos a lembrança d'aquella figura; de 
maneira que durava o medo ainda mais, do que a cau- 
sa do mesmo medo. Estava por tanto a casa deserta, 
condemnada à solidão, e toda cutregue áquelte monstro : 
isto não obstante, viam-se nella aflixados escriptos, a 
fim de que alguem, ignorando tão grande mal, quizesse 
ou compral-a, ou alugal-a. Chegou a Athenas o philo- 
sopho Athenodoro, lêo os escriptos, e, tendo ouvido o 
preço, por lhe parecer baixo de mais, perguntou a cau- 
sa; e depois de bem informado de tudo, sem embargo 
de taes noticias, isso mesmo mais o resolvco a alugal-a. 
Apenas cemeçou a anoitecer, manda que lhe façam a 
cama em um quarto da entrada da casa; pede os pre- 
paros para escrever, e luz; e faz alojar a sua familia 
nos quartos inferiores: applica depois toda a sua atten- 
ção, olhos e mão ao trabalho da escripta; a fim de que 
não acontecesse que, tendo o espirito desoccupado, o 
medo lhe apresentasse á imaginação alguns vãos fantas- 
mas. A principio tudo era silencio, como costuma acon- 
tecer durante a noute: começou depois a ouvir timr fer- 
ros, e a agitarem-se cadeias; elle porêm não levantava 
os olhos da escripta, não depunha o ponteiro; mas, ca- 
da vêz mais animoso, fazia por não dar ouvidos áquelles 
sons: então sente augmentar-se o estrepito, aproximar- 
se já como visinho á porta, já ouvir-se dentro do apo- 
sento: érgue os olbos, vê, conhece a imagem, de que 
lhe haviam fallado: estava ella em pé, e acenava-lhe 
com o dêdo, como chamando-o. Pelo contrario o philo- 
sopho lhe acena tambem com a mão, que espere um 
pouco, e continúa a escrever; ella porêm fazia soar as 
gadeias perto da cabeça do, que estava escrevendo : Tor- 


( 252) 


na então a olhar para ella, e vendo que o convidava a 
seguil-a, como da primeira vêz, sem mais demora péga 
na luz, e segue-a. Marchava ella com passo vagaroso , 
como carregada de cadeias; e tendo chegado a um pá- 
teo da casa, desvanecco-se, e desappareceo aos olhos 
do, que a acompanhava. Logo que se vio só, apanhou 
algumas hervas e fóôlhas, e deixou-as para signal n'aquel- 
le logar: appresentou-se no dia seguinte aos Magistra- 
dos, e advertio-lhes mandem fazer n'aquelle sitio uma es- 
cavação, o que tendo sido praticado, encontram-se n'el- 
la ossos envolvidos em cadeias, restos unicos de um cor- 
po apodrecido e consumido pela terra, e. pelo tempo. 
Juntos que foram estes ossos, e que se mandaram se- 
pultar em logar publico, e feitos os ultimos deveres fu- 
nebres ao morto, nunca mais este infestou aquella ca- 
sa — O, que fica dito, accredito-o na fé dos, que m'o 
afirmaram : agora o seguinte posso eu affirmal-o : Tenho 
um kberto, não distituido de lettras, com o qual dormia 
na mesma cama um seu irmão mais môço: pareceo-lhe, 
que via alguem assentar-se-lhe sôbre o leito, chegar-lhe 
à cabeça com umas tezouras, e cortar-lhe no alto della 
alsuns cabeilos: apenas amanhecêo , achou-se tosquiado 
em tôrno do vértice, e os cabellos espalhados pelo chão. ' 
Passado pouco tempo, outro caso similbante ao primeiro 
fêz, que este fosse digno de credito: Dormia um dos 
meus jovens familiares em companhia de muitos outros 
na câmara para isso deputada : vieram pela janella (assim 
é que o conta) dous individuos vestidos de branco, tos= 
quiaram-o estando elle deitado, e retiraram-se pelo mes- 
mo sitio, por onde tinham vindo: quando rompêo o dia, 
foi elle visto tosquiado, e os cabellos em volta da cama. 
Cousa nenhuma notavel se seguio a este acontecimento , 
excepto que não fui accusado de crime algum, o que de 
certo aconteceria, se a Domiciano, debaixo de cujo im= 


(258) 


sperio taes factos tiveram logar, houvesse durado a vida 
por mais tempo: porquanto na sua carteira foi encontra- 
da uma accusação , feita contra mim por Caro; podendo 
id'aqui conjecturar-se, que, por ser costume deixar cres- 
cer o cabello aos réos, a cortadura dos cabellos des meus 
familiares foi um signal de estar eu livre de perigo. — 
Rogo-te pois, que appliques agora aqui toda a tua eru- 
dição; por ser este assumpto digno de ser muito e pro- 
fundamente considerado; nem eu sou desmerecedor de 
«que me communiques o grande fundo do teu saber, mui- 
to embora tambem, como costumas, discutas este as- 
sumpto por todos os lados considerado : declara-te porêm 
pelo que julgares mais forte: a fim de me não deixares 
suspenso e incerto, por isso que a razão, por que te con= 
gultei, foi para me tirar da duvida. — A Deus. 


Ca ancas meato) 


Livro 8.º Carta 24.º Plinio a Maximo, 


cm 
ana 


A amizade, que te consagro, obriga-me não a ensi- 
Tar-te, (pois não precisas de mestre) mas sim a admoes- 
tar-te, que retenhas, e pratiques o, que sabes, ou an- 
tes, que trates de o saber melhor anda. Tem sempre 
na tua idêa, qne foste mandado para a provincia da 
Achaia, que é a verdadeira e pura Grecia, na qual se 
crê tiveram a sua primeira origem a civilização, as let- 
tras, e até a propria agricultura: Que foste mandado 
para pôr em ordem o estado de cidades livres, asto é, 
para goyernar homens, verdadeiramente homens, e em 
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posse de plena liberdade ; que por suas virtudes , mere= 
cimentos, amizades, e finalmente por suas allianças e 
religião tem conservado o direito, que pela Natureza lhes 
foi dado. Reverencêa os deoses fundadores, e até os seus. 
pomes : reverencêa a gloria antiga dessa Nação, e a sua 
mesma velhice, que nos homens é veneravel, nas cidades 
é sagrada. Honra a sua antiguidade, as suas grandes ac- 
ções, e as mesmas fabulas. Não attaques em cousa al- 
guma a quemquer que seja na sua dignidade, na sua h=. 
berdade, nem ainda na sua vaidade. Tem sempre dian- 
te dos olhos, que foi essa terra, quem nos enviou o di- 
reito positivo, quem dêo as suas leis não a povos venci- 
dos, mas antes a quem lh'as pedio: Que vais assistir em. 
Athenas, e Lacedemonia, a quem arrancar-lhe o, que 
lhes resta da sombra, e dessa pouca liberdade, cujo no- 
me ainda conserva, cousa é dura, cruel e barbara. Re- 
para nos medicos, que, comquanto nas doenças não fa- 
cam dificrença entre homens livres e escravos, tratam 
aquelles comtudo com maior brandura, do que os escra= 
vos. Recorda-te do que tem sido cada uma das cidades ; 
mas não para as desprezares por ter deixado de ser o, 
que foi outrora. Longe de ti o orgulho, e a aspereza ;. 
nem receies por isso o vir a ser desprezado : é por ven- 
tura objecto de desprezo aquelle, que exerce imperio, ow 
tem dignidade, se antes se não tem mostrado baixo € 
sórdido, e se não é o primeiro a desprezar-se a si mes= 
mo? Mal experimenta o poder a sua força por meio de 
afirontas, feitas a outrem, mal se adquire a veneração 
por meio do terrôr ; pois maior fórça:, do que o terror, 
tem o amor para alcançar-se o, que se pretende: por- 
quanto, logo que te retiras, céssa o temor, mas o amor 
sempre permanece; e assim como aquelle se converte 
em odio, este converte-se em respeito. Convêm por isso, 
que uma e muitas vezes (Julgo dever repetir-to) tenhas, 
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em lembrança o titulo do teu emprêgo, e que a ti mes- 
mo faças conhecer, qual e quão grande negocio seja o 
pôr em ordem o estado de cidades livres; porquanto pa- 
ra uma cidade que cousa melhor, do que a boa ordem; 
que cousa mais preciosa, do que a liberdade? ao mes- 
mo tempo que cousa mais tôrpe, do que trocar em con- 
fusão a ordem, e em escravidão a liberdade? Accresce 
a isto a lucta, que és obrigado a sustentar comtigo mes- 
mo: pésa sobre.ti a reputação, com que voltaste da tua 
optima Questura na Bithynia: carrega sôbre ti o bom 
conceito, que de ti-fórma o Principe: carrega sôbre ú 
o teu Tribunado, a Pretura, e esta mesma Logar-Te- 
nencia, que te foi dada como recompensa: E, por tudo 
isto, que mais e mais deves esforçar-te, para que não 
menos em uma provincia distante, do que na sub-urba- 
na; não menos entre servidores, do que entre homens 
livres; não menos designado pela sorte, do que mandado 
por deliberada escólha; não menos ainda inexperiente e 
desconhecido, do que já experimentado e approvado, te 
mostres agora mais humano, melhor e mais perito ain- 
da, do que anteriormente parectas; por ser aliás, como 
muitas vezes tens ouvido, e lido, muito mais feio o per- 
der, do que o não ter adquirido bôa fama. — Desejo 
acredites, como a principio te disse, que tudo, quanto 
até aqui tenho escripto, não passa de uma simples ad- 
moestação , e não deve ser levado em conta de preceito, 
ainda que muito embora o queiras tomar tambem coma 
tal: pois não tenho receio de que em pontos de amizade 
haja eu excedido a competente medida: nem ha perigo 
em passar a excésso, no que deve subir ao maximo. — A 


Deus. 


Livro 10.º Carta 97.º Plinio ao Imperador Trajano, 


| 


- Senhor, é meu costume constantemente seguido, 
dirigir-me a Vós em todos os negocios, sobre que se me 
offerecem duvidas; pois quem melhor pode encaminhar a 
minha incerteza, ou doutrinar a minha ignorancia? Nun- 
ca em tempo algum assisti a processos intentados contra 
Christãos ; por isso ignoro, assim qual a especie de penas 
e nestas O grão, com que costumam ser punidos; como 
qual seja a fórma de processo, que em taes casos se pra- 
tica. Não tem sido menor a minha hesitação, sóbre se 
cumpre o fazer-se alguma diflerença em attenção ás ida- 
des dos culpados; se por ventura deve haver distincção 
entre os de menor idade e os adultos; se ha perdão pa- 
ra os arrependidos ; ou se áquelle, que muito embora te- 
nha sido Christão, lhe não aproveita o abjurar esta re- 
ligião; ou se é somente o nome, sem perpetração de 
praticas criminosas, que nelles deve ser punido, ou quan- 
do juntamente com o nome se commettem crimes. No 
emtanto o modo, com que tenho procedido contra os, 
que me tem sido appresentados como Christãos, é o se- 
guinte: Tenho sido eu mesmo, quem os tem interrogado 
sóbre se eram, ou não Ckristãos: aos confessos tenho-os 
interrogado segunda e terceira vêz, ameaçando-os- com 
o supplicio: e todas as vezes que têm perseverado na sua 
afirmativa, tenho mandado applicar-lho ; por não duvi- 
dar, que devia ser punida uma tal pertinacia, fosse qual- 
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quer que fosse o objecto de sua confissão. Ontros honve 
iscados desta mesma especie de loucura, que reservei pa- 
ra serem enviados para Roma; por me dizerem, que eram 
cidadãos Romanos. Occorreram depois no progresso des- 
te negocio, como costuma acontecer augmentando-se o 
numero dos criminosos, muitas e varias especies de inci- 
dentes: Foi-me appresentada por escripto uma accusação 
anónima, contendo os nomes de muitos, os quaes negam 
ser, ou ter sido Christãos; e vendo eu, que dictando- 
lhes a formula, elles invocaram as divindades, e que of- 
fereceram vinho e incenso á vossa Imagem, a qual para 
esse mesmo fim lhes havia feito appresentar juntamente 
com as estatuas dos deoses; que de mais a mais amal- 
diçoaram a Christo, (acto, a que, segundo se diz, ja- 
mais podem ser obrigados os verdadeiros Christãos) en- 
tendi não devia proceder contra elles, e os despedi em 
paz. Outros, cujos nomes me foram denunciados por um 
accusador , declararam primeiramente, que eram Chris- 
tãos, e o negaram depois; accrescentando, que o tinhem 
sido, mas que depois haviam deixado de o ser, delles 
uns tendo já decorrido tres annos, outros mais ainda, 
nenhum porêm alem de vinte annos: Todos elles adora- 
ram não só a Vossa Imagem, mas as estatuas dos deo- 
ses, e amaldiçoaram a Christo : afirmavam pois, que 
toda a sua culpa, ou erro se reduzia em summa à cos- 
tumarem reunir-se em dias determinados antes de ama- 
nhecer, a entoarem todos alternadamente um hymno em 
louvor de Christo, considerado como Deus; a obriga- 
rem-se debaixo de juramento, a não praticar especie al- 
guma de maldades, mas antes pelo contrario a não com- 
metter furtos, latrocinios, adulterios, a não faltar ás 
suas promessas , à não negar a entrega de um deposito, 

quando para isso fossem convocados : que depois de ha- 
yerem concluido este acto, costumavam separar-se, tor- 
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nando a reunir-se depois, para em commtim tómarem 
algum alimento, porêm alimento innocente : todavia, que 
REA deixado de praticar isto mesmo , depois da pu- 
blicação do meu edicto, no qual, em conformidade das 
Vossas Ordens, lhes prohibíra toda a especie de reuniões. 
Julguei | por isso tanto mais necessario o mandar pôr a 
tormento duas escravas, que se dizia lhesserviam de crea- 
das; a fim de melhor poder inteirar-me da verdade: Não 
pude porêm descobrir em tudo isto mais, do que uma 
superstição ruim e levada a excesso. Suspeirdi em: con+ 
sequencia este processo, para consultar-Vos sôbre o que 
devo obrar, por me parecer negocio digno de ser con- 
sultado, mormente em atenção ao erande numero: de 
accusados: pois muitas são as pessoas de todas as: ida- 
des, jerarchias, e de um e outro sexo, que são, e vi- 
rão a ser aceusadas disto mesmo ; por isso que o conta- 
gio de uma tal superstição se encontra derramado não só 
pelas cidades, mas igualmente pelas aldeias e pelos cam= 
pos, o que todavia, sou de parecer, se pode ainda: fa- 
zer parar, e corrigir. Na verdade é coúsa assás cons- 
tante, que torta a ser frequentados os templos, que 
se achavam abandonados e desertos; que as solemnida- 
des religiosas, por muito tempo interrompidas , come= 
çam a ser renovadas; e que é mui frequente a venda 
das victimas, para as quaes raríssimo era o comprador , 
que até agora apparecia. A'vista de tudo isto facil é de 
ajuizar, “quão grande quantidade de pessoas póde vir a 
emendar-se, uma vez que se lhes offereça a a pel 
de do arrependimento. 


NB. Acerca da Carta antecedente faz o erudito F. 
Scheell as observações seguintes : « A authenticidade des- 
ta Carta tem sido atacada por um dos theologos: Protes-= 
tantes mais celebres do 18.º seculo, Semler, que accu= 


(259 ) 


sa Tertuliano de havel-a fabricado. Os motivos desta 
critica fundam-se na inverosimilhança, que elle pretende 
ter notado nó proprio relatorio de Plinio: mas pareceo= 
hos, que, empregando taes armas, se poderiam suscitar 
duvidás sôbre a maior parte dos documentos, que nos. 
restam da antiguidade. A firral esta Carta de Plinio dêo 
occasião a ua legénda absurda, segundo a qual Plinio, 
tendo=sé encontrado em Creta com Tito, discipulo de Ss 
Paulo, devêo a sua conversão a este Bispo, e padecêo 
depois o martírio » (»). 





(4) Historiá abieviada dá Litteratura Ealiiadas Tom. 2.º, 
Periodo 4.º desde a morte de Augusto até o reinado de Adfiao 
no, 14 annos depois de J. G. até 117., pag. 414. 


Tomo H, 22 
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DONATIVOS. 


Observações Diplomaticas sobre o falso documento 
da Aparição dOurique, Pora Paleographo. — Lisboa 
1850. — 8.º — 1 exemplar. — Ollerecido pelo Autor. 

Relatorio e Contas da Commissão administrativa da 
Santa Casa da Misericordia de Lisboa, relativas ao an- 
no economico de 1849 
lio. — Ofterecido pela dita Commissão. 

Epistola Roscelini ad P. Abaclardum. Kditore J. 
A. Schmeller. — 4.º — 1 folheto. 

No mesmo folheto se contêm : 

Ueber die endung-ez (-es) spanischer und portugie- 
sischer familicennamen (Sobre a terminação — ez — es — 
dos nomes de familias Hespanholas e Portugnezas). — 
Oilferecido pelo mesmo Autor. 

Uecber Valenti Fernandez Alemã und seine Samm- 
lung von Nachrichten vwber die Entdeckungen und Besi- 
sungen der Portugiesen in Afrika und Asten bis zum 
Jalna 1508.... Von Dr. Schmeller (Sobre Valentim 
Fernandes Alemam, e a sua Collecção de Relações ácer- 

sa dos de cobaia e possessões dos Portuguezes na 
Africa, e na Asia, até | ao anno de 1508). 4.º— 1 fo- 
theto. | 

Ueber einige altere hands chrifilhche Seekarten. Ge- 
Jesen von J. A. Sehmeller (Sobre algumas antigas Cartas 
hor pan mss.). Noticia “lida na Sessão da Acade= 
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mia Real das Sciencias de Munich em 2 dé Dezeinbro 
de 1843. — 4.º — 1 folheto. 

Hineris a Leone de Rosmital nobili Bohemo, ana 
ms 1465 — 1467, per Germaniam, Angliam, Frans. 
cam, Hispaniam, Portugalhiam atque Faltam confecn , 
commentarit coaevi duo. Stuttgart. 1844 = 8,º- 4 vol, 
publicado pelo D.” Schmeller. | 

As sobreditas cinco obras forão offerecidas pelo D.* 
Schmeller á Academia, por mão do Sar. Marquez de 
Rezende. 

Noticiae de Clauúdii Visdelou Soc. Jesu Seriptis Sis 
nologicis,: em Bibliotheca Vaticana extantibus quorum 
apographa Ulixibonae apervati dicuntur. Pelo Professor 
Neumann. — 8.º — 1 folheto — Offerecido pelo Autor, 
por mão do Sir. Marquez de Rezende. 

Systema Materiae Medicae Vegetabilis Brasiliensis, 
Composit Car. Frid. Phil, de Martius — Lipsia. 1843 — 
8.º — 1 vol. — Olferecido por seu Autor, por mão do Siir. 
Marquez de Rezende. 

Os excerptos d'um Mss. original de Jeronymo Mo- 
netario, existente na Bibliotheca “de Munich, mandados 
copiar pelo Sir. Marquez de Rezende. 

Estes excerptos comprehendem a parte de suas via- 
gens, que diz respeito a Portugal, e um Opusculo, que 
tem por titulo — De anventione Africe maritime et Oc= 
cidentalis ut Genee per Infantem Henricum Portuga. 

São os qa escriptos em 24 quartos de papel | 
grande. | | 

Uma copia d'um Mess. da Bibliotheca de Munich, 
mandada tambem tirar pelo Sir. Marquez de Rezende, 
que contêm copias de varias noticias dos nossos descobri- 
mentos e navegações, parte das quaes forão coiligidas 
por Valentim Fernandes. — 4.º g.“— 1 Vol. Mss. — 
Olferecido pelo Sir. Marquez de Rezende. É 

; 8 
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Ocuvres de Frédéric Le Grand. Berlin. 1846 — 
fol. — os cinco primeiros volumes. — Offerecidos por Sua 
Magestade ElRei de Prussia. | 

“The Journal of the Royal Geographical Society of 
London. — Tomo 20. — Parte 1.º-— London 1850 — 
8.º — 1 Vol. — Olflerecido pela mesma Sociedade. 

Comptes rendus hebdomadaires des Séances de U A- 
cadémie des Sciences (Instituto Nacional de França). 1850 
— 2.º semestre — Tomo 31. — N.º 6,7,8€e9 — 
hº ge 4 N.º Oferecido pelo Instituto. | 

Elementos do Processo Criminal, por E. J. Duarte 
Nazareth. — 2.º Edição. — Coimbra 1850 -— 8.º — 
4 Vol. — Ollerecido pelo seu Autor. 1 


eseaom eis cases 
—— eo o mundo 


PARA O MUSEU. 


—— 
ee DEST 


Squalus Lygoena — Cornuda, ou Martello da Cos= 
ta de Peniche. | 

Motacilla Sylvia, femea. | 

Tetrão Andalusicus, ou Tourão do Matto. . 

Todos estes exemplares forão offerecidos pelo Siy. 
Conselheiro Lourenço José Moniz. 
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SESSÃO LITTERARIA DE 11 DE DEZEMBRO, 


ams 
e 


Presidio o Sir. José Liberato Freire de Carvalho. 


Concorrêrão à Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francis- 
co Pedro Celestino Soares, José Cordeiro Feio, Barão de 
Reboredo, Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Ma- 
rino Miguel Franzmi, Fortunato José Barreiros, Fran- 
cisco Recreio, Agostinho Albano da Silveira Pinto, é 
Francisco Ignacio dos Santos Cruz, Socios Eflectivos ; 
Mattheus Valente do Couto Diniz, e Antonio Albino 
da Fonseca Benevides, Substitutos d Effectivos; José de 
Freitas Teixeira Spinola. de Castello-Branco, Socio Li- 
xre; João Ferreira Campos, Julio Maximo d'Oliveira 
“Pimentel, e Antonio Caetano Pereira, Socios Correse 
pondentes. 


rn 


(26%) 


CORRESPONDENCIA. 


Leo o Secretario perpetuo : 


Extrait du Programme de la Société RHollandaise des 
Setences à Harlem, pour Vanndé 1850. 


La Société a tenu sa 98eme stance annuelle, la 
48 mai 1850. | 

La Société a reçu: 1.º Un exemplaire d'un ouvras 
ge en trois volumes du docteur H. G. Bronx, proles- 
seur á [Université de Heidelberg, intitulé » Index Pa= 
lacontologicus”, et auquel ont coopéré Mr. H. B. Gur= 
PpeRT, pour les plantes, et Mr. H. von Meyer, pour 
les animaux vertébrés fossiles. L'auteur y a joint un Mé- 
moire manuscrit, dans lequel il déduit de ce grand ous 
vrage plusieurs résultats, qui lui paraissent fournir une 
ii satisfarsante à la Ge, des questions proposées 
dans le pregramme pour 1849 et dont la réponse de= 
vait être envoyée avant le 1 janvier 1851, et à la 14e 
de celles dont la réponse Gtait demandée dans le même 
programme , avant le 1 janvier 1850. 

Les Directeurs de la Société, considérant que le 
travail immense et difficile du professeur Bronx doit cons 
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tribuer puissamment au progrês des sciences géologiques 
et ee: et que la solution des questions rap= 
pelées ci-dessus, est devense maintenant possible par la 
discussion de Vimmense quantité de faits qui y sont en- 
registrés, a voulu donner un témoignage du grand prix 
qu'elle attache à ce traváil, en adiugeant à son auteur, 
Mr. H. G. Buronx, la médaille d'or. 

2.º Un Mémoire écrit en latin par un de ses mem= 
bres, Mr. MiqueL, professeur à I'Athénce d' Amsterdam, 

yant pour titre »Strpes Surinamenses selectae” avec 
E atlas de 66 planches dessinces la plupart par Mr. q. 
M. R. VERHUELL, membre de la Socitté. 

Les Directeurs de Ja Société on décidé que cet in- 
téressant travail, avec atlas qui [Faccompagne, sera 
compris dans le nombre des mémoires publiés par la So- 
clété, 

9.º Un ouvrage imprimé en allemand par le Dr. «. 
T. VON GARTNER à Calw, dans le royaume de Wurtem- 
berg , intitulé : » Versuche und Beobachtungen uber die 
Bastarderzeugung im Pflanzenreich.” C'est, d'aprês son 
auteur, une édition nouvelle enticrement refondue, et 
augmentée d'un Mémoire couronné par la Société en 
1837. A Venvoi de cet ouvrage était jointe une colle- 
cton de plantes hybrides sêches, produites et cultivées 
d'aprês la méthode indiquée dans Pouvrage. 

Les Directeurs de la Société ont résolu 1.º de pla- 
cer Louvrage et [herbier dans la bibliothêque de la So- 
cité: P. a offrir à Mr. VON GARTNER, en témoignage 
de leur approbation, un exemplaire de ta 2 série des 
Mémoires de la Société; 3.º de proposer à Vassemblée 
générale d'accepter Mr. vox GARTNER comme membre 
étranger de la Société. 

Ceite dernitre Penna a été accuesllie à unas 
nimité des vox. 
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X.º Un Mémoire, écrit en hollandais, sur la ques- 
tion : 

» Qu'est-ce que les recherches des Naturalistes ont 
appris avec certitude des plantes cryptogames, qui infe- 
etent les organes des animaux vivants et surtout de | 
homme? En quel rapport leur développement est-il aves 
celui de produits maladifs; enfin, leur histoire naturelle, 
lorsqu'elle sera bien connue, conduira-t-elle à une mé- 
dication rationnelle ?*” 

La Société a décerné la médaille d'or à Vauteur | 
de ce Mémoire, Mr. A. CRAMER, docteur en médecine 
à Groningue. 

5.º Un Mémoire écrit en français et portant Pinscri= 
ption suivante: » Du Perfectionnement graduel des étres 
organisés. 

Sur la question: » Existe-t=il un perfectionnement 
graduel de ['organisation des êtres organisés? Des orga- 
nismes inférieurs et plus simples des temps les plus res 
culés, ont-ils été remplacés à des époques plus récentes 
par des êtres construits d'aprês un type plus composé et plus 
parfuit, etpeut-on affirmer que ceux des époques intermé= 
diaires soient plus composés à mesure qu'ils s'approchent de 
notre àge? Ou bien, doit-on reléguer ce perfectionnement, 
adopté par plusieurs Naturalistes, parmi les hypothêses 
douteuses qui ne résistent pas à un examen rigoureux ? 

» La Société demande que celui, qui répondra à 
cette question, se borne aux faits et s'abstienne de rai= 
sonnements hypothétiques.” 

— a Société, considérant que ce mémoire ne con- 
tient que peu d'observations nouvelles, et que son au- 
teur ne parait pas avoir eu connaissance de tout ce qui 
a été publié ail!eurs qu'en France sur les éléments de ta 


question, a jugé que ee Mémoire ne pouvait pas êtra 
eouronné, o js | 
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6.º Un Mémoire écrit en français, intitulé: » Des 
equx minérales considérees sous leurs rapports plusiques.” 


Sur la question: »La Société demande yne des- 
eription géologique des principales sources d'eaux chau- 
des de Europe; elle désire une réponse aux questions 
suivantes: Quelles en sont Vorigine et la position? quel 
est le cours qu'elles suivent ? sont-elles placées darís une 
direction relative, qui prouve qu'elles ont entre-elles un 
rapport quelconque ? 

» Les principes de leurs eaux font-ils connaitre la 
nature du sol d'ou elles découlent, et peut-on juger de 
leur profondeur par les qualités de leurs eaux, telles 

ue leur température, la force avec laquelle elles mon- 
tent, leur abondance, etc. ? Quel est le rapport entre 
ces sources et les changements, auxquels la surface du 
globe a été soumise par des soulêvements, des éboule- 
ments, des tremblements de terre, des volcans et par 
d'autres causes?” 

La Société a Jugé que cette volumineuse compila- 
tion ne renferme que peu de faits, que Ion ne pourraif” 
pas trouver tout aussi bien décrits ailleurs que dans cet- 
te longue énumération ou on ne rencontre même pas 
les observations que des savants étrangers à la France 
ont publiées sur les sources d'eaux chaudes; que d'un 
autre côté, Vauteur ne sest pas borné à la question, 
mais qu'il a compris dans son travail la description des 
sources d'eaux froides, ce qui n'avait pas été demandé ; 
ces défauts ont décidé la Société à ne pas couronner ce 
Mémoire. 

La Société a jJugé à propos de répéter la question , 
et elle demande qu'il y soit répondu avant le À Janvier 


1852, 
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7º Tn Mémoire ccrit en allemand, et here Vê 
pigraphe suivante : 

Foo! hiber uns geht sein verdorgner cen WIELAND. 

Sur la question: » Comme Ja Comête, dóconverto 
le 26 févricr 1846 par Brorsex, est une des plus re- 
Ed es par le peu de die de sa révolution, et 
comme son orbite n'a pas encore été soumise à un exa- 
men rigoureux, la Société demande une determination 
aussi exacte que possible de Vorbite elitptique, qu'elte a 
décrite lors de son appariticn en 1846, basée sur tou- 
tes les bonnes observations qui ont été faites. La Société 
désire encore que les perturbations, qu'elle subira jus- 
qu'à sa prochaine apparition, soient calcuiées avec exa- 
clitude, et quune éphéméride détailite sait dédut des 
éléments de Porbite qu'à cette époque elle décrira.” 
Ea Société, considérant qu'un travail plus complet 

a été déjã publhó sur le sujet de la question mise au 
concours, a Jjugé que ce Mémoire ne pouvait pas être 
couronné. 

8.º Un Mémoire écrit en allemand et portant V'épi- 
graphe suivante: 


E may well say that no man, àf he take industry, im- 
partiality and caution asith him qn his investigations 
of sctence, ever works experimentalhy in vain. FARA- 
DAY. 


Sur la question: » Une des découvertes les plus re- 
marquables de notre temps, est sans doute celle des pro- 
priétes diamagnétiques d'un grand nombre de corps. La 
Société demande que les Phénomênes diamagnétiques 
sotent déduits d'une lot générale, unique. Elle demande 
un Mémoire gui contienne de nouvelles recherches, fai- 
tes par son auteur, et que de ces recherches comparées 
avec cc qui est déjá connu, il puisse être déduit une loi 
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géntrale qui explique tous ces phénomênes avec justesse, 
en y comprenant la transition du charbon de Pétat ma- 
gnétique à cel de diamagnétisme observé par PLU- 
CKER. 

La Société a dida à Vunanimité des voix la mé- 
daille d'or à cet ouvrage remarquable, qui répand un 
nouveau jour sur les phénomênes diamagnétiques. Elle a 
aécerné de plus à son auteur une gratification de 150' 
florins. | 

L'auteur du Mémoire est Mr. PLuckER, professeur 
à VUniversité de Bonn, dont le nom avait été mention- 
né dans la question même, 

La Société a jugé à propos de répéter les ques- 
tions suivantes, et elle demande qu'il y soit répondu 


AVANT LE PREMIER JANVIER 1852. 


I En plusieurs endroits on a trouvé réunis dans 
les mêmes couches des fossiles, que les Géclogues con- 
sidêrent comme caractéristiques de formations géologi- 
ques bien distinctes entre-elies, et d'un àge bien diffé- 
rent. Ainsi les Alpes orientales, prês de Hallstad, ont. 
fourni des échantillons qui contiennent à côté Tun de 
Vautre des orthocératites, des ammonites et des belem- 
nites; ainsi dans les Alpes, prês de Chambéry, les 
'mêmes couches paraissent renfermer des végétaux de 
Vancienne formation houillére, avec des helemioités et 
des fossiles d'une époque plus récent, et dans ceux 
du Tyrol, prês de San Cassian, des mollusques de 
diflérentes formations géologiques. 

La Société demande : 1.º Si cette réunion remar- 
quable a récllement heu; et 2.º jusqu'oi, dans ce 
cas, elle. pourrait rendre douteuse la détermination 
Me Vàge des terrains d'aprês les fossiles, 
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H. L'observation, faite par le professeur WaLcaNEBR, 
que les eaux de Wisbade et la matiêre qui sen pré- 
cipite, contiennent de Varsénic, a été ,smvyie d'un nou- 
vel examen chimique des caux de plusieurs sources, 
et de la découverte d'arsénic dans plusicurs de ces 
eaux, toujours cependant en quantité minime et ordi- 
nairement accompagnée d'oxyde de fer, comme par ex- 
emple à Dribourg, à Wildungen, à Liebensten, dans 
es caux de la source dite Alexis-bron [Hartz] et ré- 
cemment dans celles de Versailles, 

La Société désire que ces recherches soient con- 
tinutes, et que surtout la présence ou [absence de 
Varsénic dans les caux des Pays-Bas et principalement 
dans celles qui contiennent de Voxyde de fer, soit cons- 
tatée. 

HI. Plusieurs appareils ont été inventés pour chan- 
ger en un mouvement circulaire , le mouvement de va- 
et-vient du piston des machines à vapeur. On demande 
que Véconomie relative de travail obtenue par ces ap- 
pareils le plus en usage, soit déduite de leur examen 
comparatif, et que Von calcule le maximum d'économie 
que Fon pourra obtenir. 

EV. Pour calculer la vitesse moyenne d'une eau qui 
sécoule uniformement par des canaux ou des rivitres 
d'un profil assez régulier et peu variable, on se sert or- 
dinairement d'une formule de Cuésy, qui a été modi- 
fiée par Covtoms, et dont les coéfficients des termes 
ont été déduits des obseryations alors connues, faites 
d'abord par pE Proxy, et ensuite d'aprês un plus grand 
nombre d'observations d'EyTELWEYN. 

Quoique cette formule conduise dans plusieurs cas 
à des résultats de calcul analogues à ceux que donne 
Pobservation, elle laisse cependant à désirer relativement 
à sa composition et aux résultats qu'elle fournit. 
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D'abord, on a employé pour déterminer les coéf- 
ficients quelques observations ou quelques résultats d'ex- 
pérrence peu complets et d'une exactitude douteuse, en 
sorte qu'on na pu en tirer tout le parti désirable, et 
quils n'ont pu être considérés et employés comme des 
bases épurées et exactes de caleul; et le nombre des 
observations employées, qui méritent une confiance en- 
uêre, a paru trop petit pour qu'on les employãt com- 
me base unique du calcul d'une formule qui serait d'une 
application générale. 

Ensuite, on a suivi, pour déterminer ces coéM- 
cients, un calcul qui est remplacé maintenant par un 
autre, produisant les valeurs numériques Jes plus proba- 
bles, que -!on cherche, avec la chance d' approcher te 
plus possible de la réalité. Aprês tout cela, 11 n'est pas 
encore prouvé que la formule ait réellement la forme 
qu'elle doit avoir, et il se pourrait que la cause da peu 
d'accord entre le caleul et | observation dut être attribuée, 
au moins en partie, à un terme qui manque, ou à une 
forme moins exacte, ou enfin à ce que les valeurs des 
coéfhicients ne sont pas toujours constantes entre les dif- 
férentes limites de Vélément variable. 

D'aprês toutes ces cousidérations, la Société désire, 
dans Vintérêt de la science et de ses applications, que 
cet intéressant problême soit de nouveau examiné, pour 
quil en résulte une formule plus exacte, pour calculer 
la vitesse d'une eau qui se meut uniformément dans un 
canal quelconque. 

Elle demande donc un examen tout à fait nouveau 
et détaillé de ce problême, de maniêre que tout ce qui 
a été indiqué ei-dessus, - comme moins certain, moins 
complet, et moins exact, devienne plus certain, plus 
complet et plus exact. Et comme les' Savants, qui s'oc- 
npecont de la résolution de cette question, devront pro- 
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bablement se livrer à un grand nombre de recherches 
pratiques tout à fait nouvelles et plus exactes que celles 
qui ont été faites jusqu'à présent, la Société promet en 
tout cas à celui qui obtiendra la médaille d'or, en ou- 
tre un prix de 150 florins.. | | ? 

V. Les Métaux se combinent-ils chimiquement? et 
dans le cas affirmatif, quelles sont les proportions ou les 
equivalents chimiques, qui se trouvent réunis dans les 
combinaisons des métaux les plus usités. 

On désire que cette question soit résolue à Vaide 
d'expériences décisives surtout à Végard ? j 


De Por | et du cure. 
De Vor et de Vargent. 
De [argent et du cuivre. 


VI. La plupart des puits artésiens ont été forés dans 
le but de faire monter, des grandes profondeurs de Ja 
terre à sa surface, des caux de bonne qualité et d'une 
température au-dessus de la moyenne. Dans quelques en- 
droits cependant on les fore pour jeter dans les entrail- 
les de la terre des caux surabondantes. 

La Société demande si ces puits artésiens négatifs 
ne pouraient pas servir à dessécher des laes ou des ma- 
vais plus ou moins étendus; ce qu'il y aurait à observer 
en forant dans ce but des puits artésiens, et quelles se- 
raient les circonstances locales, tant géologiques qu'au- 
tres, qui rendraient probable la réussite d'un tel puits 
absorbant ? | é 

VH. La Société demaude une description des pois- 
sons d'eau douce d'une des grandes revitres de Java, de 
Bornéo, ou de Sumatra, ou choix de Vauteur. 

Le Société désirerait recevoir les poissons décrits;, 
conservés dans Pesprit de vim. Elle adjugerait, dans ce 
cas, non seulement la médaille d'or, mais elle accordes 
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Tait en outre une pd di proportionnéc au mérite de 
Venvol. 

Vil. Le plumage des oiscaux diffêre de couleur se- 
lon Váge et selon les saisons ; ces charigements de cou- 
leur ne sont pas encore bien connus, et les Zoologistes 
ne sont pas tout à fait d'accord sur les lois, auxquelles 
ces changements sont soumis, nt sur la manitre dont ils 
sopêrent. La Société demande une histoire exacte de ces 
changements de couleur, faite d'aprês des observations 
propres à Fauteur, appliquées à toute la classe des oi- 
seaux et accompagnées d'un aperçu historique de ce qui 
a élé écrit jusqu'a présent sur cet objet. 

IX. De tous les Mammifêres, les Cétacés sont les 
moins connus. Malgré les recherches de F. Cuvier, de 
Gray et d'autres, plusicurs pomts de leur organisation 
restent tonjours entourés d'obscurité. La Société deman- 
de une histoire naturelle de ces animaux, y compris les 
Cétacés herbivores, étabhe autant que possible d'aprês 
nature, et contenant un résumé exact des caractêres de 
leurs familles, genres et sousgenres, ct une révision cri- 
tique des espêces de ces Mammilfêres , avec les détails 
nécessaires pour fixer les caractêres qui les distinguent 
avec autant de détails que possible sur le genre de vi- 
vre de leurs difftrentes espêces. 

X. La Société demande une Monographie exacte des 
Amphibies [Phoca et Trichecus Lim. | selon Vétat actuel 
de la science avec une synonimie complête, 

XI. Les déconvertes de Savr, Rozix et WAGNER 
ont jeté un nouveau jour sur la terminaison des filets 
des nerfs du mouvement; mais la termingison des filets 
“des nerfs de la sensibilité, ainsi que des filets sympathi- 
ques, est encore douteuse. La Société demande comment 
se terminent les filets primitifs des nerfs de la sensibili- 
“té et des nerfs sympathiques. Elle désre qu'en même 
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temps les déconvertes concernant les nerfs du mouve- 
ment, citées ci-dessus, soient de nouveau constatées. | 

XII. La glande pituitaire n'a pas encore fait Vobjet 
d'un examen exact, microscopique. Sa structure intime 
parait sur plusieurs points difitrer de celle des autres 
ganglions nerveux, auxquels elle est assimilée par la 
plupart des Anatomistes. 

La Société demande ainsi un examen microscopique 
de cet organe et de son infundibulum , tant chez ['hom- 
me que chez les animaux des différentes classes, par le- 
quel la structure propre à cet organe soit mise en évi- 
dence, et qui montre les rapports ou les différences qui 
existent entre elle et la composition des autres ganglions 
nerveux. | 

XIII. Les Physiclogistes ne sont pas d'accord sur ce 
qui domne à Pocil la faculté de s'accommoder à la dis- 
“tance des objets; quelques-uns font dépendre cette facul- 
té de IPaction des muscles qui font mouvoir Veil; d'au- 
tres en cherchent la cause dans les filets musculaires de 
la zone de Zixx; enfin, il y eh a qui pensent que les 
deux causes agissent à la fois. La Société demande quel 
est le véritable organe qui dans I'ceil accommode la vi= 
son aux distances. La Société désire qu'il soit surtout 
examiné dans les animaux, chez qui la faculté de bien 
voir à plusieurs distances doit être bien développée, com- 
"me chez les amphibies et autres qui distinguent les ob= 
jets dans I'eau et dans Pair. Ma RE 

XIV. L'établissement des subdivisions de Vordre na- 
turel, mais três-étendu des Passereaux /Passeres Lim. ], 
a été Pobjet desrecherches d'un grand nombre de Zoolo- 
gistes et d'Anatomistes; mais le résultat nen a pas été 
tout à fait satisfaisant. La Société demande done 1.º une 
revue critique des recherches qui jusqu'à présent ont été 
publites sur cet objet; 2.º une description exacte des 
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rapports naturels qui existent entre toutes les familles ; 
genres et sous-genres de cet ordre, baste sur la compas 
raison, tant de leurs organes externes que de leur stru= 
cture anatomique. 

La Société a proposé cette année les questions suis 
vantes, et elle demande qu'il y soit répondu. 


- aee 


AVANT LE PREMÍER JANVIER 1859, 


I. Comme la destruction des forêts de cinchona mar 
che de pair avec la récolte de plus en plus considérable 
de Vêcorce de cet arbre, il y a lieu de craindre que le 
précieux médicament qu'on en retire, ne vienne à man= 
quer un jour; on demande si, d'aprês ce que Fon sait 
de Chistoire naturelle de ces arbres, il y a quelque rai- 
son d'espérer que leur culture puisse être entreprise avec 
succés dans les colontes néerlandaises. 

Il. Malgré les caractêres qui distinguent entre-elles 
les substances, dites halogênes, le chlore, Viode, et le 
brome, on ne peut cependant méconnaitre les rapports 
qui les lient entre-elles, de maniêre qu'il est permis de 
douter que réellement on puisse les compter parmi leg 
substances élémentaires , surtout puisqu'on les trouve 
presque toujours dans la nature ensemble ou combinées. 

La Société demande un nouvel examen rigoureux 
et expérimental de ces substances , et une critique de ce 
qui a été publié sur leur préparation, et sur leur déga- 
gement des combinaisons chimiques, tant sous le point 
de vue des moyens dont on a fait usage, que par rap- 
port aux quantités, correspondantes ou nou, que Ion a 
obtenues par ces divers procédés. 

HI. Jusqu'a quel point les restes organiques d'une 
formation géologique quelconque peuvent-ils faire con- 
paitre [ensemble des êtres organisés, qui ont existé 
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pendant une époque déterminóe , et quelles sont les rê- 
gles que Fon doit observer pour que Fon ne déduise à 
cet égard, de I'ensemble des observations, que des ré- 
sultats incontestables ? 

IV. est hors de doute, que les dunes, qui bor- 
dent les cótes du royaume des Pays Bas et de plusieurs 
autres pays, sont composées en grande partie de grains 
de sable que le vent a soulevés et amoncelés sur la côte. 

Des mers et des côtes analogues à celles d'aujour- 
d'hui existaient sans doute à des époques géologiques 
antérieures, et il est possible, que, de même qu” au- 
Jourd'bui, dans ces temps reculés, des dunes, pareiiles 
aux nôtres, aient été aussi formées sur beaucoup de ces 
côtes. À Ee 

Les Géologues n'ont en général décrit que des cou= 
ches déposées dans des mers ou dans des lacs d'cau dou= 
ce; les vicux continents des temps géclogiques ne pa 
raissent avoir été réconnus, que par exception et d'une 
manitre douteuse, comme par exemple dans la forma- 
tion houillére, dans la formation jurassique et ailleurs. 

Des dunes composées de sable mouvant et déposé 
par Vaction du vent sur un terram qui était à sec, 
n'ont pas été décrites. | 

La Société demande: Existe-t-il parmi les diffé- 
rents terrains géologiques, surtout parmm les tertiaires, 
des masses qui ont été considérées à tort, comme dépo- 
sées sous [eau, et dont la formation était analogue 'à 
celle de nos dunes et a été Jaite sur un terrain émergé ? 
De telles couches ont-elles échappé aux recherches des 
Géologues, ou n'existent-elles pas? quelle est, dans ce: 
dernier cas, la cause de leur absence? 

o V. La Société. demande uns description des algues 
fossiles, éclaircie par des figures, autant qu'elles serent 
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VÍ. Tl parait pronvé que Pon doit considérer les Taz 
pons, qui peuplent le Nord de la Scandinavie, comme 
les restes d'un peuple jadis répandu dans une grande 
partie de VEurope septentridonale; la même chose a été 
soutenue quant aux Ibériens de | Europe méridionale. 

La Société demande uhe description tant des Bas- 
ques que des Lapons, éclaircie par une cranéologie com- 
parative qui permette de décider avec certitude, $i récls 
lement il existé une véritable analogie entre ces deux 
peuples. | | 

VIE Quelles sont les rates huimaines qi babitent 
les possessions néerlandaises dans | Archipel indien? Lh 
Société désirê une description détaillée et surtout óstéo= 
logique de ces races, éclaircie par des figures: 

VIH. Les Zoologistes les plus distingués soutiennent 
des opinions contradictoires sur lã tirculation du sang 
chez les insectes: La Société demande que lé mouvement 
du fluide mourricier dans cette classe danimaix, soit 
soumis à un nouvel examen qui eonduisé à des conclu- 
sions certaines et indisputables: seda 

IX. Les observations de Lecuwwênhõek, de Fontaná; 
et de Spallarizani, d'aprês lesquelles quélques infusóires 
auraient la faculté de reprendre leurs actions vitales, 
lorsqu on les replonge dans l'eau aprês avoir été conser- 
vés pendant longtemps bien desséchés, et sans qu'ils don« 
nassent le moindre signe de vie, ont été contestées par 
EHRENSERG. La Société demande vn examen critíque de . 
ces observations et de nouvélles recherches à ce sujet. 

X. En quoi consiste le moutement dit ciliaire, que 
fon remarque à la surface de plusieúrs organes dês ani- 
maux? quelle est la véritable caúse de ce moúvement? 
et dans quel rapport se tronve-t-il avec les fonctións des 
organes, ou ce mouyement a lieu? 

«XL, L'on croit ayoir observé chez quelques mollus+ 
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ques, chez quelques annélides et chez des animaux 
rayonnés, des organes visuels ; la Société demande une 
description exacte de ces organes dans les animaux ou: 
ils ont été observês, ainsi qu" une description de la liai- | 
son de ces organes avec une masse nerveuse plus ou 
moins centrale, éclaircie par des figures. Elle désire' que 
Von démontre comment au moyen de ces yeux ces ani- 
“maux peuvent apercevoir soit seulement la présence , soit 
encore la forme et la couleur des objets. 

XI. Les carapaces des tortues de mer, qui sont 
importées en Europe des Céltbes et des iles voisines, 
comme un article de commerce, paráissent appartenir à 
des genres ou à des espêces différentes. ME AU dia 

La Société, ayant le désir de les faire connaitre, 
demande une description zoologique des tortues des mers 
de ! Archipel Indien Néerlandais. - 

XHI Des os d'animaux appartenant à la race bo- 
vine ont été trouvés dans plusieurs tourbitres du royau- 
me des Pays-Bas; la Société demande que ces os sotent 
comparés exactement avec ceux qui ont été trouvés en 
d'autres pays dans des circonstances similaires , afin 
qu'on ne puisse plus douter à quelles espêces ces os ont 
appartenu, 

XIV. La Socicté desire que Fon recherche, si les 
fougêres se propagent par une véritable fécondation, et' 
dans ce cas, comment elle s'opêre ? 

AV. La Société demande une description: botanique 
de Vie d'Amboine. 

AVI Malgré les progrês importants de la mécani- 
que, les ailes, ainsi que les autres parties des moulins 
à vent destinées à recevoir et à propager [Pimpulsion de 
la force motrice, sont à peu prês les mêmes depuis au | 
moins deux siêcles; la Société demande de quelles amé- | 
liorations, soit d'aprês des observations et des expériens 
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ces faites, soit d'aprês une saine théorie, les moulins à 
vent seraient-ils susceptibles ? é 

XVI. Les expériences de Bontigny, de Plucker et 
d'autres savants ont mis hors de doute que Ion peut 
tremper les doigts et mérae la main entitre, dans du 
métal, du fer par exemple, en fusion, s'ils ont 6té au- 
paravant recouverts d'un liquide, qui passe aisément à 
letat de vapeur, ou même sans cela, quand le doigt ou 
la main est humecté seulement par la perspiration; on 
désire que ce fait soit bien examiné et expliçué dans 
tous ses détails. 

XVIII. Peu aprês la publication du procédé de Da- 
GuerrE, I'on a entrepris des expcriences pour décider , 
st [Electricité exerçait une influence quelconque sur la 
formation des images daguerriennes ; expériences qui ce- 
pendant n'ont pas conduit à des résultats défimtifs. La 
Société demande que influence des Electricités, tant 
statiques que dynamiques sur le développement de ces fi- 
gures, soit éclaircie par de nouvelles recherches. 

La Société rappelle qu'elle a proposé les anncés 
précédentes les questions suivantes pour y répondre. 


AVANT LE PREMIER JANVIER 1851. 


I. Quoique la plupart des Physiciens partagent Vo- 
pinion que le développement d'Electricité, produt par 
les différents appareils galvaniques, est di aux actions 
chimiques qui ont lieu entre les différentes substances, 
formant une partie essentielle de leur composition, ce- 
pendant la théorie de voLTA, suivant laquelle dans ces 
appareils [Electricité ne serait mise en mouvement que 
par le contact de deux substances de nature dificrente, 
de manitre que action chimique ne serait que le rásul= 


- 
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- tat- de cette Electricité et produite par elle, compte par 
mi ses défenseurs des savants d'un grand mérite. 

La Société désire que tout ce qui a été présenté 
en faveur de ces deux théories, soit examiné et soumis 
à une critique sévere, afin qu'il en ressorte ou que réel- 
Jlement Fune de ces thégries est la véritable, ou qu'il 
n'existe pas encore des raisons incontestables pour Pa- 
doption de une à I'exclusion de Vautre. | 

La Société demande que dans ce dernier cas, faute 
de conclusion décisive, les doutes sotent levés edil 
que possible par de nouvelles recherches , propres à pro- 
duire, sinon une entitre certitude, au moins une plus 
grande vraisemblance en faveur de Fune ou de Vautre 
Lhéorie. e | 

IH. Des eourants électriques induits dans les fils con- 
ducteurs des télégraphes galvaniques par des nuages 
chargés d'Electricité, qui passent même à de grandes 
distances, troublent de temps en temps Faction réguliê- 
re de ces appareils, On demande que des observations 
exactes sotent faxes sur cet objet, et que Ion en dé- 
duise les moyens de prévenir cette actign troublante. 

HI. Quand le pôle positif d'une batterie galvanique 
plonge daus de Veau peu conductriçe contenue dans ur 
des compartiments d'un vase de verre, qui est partagé 
en deux par une cloison de membrane animale [de ves- 
sie); et le pôle négatif dans [autre, et que Veau esl 
au même niveau dans les deux compartiments , elle sera, 
d'aprês les expériences de Mr. PorreT, poussée à tra- 
vers la membrane et portée à un niveau plus élevé dans 
celui ou plonge le pôle négatif, 

La Société demande que ce phénomêne soit exami- 
né et expliqué. 

IV. Une des spbstances le plus gênéralement répandues, 
gst sans doute ]'eau ; ; eependant, plusieurs de ses proprié; 
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tês physiques m'ont pas encore été examinées avec toute 
Vexactitude désirable; il existe même des doutes sur sa 
couleur, sur la propagation du son par sa masse, etc., 
etc, D'aprês cela la Société demande un examen exact 
et expérimental des propriótés physiques de Feau, 

Y. On demande un examen exact de la nature des 
nuages et des brouillards, qui ne laisse aucun doute sur 
Pétat dans lequel s'y trouvent les petits globules qui les 
composent, et qui décide surtout, si ces petites sphêres sont 
pleines dean, ou si elles y sont à Vétat vésiculaire ? 
Par lequel, enfin, soit décidé quelle est la force qui. 
tient ces globules , soit pleins d'eau, soit remplis de va- 
peur ou d'air, séparés entre-eux, ct comment le fluide 
électrique reste accumulé sur la surface du nuage ou du 
brouiilard , qui est formé par Ja réunion de ces petits 
corps ? 

VI. Est-il possible de prouver par des observations 
certaines et des raigonnements rigoureux, que des ro- 
ches, placées á une grande distance des volcans Cteints 
ou ren activité, aient subi des modifications dans leur 
composition par Paction de la chaleur; en d'autres ter- 
mes, le métamorphisme des roches en grand par la cha- 
leur peut-il être prouvé ? — Peut-on démontrer quil 
existe des roches métamorphosces d'une autre maniêre, 
sans Vaction du feu, par une action moléculaire produite 
par des forces électriques ou autres? ou ces roches sont- 
elles situtes; et quels sont ces changements ? 

La Société ne demande pas la description de beau- 
coup de roches modifites, mais elle désire que les phé- 
pomênes métamorphiques de quelques localités moins 
connues soient examinés avec la plus grande exactitude, 
afin qu'il ne reste point de doute sur le phénomêne et 
“sur la cause qui a produit la modification de ces roches, 
VI Dans difitrents pays de "Europe, on trouve en- 
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tre le grand terrain houiller ancien et les ligmites du ter- 
“aim a plusieurs couches qui renferment de grands 
dépôts d'une masse charbonneuse, qui sert, comme la 
houille et les lignites, de combustible, et qui est rem- 
plie de restes végótaux. La Société demande que la Flo- 
re de quelques-unes de ces couches charbonneuses soit 
examinée avec exactitude. Elle désire que ces couches 


» Ssolent comparées, tant aux couches qui composent Pan- 


cienne formation houillêre, qu'aux lignites tertiaires, 
surtout dans le but de pouvoir décider par cet examen 
et cette comparaison , si les plantes qui les composent, 
au moins en partie, ont péri sur les lteux mêmes, ou 
si elles ont été transportées d'ailleurs. 

VHI. La Société demande des recherches détaillées 
sur Vétat de la végétation dans la Néerlande pendant les 
temps bistoriques anciens, ainsi que pendant ceux qu 
les ont immédiatement précédes. 

IX. Quelle est la place, que les Eponges [Spongias] 
doivent occuper dams la série systématique des êtres vi- 
vants ? sont-ce des animaux ou des végétaux ? de quelle 
maniêre sont-elles produites et multiplices?. quels sont 
les organes, par lesquels les fonctions vitales sont effe- 
ctuées ? et comment peut-on expliquer la grande quanti- 
té de silice, dont quelques espêces sont presque entiê= 
rement composées ? 

X. La Société demande un examen exact du déve- 
loppement d'une des espêces du genre Astérias; ses di- 
verses phases devront être examinées, décrites et dessi- 
nées au micrescope à des époques convenables. 

XI. La Société, supposant que le terraífn meuble, 
qui borde les erandas riviêres dans les colontes hollan= 
daises de | Amérique méridionale, recêle des restes im- 
portants d'animaux fossiles, comme Von en a trouvé dans 
le voisinage de Buenos-Ayres et dans d'autres pays du 
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même continent, et désirant favoriser la recherche de 
ces ossements importants, promet à celui qui lui aura 
envoyé, avant le premier janvier 1851, des ossements 
de quelque grande et nouvelle espéce de Mammilére, 
d'Oiseau ou de Reptile, trouvés dans une des colontes 
néerlandaises de | Amérique méridionale, une récom- 
pense proportionnée à lintérêt de Ienvoi et dont la Di- .. 
rection de la Société se réserve de fixer le montant. 

XII. La Société demande une Monographie des Cy-. 
cadées fossiles. | | 

XI. La Société demande que VUtriculus primor- 
dialis ou internus des cellules dans les plantes, soit 
soumis de nouveau à un examen scrupuleux. 

XIV. La Société demande une description détaillée, 
baste sur de nouvelles recherches et expliquée par des 
figures exactes, de la structure et de Vaccroissement 
des troncs d'arbres dicotylédones, d'au moins dix fa- 
milles naturelles, choistes parmi celles qui different le 
plus par la structure de cet organe, excepté cependant - 
les Conifêres et Jes Cycadées. — Elle désire surtout 
que Von observe comment ces familles naturelles sont 
caractéristes par la diflérente structure des troncs. : 

XV. De quelle manitre croissent les véritables Plan- 
tes parasites? Comment et par quels organes sont-elles 
réunies à la plante qui les nourrit et sur Jaquelle elles 
croissent? Quelle est Vinfluence de une sur Vautre, et 
jusqu'à quel point y a-t-il un mélange, une différence 
ou une conformité des sucs dans les deux végétaux, ain= 
si que des principes qui en sont séparés ? 

XVI. La Société demande un Catalogue descriptif 
des Infusoires d'eau douce et des caux salées, qui se 
trouvent dans les Payt-Bas ?. 

XVII. Les recherçhes, auxquelles la classe des vers 
de Lixnég a été soumise dernitrement, ont -beauçoup 
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modifié les opinions des Naturalistes à Végard des orga= 
nes destinés à la propagation de ces animaux ; te le 
nombre de ceux chez lesquels on admettait od 
| Hermaphrodisme , à subi maintenant une grande dimi- 
nution, 

La Société demande un résumé critique des décou+ 
vertes qui ont été faites concernant les organes de la gé- 
rération parmi les Zoophytes, les Mollusques et les An= 
nélides de Cuvier; et de nouvelles recherçhes microseo- 
piques sur le contenu des organes de la génération dans 
ceux de ces ammaux que Fon classe encore parmi les 
Hermaphrodites; enfin, basé sur ces recherches, um 
examen de Vopinion de STEENSTRUP, qui prétend que 
[Hermaphrodisme ne serait plus admissible chez aucun 
d'eux. 

XVII. La Société demande une description géncra- 
le du systême lymphatique dans la classe des Reptiles. 

XIX. La Société demande Vhistoire du développe- 
ment des Entozoa, d'aprês des recherches nouvelles. 

RA “la Société désire que Fon fasse une analyse 
chimique exacte du Cannabis sativa, em faisant surtout: 
attention au principe narcotique qu'il contient, et au= 
quel on prétend que le Haschich des Orientaux est re- 
devable de ses propriétés remarquables. — Elle deman- 
de si ce principe forme une substance particulitre [Can-: 
nabine), et dans ce cas, quelle est la meilleure métho- 
de de la préparer , et quels en sont les caracteres et les 
propriétés. 

XXI, Nonobstant les belles recherches;de Esiran Dra 
PratreAU, Osann, Fecoser, Dove et autres savants, 
qui ont répandu beaucoup de lumitre sur la théorie des 
ces images que Ion aperçoit lorsqu'on exclut toute clar-. 
té de yeux, aprês les avoir fixés pendant quelques se- 
condes sur un objet Jumineux, il est encore resté des 
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doutes sur leur origine, et même sur Vendroit oú elles 
se trouvent dans le systême nerveux. 

La Société désire que ces images soient Vobjet d'un 
nouvel examen, et que par des expériences nouvelles on 
établisse une théorie, exacte et autant que possible com- 
plete, de tout ce qui concerne ce phénomêne. 

XXI. 1 parait d'aprês les recherches de Murcur- 
son qu'il existe dans les Alpes prientales des conches 
qui, placées entre les plus jeunes des secondaires et les 
plus anciennes des tertiaires, formeraient une sorte de 
transition entre ces deux formations et indiqueraient une 
succession graduelle, sans secousses violentes de une à 
Fautre, Dans les environs de Maestricht, on trouve sur 
les bords de la Meuse des couches qui sont superposécs 
à la craie blanche et prês desquelles on remarque des 
couches tertiaires. — Des Géologues: de grand mérite 
ont considéré cette formation de Maestricht comme com- 
poste de couches de transition entre les formations se- 
condaire et tertiaire; tandis que d'autres, non moins 
distingués, Pont attribuée á la formation crayeuse dont - 
elle formerait les couches supérieures, soutenant que ces 
couches sont nettement séparées des couches terliaires 
et qu'elles ne forment que les plus récentes des couches” 
secondaires, 

La Société désire que la formation de Maestricht 
goit de nouveau examinée sous ce point de vue et que 
les fossiles qu'elle contient soient exactement comparés à 
ceux de la craie blanche, sur laquelle elle repose, ainsi 
qu'à ceux des terrains tertiaires des environs, afin que. 
ce problême , si important pour la Géologie et la Cl 
matologie de Iancien monde, soit décidé de mantêre à 
ce qu'il ne reste plus aucun doute à cet égard. 

XXI. La Société demande une description géolo= 
gique des couches de Vile de Java qui contienpent des: 
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fossiles, éclaircie par la description et par les figures de 
ces fossiles, autant qu'elles seront jugées nécessaires. 
XXIV. C'est surtout aux anciens navigateurs hol- 

Jandais, que Ion doit les détails qui nous sont parvenus 
d'une grande espéce d'oiseau, qui vivait autrefois dans 
Pile Maurice et qui est maintenant entitrement détrui- 
te. L'historre et Vanatomie de cet oiseau ont fait tout 
récemment Vobjet des recherches de MM. SrRICKLAND 
et MecvicLg, et de M. Ilamer:: les premiers ont pu- 
bhé leurs observations dans un magnmifique ouvrage qui a 
paru à Londres, et le second a consigné son travail dans 
Jes Annales scientifiques de la Société de St. Peters- 
botrg. | 
D'aprês les recherches de ces savants, on sait 
qu'une des meilleures figures du Dodo, que les Hollan- 
dais ont nommé Dod-aars [anus en pelote] de dod [pe- 
lote] et aars [anus!, se voit dans le tableau de RogLAND 
Savery, at Muste de La Haye; que quelques-uns des 
restes si rares de cet animal sont venus de la Hollande, 
et même qu'un des deux fragments du Dodo, que Fon 
a retrouvó à Coppenkague parmi plusieurs vieux objets 
mis au rebut, provenart de la vente du musée que le 
savant PaLtpanus avait auírelois formé à Enkhuyse, 
dans Ja Nord-Hollande. | 

H se pourrait qual existãt dans les Pays-Bas ou 
milleurs des tableaux dans lesqueis se tronvent des figu- 
res de cet oiseau, encore peu connu des Naturalistes; ou 
quil en fit fait mention dans des anciennes relations de 
voyage on jusqu'à présent elles n'out point été remar- 
quées des savants; ct même 11 ne serait pas tout à fait 
impossible que quelque ancienne collection recélãt enco- 
re quelques fragments de cet intéressant oiseau. 

La Société désire appéler sur cet objet Vattention 
des Naturalistes et surtout des savants Néerlandais. —. 
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Elle décernerait, pour toute communication concernant 
cet oiscau, soit une mention honorable, soit un prix quel- 
conque , en proportion de Vimportance de la communi- 
cation; et elle accorderait surtout volontiers une récom- 
pense proportionnée à la valeur du sujet, à celu qui lui 
pjrocurerait pour ses collections quelques fragments du 
Dodo. 

XXV. Suivant les recherçhes de CLavustos, la réfle- 
xion de la lumitre dans Vatmosphêre + et par conséquent 
Vazur céleste, ainsi que les teintes 1 rougeâtres de Phori- 
zon, quand le soleil sen approche fe matin ct le soir, 
ne sauraient être expliquées qu'en admettant qu'elles 
sont produites par des vapeurs vésiculaires, c'est-à-dire 
par un amas de globules , composés d'une pelhicule lim- 
pide et remplie d'air, ct suspendus dans Vatmosphêre. 

La Société demande que la présence dans atmos- 
phêre de cette vapeur à Vétat vésiculaire soit démontrée 
par des expériences directes; et que le phénomêne du 
passage du gaz d'cau à Iétat de vapeur d'eau, c'est-à- 
dire d'eau Jiquide, mais disperste dans un grand volu- 
“me d'air cu dans un espace vide três-étendu, soit ex- 
pliqué par des expériences exactes et décisives. 

Le prix ordinaire d'une réponse satisfaisante á cha- 
cune de ces questions est une médaille d'or de la valeur 
de 150 florins, et de plus une gratification de 150 flo- 
rins de Hollande, si la réponse en est jugée digne. Il 
faut adresser les réponses, bien lisiblement ccrites en 
Hollandais, Français, Anglais, Italien, Latin, ou Al- 
lemand [en lettres italiques] et aflranchies, avec des bil- 
lets, de la maniêre usitée, à J. G. 5. van BREDA, Se- 
crétaire perpétuel de la Société à Harlem. 


Le Président a proclamé membres de la Société : 


Mr. L. vox Bvucm, à Berkn: 

FarapAY, à Londres: 

J. PruckKeRr, à Bonn. - 

HW. vox Meytr, à Francort sur le Meins 
H. R. Gopperr, à Breslau. 

C. F. von GARTNER, à Calw. 

H. G. Bronx, à Heidelberg. 


RELATORIOS. 


Leo o Sir. Director da Classe de Sciericias Moraes 
é Bellas Lettras: 

As Censuras da Obra do Sir. Antonio Felicigod de 
Castilho, intitulada — Leitura Repentina — de que ti= 
nha offerecido um exemplar à Academia, pedindo-lhe o 
seu juizo sobre ella. Os Censores forão de opinião, que 
a obra do Siir. Castilho não póde ter na pratica os uteis 
resultados, que o autor assevera, 
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excesso amp 


COMMUNICAÇÕES, 


O Sir. José Cordeiro Feio apresentou umas Me- 
morias sobre o Systema etymologico, oflerecidas á Aca- 
demia pelo Sir. Marcos Dalhunti. 

Forão entregues ao Sir. Director da Classe respe- 
etiva. 


O Sir. João Ferreira Campos agradeceo à Acade- 


mia a sua nomeação de Socio Correspondente, ao que q 
Secretario perpetuo respondeo convenientemente, 


(290) | 


DONATIVOS. 


Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. — 
9º Série — Tomo 1.º— Nº 11 — Lisboa 1850 — 
“8º— 1 Nº— Oferecido pela mesma Sociedade. 

Jornal de Pharmacia e Sciencias accessorias, de 
Lisboa. — 1.º Série — 3.º anno — Dezembro de 1850 
— 8º — 14 N.º— Offerecido pelo Sir. José Tedeschi. 

Revista Militar — Tomo 2.º — Nº 41 — No- 
vembro 1850 — 8.º— 4 N.º— Ollerecido pela Direcção 


* da Redacção do Jornal. 


La Legislazione ed Economia agraria del Porto- 
gallo esaminate secondo le dottrine costituzionali del 
Marchese Camillo Pallavicini. — Torino 1850 — 8.º 
— 1 exemplar. — Olfierecido por seu autor. 

Comptes rendus hebdomadaires des Seances de V A- 
cadémie des Sciences [Instituto Nacional de França]. — 
1850 — 2.º semestre — Tomo 31 — N.º 1410, 11, 
e12 — 4º gº 3 Nº— Oferecido pelo Instituto. 

Naltuurkundige Verhandelingen van de Hollandsche 
Maaischappy der Wetenschappen te Haarlem |Memorias 
da Sociedade Hollandeza das Screncias de Harlem. To= 
mo 5.º, Parte 2.º, e Tomo 6.º). — Te Haarlem 1849 
— 1850 — 4.º g.º 9 Vol. — Offerecidas pela So= 
ciedade. | | 

Extrait du Programme de la Société Hollandarsg 
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des Sciences à Harlem, pour Vannée 1850. — A.º pio 
1 exemplar. — Oferecido pela mesma Sociedade, 


=— as 
——— 


PARA O MUSEU, 


Um Papagaio. — Offerecido pelo Sir. José Ventus 
ra Massa. 

Uma Motacilla, ou Rabi-ruivi. 

Quatro fosseis. 

Uma concha com um Eremita. 

Oferecidos os sobreditos tres objectos pelo Sir. Cona 

selheiro Lourenço José Moniz. 

Dous Mineraes, — Oferecidos pelo Siir. Antonio 
Joaquim Moreira. 

Oriolus Galbula, macho. — Oferecido pelo Sir, 
Porphyrio Joaquim de Miranda, 


Tomoll, 24 


E 


ASSEMBLEA DEFFECTIVOS DE 18 DE 
DEZEMBRO. 


Presidio o Sir. José Cordeiro Feio. 


Concorrêrão á Sessão o Secretario perpetuo Joa- 
quim José da Costa de Macedo, e os Sir.” Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Car- 
valho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francisco 
Pedro Celestino Soares, Francisco Ienacio dos Santos 
Cruz, José Liberato Freire de Errata , Barão de Re- 
boredo, Fortunato José Barreiros , Ignacio Antonio da 
Fonseca Benevides, Agostinho Albano dá Silveira Pinto, 
e Francisco Recreio, Socios Effectivos; Mattheus Valen- 
te do Couto Diniz, e Antonio Albino da Fonseca Bene- 
vides, Substitutos d'Effectivos. 


reef 


CORRESPONDENCIA: 


| Leo o Secretario perpetuo a seguinte exposição dog 
serviços prestados pelo Sar. Visconde de Santarem à As 
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cademia, e a Academia determinou que se levasse à 
Presença de Sua Magestade. 


en mem peer, 
acess cm ma o quere 


SENHORA. = O Visconde de Santarem tem presta- 
do relevantes serviços á Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. Ás suas incessantes diligencias, e á sua incansa- 
vel actividade, que não cessa de promover tudo o que 
póde, por qualquer modo, aproveitar á Academia, se 
deve em grande parte, alêm das offertas de muitos sa- 
bios Francezes, as preciosas collecções com que os Mi- 
misterios do Interior, da Guerra, da Marinha, e da Ins- 
trucção publica de França, tem enriquecido a nossa Bi- 
bliotheca , e que seria impossivel alcançar por outro, 
meio, pelo seu excessivo custo. A Academia penhorada 
por tantas provas de dedicação do seu Socio, não póde 
agradecer-lhas de outro modo senão levando os seus ser= 
viços academicos à Augusta Presença de Vossa Magesta- 
de, que, se os julgar merecedores de premio, Se Digne 
Conceder-lhe aquelle que for-do seu Real agrado, e que 
recahirá n'uma pessoa que tem ilustrado o seu Paiz com 
obras de interesse Nacional, geralmente conhecidas e es- 
timadas. 

Academia Rea! das Sciencias de Lisboa 18 de 
Dezembro de 1850. == José Cordeiro Feio, Antonio 
Diniz do Couto Valente, João da Cunha Neves e Carva- 
lho Portugal, Francisco Freire de Carvalho, Francisco 
Pedro Celestino Soares, Francisco Ignacio dos Santos 
Cruz, Mattheus Valente do Couto Diniz, José Liberato 
Freire de Carvalho, Antonio Albino da Fonseca Benevi- 
des, Barão de Reboredo, Fortunato José Barreiros, 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevides, Agostinho Alba- 
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mo da Silveira Pinto, - Francisco Recreio, Joaquim José 
da Costa de Macedo. 


a) 
tmpempaques 


O Sir. Director da Classe de Sciencias Naturaes 
apresentou o parecer da Classe sobre os Estatutos da So- 
ciedade promotora agricola do districto de Coimbra, envia- 
dos á Academia com Portaria de 25 de Novembro ultimo. 

A Academia approvou o parecer da Classe, 


O Sir. Director da Classe de Sciencias Naturaes 
propoz para Socio Livre o Sir. Julio Maximo de Oh- 
veira Pimentel, e procedendo-se á votação foi unanime- 
mente approvado, | 


O Sir. Director da Classe de Sciencias Moraes e 
Bellas Lettras propoz para Socio Correspondente o Sir. 
Marquez de Resende. 


O Sir. Mattheus Valente do Couto Diniz, apre- 
sentou, já impressas, as Ephemerides Nauticas para o an= 
no de 1852. | | 

4 

Participou o Secretario perpetuo ter fallecido, em 
30 de Novembro ultimo , o Sir. Antonio Maria da Cos= 
ta e Sá, Socio Livre da Academia, 


(295) 





d—UN. 
N-—AN: 
N— UN. 
IN: 
N—UN- 
OS—HS: 
AIN: 
EN. 
N—ON 
N—d 


OD DO 


*OUI)NILUI OJSOAIN 


0000000000 
0D00000 


vã. 


*eloydsowyy ep oprisg * segueuna 


-OP Sojuo À 


"OS8T 2P OdQUIA0A] 2P za ou Dogst; wa sogro snotbojosoo qa sa93nasasgo SDP Ot4DI(] 












sed 






9'€9 [19 |69 |gS 
F79 169 toa |9S 
19 [69 |g9 log 
S 79 109 los log 
479 |09 |69 lag 
479 |t9 lou |dg 
0'G9 [99 |99 |g7 
599 69 [89 |tG 
0'C9LS S94/T9 |04 [ug 





=” da en ao 





q 
z E 
ç 
é! O 
B | º 
| JO!ISIJXT = 
ea ns e 
S o OICg "sodwo], 2 





( 296 ) 


"ogóeINnp eonod op oumnjeiu ostuap oIj9049N 


ou] Ie “sui ODM? “sjoseposderr soxooendy 


049 N 


é S EO 
p ANT US dA [OS91 OS D “tuny o “osuop muy 


*OUINJEIU OLSOA9N 


*ouynjem oxs04%u ousnbad 


“OPi?) EP 4Z SE 9 OSU9p OI/9049N 


“tloqdsouy vp opeisg 


0000089 MDO 


= Rs 


) 
1 


006 


) 
Ú 


000000900009] 


Sd 
Elia 


RA co Rê 
q 


“J0J Ens q 
“sejueutu 
-0P SOju9 À 


ONTAnId 





oMjWoITA 





UN 


10119) X 
"Iodo 


| 
Zo | Op sea | 


(297) 


"osojt9a oonod a osodueuoq “serp | | 
+ Souln sou ejuamos opuriiso *jemwlou “duro IN ON N''gz A o 


| 


“PM 





| 


uopT wopr OO q S'69 8'69 |Ly |gg |6g | Og 
"SOWOI)XO SO SODSAI] 9 Soustuy 90 q 8*6g [909 |gy SG |IP | 66 
6) Nº Sêg L'8S lg log |y | 68 

*09998 9 OU & E3) x1—Oan: | |0'59 (069 log eg |++ | d6 


“OU Ie “soIjooende op vAngS Gs ON [PIO'9G S9S sc log ley | 9% 
opidas 1? “ euolas PANIO So ON—OS IL g'9g |r'gg 89 |09 |99 | Gg 


RU 
* O! OS—A- 079 W'G9 eo log luv | 53 
opruny ojnu o oprdoy 1y & O | onx—os loils'zo lg'09 leo cg Igg | gg 


















So o) 
23 ao = A E di Les) 
E! ss a po pote = 
10 S < a D PR [77 
Joj ense |2| » SAE! 
*BJoydsowjy ep opeisg “sejueum |5 | & as : e 
-0P SojudA |= 101493X 
Bed ido ONSMOLLT | Lo ad = 
8 ' 


RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DO MEZ DE 
NOVEMBRO DE 1850. 


Temperaturas; 
Minima a 30........ 39º 
Maxima a 1, 4,e8.... 70 
Media, LTC DA 55,9 
Variação med. diurna. . 14,8 
Maxima dita a 6..... 20) 


 Barometro na tp." de 63º 


Maxima altura a 2,..... 766,0 ) Variação 
Minima a 27...........753,2 > dos extremos 
Média. Dl. o DA 161,9 ) 127,8. 


Ventos dominantes e sua força. 


0,4 0,6 140 07 02 0,3 
N,13 — N0,9 = 0,1 = S0,6 — NE9 — E2 
0,2 


SE,1 == V ou B,19. 








Mezes 





cada 1849 


| Janeiro 1850 


Inverno 


Fevereiro 


Março 


Resultado 


Abril 


Primavera 


| Maio 
U 


Resultado 


Junho 
EM 
+ OM 
Fi 

Septembro 


Resultado 


o 
(48) 
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| 
(eb) 
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(Outubro 46 
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e 
= 
=) 
e 
=) 
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[Novembro 89 





Resultado 89 





Resultado geral | 31 


Temperaturas 
extremas 


Min. 





As 
Resumo Das Osservações MurEonoLoGICAS FEITAS nm Lis2OA NO ANXO DE 1850, que comtiça EM Dezempro DE 1849, E TERMINA EM NOVEMBRO DE 1850 
NA ResipeNCIA DA CALÇADA DAS NECESSIDADES, ELEVADA 39 BRAÇAS [87 METROS) SOBRE O MAR. 


Max.” 














83 


70 





83 









52,9 











97 





58,7 











69,9 





79,6 
80,2 


82,4 


78,0 














60.7 
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60,8 
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Temperaturas Medias | 








Var, Diurn.* 


Altura do Barom.º 


Da 


temperatura de 65º 


mate 
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Max,º 














20 








20 





34 











Med.º 








16,3 





12,8 


14,8 





18,5 





15,4 





Min.º | Max. 

















750,8 | 767,5 
39,4 | 70,1 
60.6 || 70,5 
47,0 | 66,2 
39,4 | 70,5 
Aut, 2 66,9 
41,4 | 68,6 
41,4 | 66,5 
dota 60,4 
54,6 | 62,5 
54,9 | 6541 
50,6 | 64,5 
50,6 | 65,1 
48,5 | 64,4 
09,8 |. 66,0 
48,5 | 66,0 
39,4 | 70,5 
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10 81 
10 59 
9 3 
13 79 
35 172 
7 60 
10 87 
17 147 
l 2 
2 19 
1 8 
E) 73 
7 102 
9 E 
4 28 
13 72 
72 493 








Dias Notaveis 
de 







Calor 


—— e | me | mo met meme 





— sa | meme ui e | e, 1 mt 





N72.0 [0,8] 


Direcção Me- 

dia do Vento 

dominante e 
“sua força 






o 
N 1.0 [0,7] 
N12.0 [0,6] 
N 8.E [0,5] 


N57.E [0,7] 


N4 E [0.6] 





o 





N 68.0 [0.7] 


N85.0 [0] 


N27.0 [0,7] 
N33.0 [0,8] 


N 15.0 [1,2] 





N 49.0 [0,7] 


— —e—— e mm | | — 


N$1.0 [0,7] 


N 2.0 [0,6] 


N 7.0 [0,4] 


N 4.0 [0,5] 





—— | e mi | e rp ES em 


10 ”» 
16 ” 
2 8 
5 4 
31 192 
q 6 
11 5 
13 gt 
E 14 
» 8 
” lõ 
» 14 
) Lo 
” ” 
4 1 
4 5 
48 79 


N 25.0 [0,7] 


Ventos domi- | 


nantes e sua Qualidades caracteristicas dos Mezes 


força 





0,7 0,7 0,6 























































































































NE. NO N. | Temperado nos primeiros 2, e muito frio no ultimo terço. — Secco, pou- | 
co ventoso, e amiudados nevoeiros. 
O RO ; AME 
NO. NE Temperatura variavel e muito fria em 16 dias interpolados ; pouco chuvoso, 
e repetidos nevoeiros. 
0,9 0,5 j 
NE. NO Quente, totalmente secco e bonançoso, com repetidos nevoelros. 
0,6 0,5 
NE. SE Temperatura 2º superior à normal, chuvoso e pouco ventoso. 
0,5 0,7 | ad 
NE. NO Temperatura superior á normal; pouco chavoso, faltando quast metade da 
chuva regular, 
0,4 0,4 é 
NO. N Quente; chevosa a 1.º quinzena, e secca a 2. : regularmente ventoso. 
1,0 e . . 
SO. NO Frio, e 2º inferior á temperatura normal. Muito chuvoso no ultimo terço 
do mez, e bastante ventoso. 
emeamet ha ai a O e odio 
O RIU 
NO. SO Temperatura normal, ainda que irregular nos 2 mezes — Muito chuvosa. 
0,9). 0,7 
NO. N Muito quente, totalmente secco e ventoso. 
due 0,8 - - “ “ 
N. NO Temperatura 2º inferior à normal, com seis dias mui calmosos, e muito | 
[21 0,7 ventoso nos ultimos dias. 
N. NO Muito quente, secco e ventoso. 
bl 0,6 . . . . 
N. SO Temperatura normal; mas com intensos calores no principio. — Chuvas a- 
bundantes em dous dias de trovoada. 
0:91 0,8 
N, NO Temperatura normal com fortes calores alternados, eo duplo da chuva que 
lhe compete. 
congefeo rmera« pdoe Reator sora dra ei Te am 
0,7 0,6 
N NO. Temperatura normal, pouco chuvoso, e pouco ventoso. 
0,4 0,6 ; 
N. NO Idem, e apenas frios os ultimos quatro dias — bonançoso e mui pouco chu- 
VOSSO. 
Ea a RA A E E 
0,6 0,6 
N. NO Temperatura normal, e mui secco faltando mais de metade da chuva re- 
gular, 
ae, ciente [nie re apena er caia tim 
0,8 0,7 . . . =" 
N. NO Temperatura normal, ainda que desigual nas respectivas estações. — Pou- 


co chuvoso , faltando-lhe uma quarta parte das chuvas. 


CostTixUAÇÃO Do RESUMO DAS OsservAçÕES MerzoroLocIcAs DE 1850, 
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0,6 0,7 BR 1,1 1,3 0,7 0,3 13 
“(Dezembro 1849] 10 1 3 4 1 16 9 l ea (RR RS DO a PR alo» 
4 | 0,2 0,7 1;1 0,2 1,3 0,8 0,2 0,3 | 
E Janeiro 1850 6 15 6 l 2 q 1 E) 16 12 3 5 l 8 6 l E” l » 
24 0,9 0,5 0,8 0,5 
E Fevereiro 8 9 » D) » 16 ” » 91 18 1 d | gs 9 l » | »| » 
0,7 0,7 0,2 0,4 0,8 0,6 0,2 0,8 
(Março 8 8 l 5 7 12 2 LO 9 BI As VI 4 Li drjesgo 
0,6 0,7 1,1 0,6 0,9 0,5 0,2 0,7 
Sommáã | 32 43 10 12 10 50 5 Lá 60 || 28/10/20) 9 o Si Bl ST» 
a 0,4 0,4 !l 0,9 11 0,2 0,2 
o | Abril 13 16 9 10 6 D) 1 » E) DO TUNA Grs é ) 8 1 
fato 0,8 0,8 1,4 1,0 1,3 0,2 1,8 
E [ Maio 9 15 7 | 18 5 2 O 1 5 õ 4 41 8 » | li 3 7 ” 
-l | 
(ee A ns IDA E [Ra o pi Ea po 4 | DART Ar | MAM t 
0,6 0,6 1,2 1,0 1,2 0,2 0,2 1,6 | 
Somma 22 31 16 23 1 4 1 | 1 ê 12 8 | 10 | 14 2119 4 ” ” | l 
! 0,7 0,9 0,6 0,7 0,2 0,2 0,3 
( Junho 17 20 4 ô 1 5 1 » de 19 0 2 2 1 7 ” 7 ” 2» 
0.9 0,8 0,8 1,0 
2 Julho 24 15 ” 1 ” I s ” vi 1% 9 1 2 » | 10 » ” ” ” 
Es 1,2 0,7 0,2 0,7 0,7 0,3 0,3 
> | Agosto 29 10 4 5 s 4 ] 2 T 45) 4 |U] o» 1/40 | 4|»| »|» 
1,1 0,5 0,2 0,5 0,3 052 0,2 
| Septembro 18 1 4 14 2 l 2 12 [67 2 4y 4 » 6 ” » » 3” 
0,9 0,8 0,3. 0,5 0,8 -* 0,4 0,3 0,2 
Somma &s 52 12 38 1 12 2 4 S4 78 | 21 8 8 2|33 4 ps s » 
0,7 0,6 0,6 0,2 0,2 0,6 0,2 0,5 | 
| 2 (Outubro 22 14 2 E) 1 6 3 7 õ 124 Bros 2) 4] 1 nl» |» 
Sd 0,4 0,6 1,0 0,7 0,2 0,3 0,2 
ES | Novembro 13 9 1 6 » 9 2 l OS GA MAR o DI BM)» [vao] o) tm 
0,6 0,6 0,7 0,6 0,2 0,4.) 0,2 0,5 
fomma | 35 23 3 8 l 15 5 8 24 se 5 61 5 7 6 1 » | ” | » 
0,8 0,7 0,8 0,7 1,0 0,4 0,2 0,6 
Somma Total | 177 149 41 86 23 87 lá 27 126 170 | 44 | 44 | 36 36 | 74 | il 8 5 1 
Advertencia. signal no Velocidade por ho- * Expoente 
Diario, ra em miihas. da força. 
A direcção dos ventos é determinada por um catavento, elevado 53 pal- 
mos sobre o terreno, e perfeitamente desembaraçado dos embates dos edifi- | Vento apenas sensivel. .... Ea do caja AGE PRE, DA 2 Seção DE [9,2 
tios; ea sta velocidade ou forca é determinada por estimativa, segundo o IMgeirbr,0].0.08.M.L. 83... Rd. si bBe ER ABAS [0,8] 
methodo seguido na marinha britanicea, na conformidade da seguinte classi- | —— Fresco, ......... DE PEER | RAR, CRE A Sb Pa RR [1,0] 
ficação. EE MIRO TTCSGO po 5 eira ore aro ERES orar ata E EG ger 4 E ne ERA [1,3] 
Designo no meu Diario o vento apenas sensivel com o expoente de um == Presquissiio.......0.... E ORDER DO sea Ea 
ponto sobre as iniciaes que denotão a sua direcção. — Vento ligeiro sem ex- Impetuoso. .. cce. TAIS + peço o fe Ma ano spo apos q [2,4] 
poente. — Vento fresco com e expoente 1, continuando da fórma que vai ex- Tempestade... .... ED RA ENE Ar DOG a sf a Marais [9,8] 
pressa no mappa seguinte, — Furação....... TD IRL ut ARES RL PER Sale d [0,4] 


Ss [02] 

oS|S| a 
4.2 “o 4 
is (o) > 
fe Po > = 
RS pen [eb] RO 
SS Sq 





Tempestades 





Geadas 





Gelo cu Neve 


Numero dos dias em que 
houverão ] 


Granizo 








Phenomenos notaveis, 


Trovoadas 


» | Gelou nas Noites de 24, 25, 27; e 31, acompanhadas de geadas 


mui fortes. 
» | Idem na noite de 2. — Geadas a 2, 3, 4 e 9. — Tempestade de O. 


a NO. a l4 e 15. 


1 | Tempestade de SE. a 30, qué teve pouca duração. 











As » 1 1 | Tempestade de S. a SO,, de pouca duração, no 1.º do mez. 

















cias relativas à sua força à 


1 | Tempestade de SO. a O., a 6. —Dita de SE. a S. a 2% com trovoa- 
da. — Dita de O. a 23. 


e 











19 


» | Desde 10 até 13 ventos tempestuosos do Norte. 


2 | Trovoadas a 14, e 15. 











2 








» | Curta tempestade de NNO. a 21. 





Estabelecidos estes signaes de convenção é facil avaliar todas as circunstan- 


F 


vista deste mappa e dos Diarios mensaes; assim 


por exemplo. quando apparece a indicação de N,17; [1,3], deve entender-se 
que o vento Norte soprou 17 meios dias com a força média de [1,3] ou de 


15 milhas por hora, a qual em expressão nautica denota vento muito fresco ; 


por tanto as lettras iniciaes denotão a direcção ou rumo, o algarismo que as 
segue o numero: dos meios dias em que soprou, e o algarismo immediato, fe 
chado entre parenthesis, on o expoente, a sua força no signal -de convenção - 
que facilmente se transforma na velocidade effectiva, consultando o antece= 
dente mappa. 


ventos, é determinada pela formula do celebre astronomo Lambert. 


A direcção media dos ventos predominantes, ou a resultante de todos os 


possas E maos — aa a . 


( 299 ) 


Direcção media do vento dominante N '7º0 (0,4), 
Meios dias ventosos 2. 


Estado da Atmosphera. 


feios dias claros 41 — Claro e nuvens 3 — Cobertog 
- Cobertos e clarões, 4 — Dias em que choveo 4, 
ecendo a escassa quantidade de 28 millimetros, e- 
alentes a menos de um terço da chuva regular deste 
- Nevoeiros 5 — Dias de calor notavel, um. — 
s de frio sensivel 4, os quaes apparecêrão no fim do 


Mortalidade em Lisboa. 


D masculino—232 maiores——120 menores—tot.— 352 
) feminino —244% ditos —104% ditos —dit.— 348 
mão ...... 476 ditos —224 ditos —dit.—700 
Em cujo numero se comprehendem 328 fallecidos 
hospitaes, sendo 98 menores procedentes da Mi- 
ordia, ou dos que se depositão nos adros das Igre- 
“A mortalidade deste mez excedeo a normal em 
ze centesimos, ou quasi um setimo. 


M. M. Franzn. 


as eme e 
ea mem memo 


".B. O diario das observações meteorologicas res 
o ao mez de Dezembro publicar-se-ha em um dos 
* seguintes. 


ouo II, 25 











